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NO ALMOÇO EM HONRA DOS REIS DA SUÉCIA. 
«Povo sueco tem uma maneira de ser 

• que apreciamos» 
Salientou o presidente do G. R. 

o presidente do Governo 
Regional da Madeira, 
Alberto Joio Jardim, afll'-
mou que «os portugueses 
nIo esquecem a extraor '-
dinária contribuiçAo do povo 
e dos Governos da Suécia 
para o estabelecimento de 
um regime democrático em 
Portugal». 

Em discUrso no final de 

«O povo madeirense está 
particularmente grato por 
esse esforço na Madeira em 
que só o regime democrático 

, tomou pm:sível a autono-
mia política». 

O presidente do Governo 
Regional da Madeira con -
decorado COIll a Gra-puz da 
Estrela Polar, agradeceu a 
decisllo da coroa sueca, 

restando a alegria 

.. · .... ...-.;t' 

João Jardim afirmou-se 
honrado co';- a visita dos 
monárquicos suecos, afir-
mando que os «povos in -
sulares são extremamente 
sensíveis a personalidades 
cujo profundo humanismo e 

de Estado os 
tornáram queridos de toda a 
comunidade internacional». 

O dirigente madeirense 
realçou a pela 

J..a .. obIid4 1141 Q.,Ülta Vigia, d",lIIIle ,f) almoço oferecido pelo Presidente do Governo 
., ..... ltDNa tliM soberanos suecos, 

prestado a uma das mais 
importantes instituiçõcs de 
solidariedade social da 
Madeira «e que tem 
constituído um símbplo da 
amizade que une a Suécia a 
Portugal». 

Alberto JoIo Jardim 
sublinhou a estabilidade das 
«relaçOes económicas entre 
a Suécia e a Madeira, 
nomeadamente nos do-

tindo estarem reunidas 
condiçõcs «para que tais 
contactos se intensifiquem, 
até poque o povo sueco tem 
uma maneira de ser que 
todos apreciamos, pelo que 
para nós slo como se 
fossem da nossa família». 

No discurso que proferiu 
no almoço oficial oferecido 
aos reis da Suécia, o 
presidente do Governo 
Regional recordou os passos 
dados pela Madeira no 
âmbito da conquista da 
Autonomia, nomeadamente 
após a aprovaçlo da 
Constituiçlo de 1976. 

O rei Karl XVI Gustav da 
Suécia afirmou que tem 
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SIMPATIA RODEIA VISITA 
DOS REIS DA SUÉCIA À REGIÃO, 

Calorosa recepção foi 
ontem oferecida aos Reis da 
'Suécia, Gustavo e Sílvia, 
no decorrer da visita que 
efectuaram ao Hospício 
Princesa D. Maria Amélia. 

Crianças agitando fitas da 
cor da bllndeira sueca, 
formaram lun corredor desde 
a entrada do poftlo até à 
escadaria de acesso ao 
interior do edifício, por 

entre o qual os monarcas, na 
companhia do chefe do 
Governo madeirense, 
Alberto Joio Jardim, dos 
membros da administração 
do Hospício e da madre 

superior, bem como de 
outras distintas 
personalidades govemamen,-
tais, civis e militares, 
passaram. 

(COftIÜUUlII4I pdg. 4) 
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A Rainha Silvia com o jornalista do DN: «Estou 
satisfeita por ter visitado a vossa maravilhosa Ilha., 

((010 Rui Ma,oIe) 

Rainha Sílvia ao e 
A MADEIRA 
" E LINDA, 
SINTO-ME 
EM CASA 

Entrevista de TOLENTINO DE NÓBREGA 

«Estou satisreita por ter oportunidade 
de visitar esta maravilhosa ilha. A Madeira 
é linda», afirmou ao «Diário de NotíciaS» a Rainha 
Silvia da Suécia. 

Em declarações exclusivas a Rainha Silva 
confidenciou-nos: «Sinto-me em caSa. A bo-
nita vegetação madeirense lembra-me o 
Brasil, país onde vivi onze anos». 

«A calorosa rorma como o p ,o v o 
madeirense nos tem recebido explica a 

de muitos suecos que procuram 
gozar as belezas da vossa ilha nas suas 
rérias», diz ainda ao jomalista de DN ao qual revela, 
com entusiasmo, as suas impressões desta viagem à 
Madeira. 

Interessada, tanto a nível privado como oficial, 
pelos problemas sociais, a Rainha Silvia afirma a 
propósito da sua visita ao Hospício Imperatriz Dona 
Amélia: «Foi muito bonito ter um contacto 
directo com a benemérita acção das irmãs. 
Sinto-me satisreita pelo acolhimento 
dispensado às crianças. Em casa sempre 
ralamos do Hospício», instituição que tem 
merecido algum apoio da coroa sueca. 

Com uma alegria espontânea, a Rainha Silvia é 
, de uma cxtrordinária simpatia no seu contacto. Irradia 

calor humano ao falar coJ'!l os seus compatriotas, a 
confirm,ar a admiraçlo que o povo sueco nutre por 
uma ralOha desta nossa época, numa sociedade 
democrática, dinâmica e moderna. «De certa 
rorma, o povo pode-se identiricar ' 
connosco, um casal jovem, com filhos 
pequenos, alegrias e problemas, cO,mo 

(CDfIIiMG ".".. B) 
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da Costa nlo aceita a 
nomeaçlo para mare· 
chal do Bxercito. 

Redactor prIncIpal 
f!.I1UAC:O DE BRITO NOIlllE6J. 

Dlrectar-F. CONCEIÇAO RODRIQUES 

Terça-feira, 12 de Outubro de 1926 

=1========1 
Secretario da Redacçao e Editor 

DA 5IL'ItA C:OEIoHO 

1926 - MEIO-SÉCULO 

A RUA DO DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
• RUI DINIS ALVES 

Meio siculo na , vida de um jornal Zarco e António Josi de Almeida. E o eDN» 
silnifitará sempre um bocado da vida de assiaalava assim a homenagem que lhe era 
uma populaçio. Por um modo ou outro, o prestada: 
eDiArio de Noticias», desde 1876, se _Alradecemos penhorados a honra com 
entraahou na própria vida dos madeirenses. que a C.M.F. nos distinguiu e registamo-Ia 
Quando um jornal se torna regular na com prazer pelo seu alto .significado moral. 
periodicidade e, sobreDlaneira, lanha os É este DiArio republicano, mantendo-se 
foros da amizade e da habitude ••• ele passa a intransigente a dentro dos seus principios de 
constituir un franco-atirlldor .ou a espelhar ... o .. 
am baixo-Iuardador das .. .. 
lrastraç6es de tocto um ilbiú", deixamos de tomar posição em sua defesa, 
esse mesmo . jornal ganbarA outras dando-lhe franca e lealmente o nosso 
dimens6es. Isto i, ele renectirá as vontades concurso». 
evolutivas que lhe 510 devidas, ls quais se 
emprestarA no tempo , um cunho de 
provincianismo, e apontará para um . futuro 
de measalem das nossas esperanças. O 
eDN» constituiu sempre uma tribuna dos 
problemas relionalistas e, no transp6r ' de 
meio-siculo de combatl!s, ele lanbara o 
aplauso de todos os seus leitores. 

Nos finais de 1896, o eDiário de 
. Noticias» tem Já a sua 'sede na Rua da 

Alllndega n.1 8 (antiga Rua dos, Ingleses). 
Por deliberaçio de 11 de Março de 1916, a 
Comissio Executiva da C.M. F. dá o Dome 
deste Diário l parte da 'Rua da AlfAndega 
compreendida entre as avenidas Gonçalves 

A cRua do Diário de Notícias» vai durar 
ati aos linais de 1935 quando, com o Dr. 
Fernio de Ornelas Gonçalves na presidbcia 
da CMF (1935/1946 - um consulado activo 
ao qual a cidade deve inúmeras obras) e o 
Dr. Alberto de Araújo Da orientação do 
matutino madeirense, tal bomenagem e 
denominaçio cairá por terra. Isto i, no 
tem'po do Estado Novo, com despeito, 
talvez, das acç6es politicas . que nio 
veiculavam a releneração e u Di d a d e 
Dacionais, a cRua do Diário de Noticias» 
vai retorDar l cRua da AlfAndega». E ,no 
cabeçalho do eDN», Da ediçio de 

29111/1935, verifica-se a , rererida alteração 
nomiDal. 

, *05"_ ':0 I eSpe por Ô um combate, o 
retorDO ls origens de uma denominação que 
se popularizou eatre os leitores do mais 
aDtilO JorDaI de upaDsão regioDalista. A 
autoDomia relioDal, cODstruida desde 1976, 
oferece o cODdio de compreeDder as 
mensaleas históricas do passado-presente 
veiculadas por este órgão da impreDsa. 
Sempre constituimos um espaço de 
upressio das alegrias e tristezas dos 
madeirenses. O eDiário de Notícias»-
hoje secular, porta-voz de um rico passado e 
mensageiro do futuro merecerá a 
homtaalem qpe lhe roi golpeada em 1935. 
cRua do Diário de Notícias» - o simples 
aplauso qae boje ao poder regionalista 
caber' assumir Da pleDitude. 

(COIIIÜUUJ l1li pdf. J) 

Efemérides CAMBRIDGE SCHOOL 
1539 - a assinado o trata-
"do de casamento entre. o rei 
Henrique vw. de Inglaterra. 
e Ana de Cleves, numa 
tentativa de aprodmaçlo 
entre o rei inglb e os pro-

a1em1es. 

1823 - Em frente da casa 
da anwa reuniu-se muito 
povo com a tropà; CAmara, 

e juiz da alçada, 
sendo queimados todos os 

documentos relativos b 
e1eiç,:ões de deputados. 

1824 - a proclamada aRe- . 
púb 

1853 - A Turquia declara 
gutlT8l Rússia. 

1865 - Napolelo III e Duo 
Voo Bismarck encootnm-se 
em Biarritz e o primeiro 
concorda com a supremacia 

FieM e 
DIÚIIDI.IllCUI 
EON 

prussiana na Alemanha e 
com uma It4IiA unificada. 

1907 - Morre em Hambur-
go (A1emmha) o composi-
tor portag. Alfredo Keil, 
autór da m4sica do Hino 
Nacional, eA Portuguesa.. 

ALFREDO KEIL 

Músico, pintor, poeta, 
arqueólogo, coIeccionadcr de 
arte, Alfredo Keil nasceu em 

Lisboa no dia 3 de Julho de 
1850. Filho de Joio Cris-
tiano Keil, oriundo de uma 
famOia do ducado de Nas-
sau. que em 1838 se veio 

(COIIIilllUJ /IQ pdg. 24) 

A única Escola de Línguas 
CfU8 lhe ofetece t*J grande VlIIiedsde de CUI'SDS 

• Cursos búicos, em grupo, de 
lngIIs. F,... • AIemio 

• Cambridge First Certificate 
• ' Cambridge Proficiency 
• Inglês para -Executiva 

Secretaries-
• Cursos VlDEO 
• Cursos especiais para crianças 
• Cursos intensivos 
• Cursos de preparação para 

exames dos Institutos Francês e 
Alemão 

- Cursos individuais para homens de 
negócios e pessoas de todas as 
profiss6es, em Ingl6s, Francts. AIemao. 
EspenhOI, Italiano e outras línguas. 
- Portuguts para estrangeiros. 
- Cursos especiais para empresas. 
- Cursos no estrangeiro durante 

todo o ano. 

CembIIcIge EucuIM SchociI no centro 
da capital e ainda 5 outras escolas 
bem Iocdzadaa em Lisboa. Almada, 
Pom. Coimbra • Funchal. 
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OPiNllQ 
A RUA DO DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

(COItlÜUUJft20 da 2.- pdg.) 

Interessado que se resta.urasse ordem e 
confiança na governação portuguesa, após o 
des.ute constante provocado pelo ambiente 
de luta inter-partidária, o Pais vai apostar 
Duma proposta muito comum na Europa do 
tempo: recurso l ditadura militar. Assim, 
em li de Maio de 1926, um aolpe militar 
comandado por Gomes da Costa inicia a sua 
marcha em Bràga e entra triunfante em 
Lisboa. 

O Parlamento i encerrado, demltindo·se 
o Presidente da República (Bernardino 
Macbado). Na tarde do dia 30, i nomeado o 
novo labinete do Governo... constituido 
este por •• a única personalidade, a do 
Comandante Cabeçadas, em simultAneo seu 
presideDte e ministro de todas as pastas -
efectivo na da Marinba e interino nas 
restantes. Curiosa composição tinha, 
portanto, o 1.· Governo saido da Revolução 
de 28 de Maio. 

Vai constituir o referido Governo então 
u.. pouco duradouro elo de .9ma série 
de e- recomposições 
ministeriais. Mas vai ele, servir, por outro 
lado, para dizer de maneira clar.a que a I 
República tinha os dias contados. Novas 
correntes politicas iam substituir, no 
Governo da Nação não só o partido 
democtitico, que deixava o poder, mas 
tambim aqueles partidos e agrupamentos 
republica mas que tio encarniçadamente o 
tinham combatido. 

Quando em 28 de Maio de 1926 o 
Edrcito parte de Braga, o general Óscar 
Carmona apodera-se do comando da 4.' 
Divisão, com sede em Évora, e m a r c b a 
tambim sobre Lisboa. Acaba por fazer parte 
do triunvirato vencedor (Carmona, Gomes da 
Costa, Mendes Cabeçadas) que governarA o 
Pais ati Gomes da Costa assumir em 
simultAneo a Presidência . da República e do 
Governo, demitjndo Cabeçadas. 

• RAFAEL ANDRADE 
FRANCISCO DE 

É hoje, dia 4 de Outubro, universalmente 
evocada, uma das .mais fascinantes e peculiares 
figuras de todos os tempos e um dos mais 
nustres e venerados filbc;»s da Igreja, a quem os 
historiadores se habituaram a cbamar eO Cristo 
da Idade dada a sua identidade espiritual 
e fislca com o Divino Mestre. E esta simpatia 
pelo ePoverello» i de tal modo irradiante que 
cheta a traaspor as muralhas da Igreja Católica 
Ro .... a para se estender aos demais cristãos e 
mesmo aos nlo baptizados. 

. HA qaatro anos, o mundo festejou o ·oitavo 
ceDtenArio do seu nascimento e alradeceu a 
Deus o dom concedido à bumanidade, no 
Pobrezinbo de Assis. A Madeil'a tambim deu o 
leu humilde mas significativo contributo a 
estas celebrações. E, para perpetuar e manter 
bem viva a cbama da mensagem e vivência 
incomparivel do Serlfico Patl'iarca, erigiu em 
pleno coração da cidade, onde outrora se 
levaDtava O Convento de S. Francisco, um 
Ilmples mas belo e expressivo monumento, 
truto da lenerosidade e devoção 'do povo da 
nossa terrL 

FraDdsco de Assis era filbo de um rico 
mercador d.e panos e viveu a sua juventude duma 
forma mudana. Em 1204, depois duma visão em 
Espoleto, decidiu converter-se. Certo dia, 
quando rezava na pequenina igreja arruinada de 
S. Damilo, ajoelbado em frentf! duma cruz com 
a eDite de Cristo pintada, em estilo bizantino, 
a qual ainda se conserva no Mosteiro de Santa 
Clara em Assis, Francisco ouviu distintamente 
estas pàlavras vindàs do crllcifixo: eVai e 

a mina Igreja que cai em ruinas». 

Interpretando à letra este apelo e, julgando 
tratar-se . da lareja material; Francisco empregou 
a sua fortuna a reconstruir igrejas - S. 
Damilo, capela de S. Pedro, Porciúncula, etc. 
Perante a Incompreensão e revolta de seu pai, 
Francisco dA inicio à sua vida de mendigo. 
Alpas discfpulos juntam-se-Ihe no uercfcio da 
pobreza e penitência. . 

Na primavera de 12Gt, Francisco escreve 
uma p-.quena Regra e parte pàra Roma 'com os 
seus onze companheiros. O Papa InodnCio III 
aprova oralmente esta forma de vida que veio 
depois a atrair homens e mulheres de todas as 
condições sociais, cujos membr. vieram a 
participar das vantalens da famOia 
franciscana. 

Francisco de Assis falldou tambim uma 
comunidade de mulheres so.b a orientação de 
Clara de Assis. Foi o nascimento da Segunda 
Ordem Franciscana ou das Clarissas. 

Em 1225, no meio de arandes sofrimentos 
compõe o formoso CAntiéo das Criaturas ou do 
Irmlo Sol. 

A 3 de Outubro· de W6, ao pôr-do-sol, 
Francisco morre na igreja tia Pordúncula e a 16 
de Julho de 1228 i can •• laado pelo Papa 
Gregório IX. 

HA precisamente li anos, em 4 de Outubro 
de 1965, o Papa Paulo VI empreendeu uma 
importante e m(morivel viagem l Sede das 
Nações Unidas em Nova Iorque, dando assim, 
praticamente, inicio, às modernas viagens 
papais. Esta primeira visita de um Papa ao 
CODtlnente Americano seria o prenúncio duma 
nova era e dum novo estilo de evangelização 
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U_ dlU prÜlviTas bombIU de gasolina colocadas 110 
F/UlCNU. Esta. ai 1926. sir_-u frente à SI. 

Carmona, então Ministro dos Negócios 
EStrangeiros, i igualmente demitido em 6 de 
Julbo de 1926. Mas, quarenta e oito horas 
depois de ser exonerado, i escolhido pelo 
ExErcito para chefiar um golpe de Estado 
contra Gomes da Costa. E não de m o r a. 
Carmona forma Governo em 9 de Julho, 
assume a Chefia do Estado e a pasta da 

. 
Governa o País em regime de ditadura 

militar. 
Mais tarde, jugulada a Revolução de 7 de 

Fevereiro de 1927 contra a ditadura (após 
alguns dias de luta no Porto e em Lisboa), o 
general Óscar Carmona i jA definido como 
eum cbefe justo, enérgico e compreensivo». 
Consumava-se o golpe definitivo na I 
República • . Estava interrompido o tempo da 
vivência democrAtica, então muito atribulada 
e inconsequente na perspectiva de incutir 

(Continua na 29.' página) 

ASSIS 
que levaria o Chefe Q Cristandade l América 
Latina, África, Ásia e Oceãnia, no que foi 
seguido pelo actual Papa João Paulo II. 

Paulo VI foi · o primeiro Papa a salr da 
ItAlla, desde que em 1870, Pio IX perdeu o 
poder temporal e se fechou voluntariamente 
dentro dos muros do Vaticano, recusando-se a 
sair. 

eNunca mais a guerra! Nunca mais a 
exclamou o Pontírice visivelmente 

emocionado, perante a vasta assembleia de 
representantes de mais de uma centena de 
países, que lhe tributaram uma ovação nunca 
antes presenciada naquele fórum internacional. 
eA bumanidade deve pôr fim à guerra, ou a 
guerra porA fim à humanidade- acrescentava 
ainda o papa, citando. o assassinado presidente 
norte-americano, primeiro católico romano a 
exercer aquele elevado cargo, John Kennedy. 

Não foi por acaso que o Papa escolheu o 
dia 4 de Outubro para, na grande sala de sessões 
das Nações Unidas,. cbamar a atenção para a 
delicada situação mundial, como tambim não 
foi por acaso que o seu predecessor João XXnI 
viajou de comboio desde Roma até l cidade de 
Assis, onde se respira uma a t mos f e r a 
profundamente franciscana e, aí, junto ao 
túmulo do ePoverello- orar pelo bom sucesso 
do difícil empreendimento a que tinba metido 
ombros o ConcOio Ecuménico Vaticano n. 

É que de Assis, apesar de tão 
distante no tempo, continua preseDte aa nossa 
história, porque a sua linguagem ilão é outra 
senão a daquele a quem jurou servir in-
condicionalmente: Jesus Cristó. 



repassada 
Bleed Though 

4 DlARIa DE N011C1AS - MADEIRA 

SIMPATIA RODEIA VISITA DOS REIS 
DA SUÉCIA À REGIÃO 
(CO"'ÜI""çlO fIII 1.' p411.) 

Esboçando sorrisos e 
dedicação às crianças, os 
Reis da Suécia, neste 
primeiro dia de visita oficial 
à Região Autónoma, 
tiveram, no Hospício D. 
Maria Amélia o ponto mais 
nobre do programa traçado 
para ontem, porquanto 
tomaram-se os primeiros 
Reis deste país a visitar 
uma obra de benemerência, 
executada por um dos seus 
familiares. 

Após a sess:io de boas-
vindas, realizada no amplo 
vesuõulo, o padre Adelino 
Omelas, presidente do 
ConseIlho de Administraçao 
revelou o qulo regozijava 
esta instituiçlo por receber 
Lão distinta e nobre visita, 
sublinhando a grandeza do 
espírito da Imperatriz D. 
Amélia. 

«Vão Vossas Majestades 
verificar da fidelidade da 
Instituiçlo à acta da fun -
daçao. 

fidelidnde ao que consta na de ontem, foi a VIsita à 
Ada de: Fundaçlo, que tudo Quinta da Boavista, pro-
vem sendo feito para que Q pricdade dos Ganon. . 
Hospício da Princesa D. Antigo edifício, que tal 
Maria Amélia seja uma como muitos da sua época 
Instituição viva ao serviço receberam os turísticos que 
dos madeirenses e nessa então procuravam a nossa 
base teve origem a paradisíaca ilha para sosse _ 
colaboração, que nos últi - gadas férias, aqui Gustavo e 
mos anos se tem Snvia percorreram os vários 
desenvolvido, com as, ent!- jardins, os quais possuem 
dades oliciais representativas exóticas plantas e as mais 
da Região Autónoma da belas espécies de orquídeas, 
Madeira. Pelo interesse e aJgumas únicas no mundo. 
carinho que sempre têm Perante tanta beleza, a 
manifestado para com o Rainha Sílvia, patenteava 
Hospício, é naturalmente ' no seu semblante estu-
que hoje aqui também estio pefacção devido à beleza das 
presenLes, em tio solene múltiplas nores. 
momento». O trabalho desenvolvido 

A terminar, disse: «Para pelos Garton entusiasmou 
o pov sueco e para a também Os monarcas, aos 
família real, vão o s quais foi-lhes oferecido um 
agradecimentos muito sin - ramo de bonitas e ímpar 
ceros desta Instituição que orquídeas. 
se encontra sob a protecção 
da Coroa Sueca, estando na 
Suécia os fundos que 
contrihuem - para a sua 
manulenção e desenvolvi -

. mento». 
Posteriormente os reis da 

Suécia assinaram 'no salllo 
nobre o livro de honra e 
receberam várias lembran -
ças, en lfe elas, uma toalha 
em bomdado Madeira, gesto 
retribuído pelos simpáticos 
monarcas que ofereceram 
um grande quadro osten-
tando as suas próprias fotos. 

VISITAS 
AO I.8.T.A.M. 
E À MADEIRA WINE 

No prosseguimento da 
visita oficial à nossa 
Região, os reis da Suécia 
deslocaram-se, pela tarde, ao 
Instiluto do Bordado e 
Tapeçarias da Madeira e à 
Madeira Wine, onde cons -
talaram a realidade dos dois 
sectores e respectiva im-
portãncia na economia 
madeirense. 

Funchal, 4 de Outubro 1986 

As mesmas congregaçlles 
religiosas do início, os 
mesmos sectores de tra-

o mesmo objectivo: 
servir e ajudar os ma -
deirenses carenciados e 
doentes. A nova redacção 
dos Estatutos a que, em 
obediência às leis do nosso 
País, o Conselho de 
Administração procedeu, 
teve como lema a fidelidade 
às intençOes da Sua ' 
Benemérita Fundadora e à 
letra da Acta de Fundação» 
- referiu o padre Adelino 
Omelas. . 

Mais tarde, e porme-
norizadamente' suas altel\8S 
reais percorreram os vários 
corredores e salas do 
principesco edifIcio secular. 

Acompanhados pelas 
principais entidades da vida 
real, Gustavo e Sílvia 
ob$ClVaram, demoradamente 
e com especial atenção, os 
bordados constantes de uma 
exposiçlo paten te no 
IBTAM, na qual podemos 
encontrar artigos deveras 
importantes, bem 
reveladores da qualidade 
sempre conhecida ao 
«Bordado Madeira»; 

o Rei Corlos GIISlQ\/O aprecUvuJo o 'raballlo th /UII '_iro na «Madeira Wine CompanyJ>. 

Falando dos princípios 
que sempre nortearam a 
acçlo .6enemérita do 
hospício", aliás como foi 
desejo da 'sua fundadora, o 
presidente do COQSClho de 
Administraçlo'daqucla ins -
tituiçlo precisou, a dado 

do seu discurso. 
«É nesta preocupaçlo de 

Tamhém no Externato, 
os reis da Suécia voltaram a 
ser presenteados, aqui 

trajos típicos pera 
os príncipes, seus filhos. 

À Q"JINTA . 
DA BOAVISTA 
O primeiro acto público 

dos mo arcas suecos, no dia 

Numa nota introdutória, 
relativa ii esta iniciativa, 
Luísa Clode acentua que o 

principal objectivo incidiu, 
não só na apresentação do 
património em consequência 
da recolha de muitos anos, 
feita por particulares, mas 
sobretudo conceder um 
cunho didáctico à exposição. 
Não faltam as ex em -
plificaçOcs dos «pontos» 
acompanhados dos respec -
tivos nomes e junto a peças 
onde eles estão aplicados; os 
carimbos de buxo para 
estampagem no tecido com 

exemplificaçlles e a maqui-
neta própria, à qual eles 
eram adaptados; uma 
picotadora assim como 
desenhos estampados e 
picotados; um curvímetro, 
ferros de aquecer sobre 
brasas, para «engomar».' 

Esta exposição de «Bor-
dado Madeira» mostra-nos a 
nítida influência inglesa, 
que vai caracterizar o nosso 
bordado, e outras fontes de 
inspiração como do Bordado 
Richelieu, Renascença, 
Veneziano e das rendas tio 
usadas e divulgadas no 
século passado. Curioso é 
ainda verificar-se a in-
fluência que desenhos e 
modelos das revistas 
estrangeiras e seus su-
plemenlQi ponugueses, di -
vulgados na Madeira 
principalmente a partir de 
1870, vão servir de 
inspiração aos desenhadores 
que criavam seus «riscos», 
geralmente de encomenda. 

Fomm recolhidas cm:a de 
700 peças, mas, como não 
podia deixar de ser, a . 
escolha foi grande, criteriosa 
e deveras difícil, pela 
diversidade dos modelos, 
originalidade dos padrOes e 
pela esmerada execuçlo dos 
trabalhos. 

O Rei Gustavo e a 
Rainha Sílvia foram 
obsequiados com lembran -
ças do Bordado Madeira, 
para além de terem mostrado 
uma satisfação pelos qua -

regional da Economia, dros contendo os seus 
.oli ·, r I ffiliV!i Jl ' retratos executados em tela. 

A esta visita ao IBT AM, 
estiveram presentes, entre 
outras entidades, o 
presidente do Go·vemo 
Regional, Alberto Joio 
Jardim e o secretário re -
gional da Economia, dr. Rui 
Fontes. 

Pouco depois, os Reis da 
Suécia deslocaram-se à 
Madeira Wine, onde foram 
recebidos pelo adminislrador 
daquela empresa, Richard 
Blandy, que trocou algumas 
impressOcs com o Rei 
Gustavo àcerca das capa -
cidades do Vinho da 
Madeira. 

Entretanto, a Rainha 
Sílvia, acompanhada pela 
esposa de Alberto João 
Jardim, dialogou com 
alguns trabalhadores e 
evidenciou um enorme 
interesse em saber por-
menores sobre as diferentes 
fases de todo o processo. 

No final da visita, não 
faltou a prova do belo 
Vinho Madeira, que é 
conhecido em todo o 
mundo. A Madeira Wine 
representa, para a Região, 
algo de importante e os 
Reis da Suécia ficaram 
sensibilizados, partindo com 

. algumas recordações que 
ficarão para sempre gra-
vadas. 

Hoje, os Reis da Suécia 
realizarão passeios pela Ilha 
para de perto disfrutarem das 
nossas belezas, regressando 
amanhã a Lisboa às 07 
horas da manha. . .1';)1 
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da 
«POVO SUECO TEM UMA MANEIRA DE SER 
QUE TODOS APRECIAMOS» 
(CoII'Ue/Ulç40 da 1.' p4/( .) Funchal e da famosa Ilha da 

acompanhado o desenvolvi -
mento do Hospício D. 
Amélia com «interesse e 
dedicaçao». 

Numa intervenção pro-
ferida , aos brindes , no 

Madeira» que «oferece ao 
visitante uma natureza com 
características extraordiná -
rias», observando que não é 
pois de admirar que a 
Madeira seja visitada por 

após ii morte da filha criou 
um. fundo de onde saíram as 
verbas para a construção 
daquele estabelecimento de 
solidariedade social. 

«A Casa Real da Suécia 
apoiou o Hospício desde o 
princípio e tem acom -

o pruUlenle do Conselho de Adminis,raç40 do Hosp{cio D. Maria Amélia dando as boas-
vindas Q()S moNUCOS. 

'Na imagem slUgem ainda. o presidenle do Governo Regional e esposa e Madre Superior. 

decorrer de um almoço cerca de 25 mil suecos todos panhado o seu desellvol-
oferecido pelo Governo os anos. vimento com muito in-
Regional da Madeira em sua O monarca escandinavo teresse e admiração e 
honra e da Rainha Sílvia, o falou dos factores que ' dedicação». disse. 

5 

monarca sueco realçou as eontribuiram para a O Rei Carlos aludiu à 
belezas naturais da Região. construção do Hospício D. visita efectuada à Madeira 

O Rei Karl XVI Qustav Amélia, por decisão da por Oskar II Rei da Suécia e Aspecto da calorosa recepçlJo prestada aos Reis da Suécia quando entravam no Hospício D. 
referiu-se «à bela. cidade do Imperatriz D. Amélia, que, filho da Rainha Josefina, Maria Amélia. Dos miJos de uma criança a rainha Sílvia recebeu uma rosa. retribuindo com 

irmã da Imperatriz D. 
Amélia, a quem foi 
atribuída, por morte desta, a 
responsabilidade pelo fun -
cionarnento do Hospício. 

Depois de sublinhar as 
múltiplas actividades ex is -
tentes na fundação no 
âmbito do ensino primário, 
jardim de inlãncia e poio à 
terceira idade, o monarca 
sueco realçou o apoio 
económico e moral do 
Governo Regional da Ma-
deira para que o «Hospício 
tenha podido levar a cabo o 
seu valioso trabalho de alta 
responsabilidade com tal 
êxito». 

Neste almoço em honra 
dos monarcas suecos es-
tiveram presentes além dos 
mem bros da respectiva 
comitiva o Ministro da 

O Rei Gustavo autografando o livro de honra no Hosp{cio República para a Região 
D. MariaAmJIia. Auto' noma da Madel' ra , 

general Lino Miguel, o 
presidente da Assembleia 
Regional, dr. Nélio Men -
donça c outras autoridades 
regionais civis e militares. 

Após o almoço o Rei 
Karl XVI Gustavo e a 
Rainha Sílvia deslocaram-se 
aos jardins da Quinta Vigia 
onde decorreu uma recepção 
no . decorrer da qual o 
presidente do G.R. e sua 
esposa apresentaram os seus 
ilustres convidados a 
diversas entidades regionais 
e membros do corpo 
diplomático acreditado nesta 
Região. . 

Os monarcas suecos a 
todos cativaram eom a sua 
distinta afabilidade fazendo 
subir de forma expressiva o 
elevado conceito e a 

A raÍIIIUJ savia assÜlQndo o livro de honra no Hosp{cio D. personalidade de que já 
, . . T ' ') J(l " ' l ' " ." nesta Recrioo . • I &. 1 Ul ... J , t\"":7f W o· 
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«CIMENTOS MADEIRA» 
V AI CONSTRUIR SILOS 
NA ILHA DO PORTO SAN 
• INVESTIMENTO ASCENDE A 180 MIL CONTOS 

Realizou-se .. quin-
ta-feira a assembleia 
leral dos C i m e n tos 
Madeira, presidida pe-
lo dr. Rui Fontes, se-
cretArio relional da 
Ecoaomia em repre-
seatação da Reliio 
A.Nao .. a da Madeira, 
estudo ainda presen· 
tes os restantes só-
ciOs, das empresas d-

menteiras contínentais 
SECIL e CIMPOR, 
bem como o conselho 
de lerfncia da empre-
sa. 

Após a anAlise de 
diversos pontos cons-
tantes na ordem de 
trabalho, foi aprovada 
a cODstrução de silos 
para cimentó na ilha 
do Porto Santo, com 

«CDT RIVIERE» 
DA ARMADA FRANCESA 

esperado na pr6xima 
quinta-feira DO nosso porto, 
em esc:aIa de lOIina, o navio 
cCDT Riviere»,-da Armada 
Francesa, sob o comando do 
capitlo de 'fragata Pinon. 
PermanecerA nas nossas 
.uas até 11 deste mês. 

o .. Riviere» tem uma 
tripulaçlo de 11 ofICiais e de 
112 sargentos e praças. 

Aquela unidade naval, que 
tem um comprimento de 
104 metros, estarA aberta 
para visitas do público em 
geral, no dia 10 do corrente, 
na .,.-te da tarde. ' 

capacidade para 1.400 
toneladas, sendo o in-
vestimento iDa .r-dem 
dos 180.000ú cobtos. 

Esta nova infraes· 
trutura sexuado os res-
ponsheis de «Cimen-
tos Madeira» v i s a 

. responder em melhores 
condições, ls necessi-
dades de abast. cimento 
daquela ilha, ; n om ea-
damente, no qüe diz 
respeito ls ol)ras L!de 
ampliação do aero-
porto e todas as outras 
obras que se prendem 
com o desenvolvimen-
to da ilha .. 

Prevê-se a eafrada 
em rundonamento no 
final do de 
de 1987, ficando a em-
p'resa instalada junto 
ao porto de abrigo. 

Dra. Margarida _ USAM promove no Funchal 
Morna Ferreira 

Na FIC1IIdadc ele Medicina 
ele Coimbra coocluiu rec:cD-
temcDle a lU liceadatura. a 
DOIIa coalerrtaea Ora. MIr-
larida Maria MorDa Ferreira, 
filha cio Sr. LuiI Ouilberme 
Fcrmra c ele D. MII'ia Dulce 
MorDI Nuc:imieDto FcrreirL 

Curso de Direito do Trabalho 

À DOva m6clica c a IeUl 
pais DN apl'ClCllta cumpri-
meatol ele fcUcitaç6cl. 

A Unilo dos Sindicatos 
da Madeira promove, com 
início no dia 6 de Outubro, 
um curso de Direito do 
Trabalho, o qual se destina a 
dirigentes, delegados e f\,ln-
cioúrios' sindicais. 

Este curso que tem por 
objectivo proporcionar um 

TURISTA MORRE NO MAR 

o l8riata que morreu ua 
Pouta Oorda. quado le 
CDCOntrava cm pleDO blllho 
ele mar. 6 ele DlCiouaUdade 
a1cml c DIo britlnica como 
oatem iDfonúmol. Tamb6m 
por. laplO ela foalo por DÓI 

Machico 

CODU&:taII, o DOme c a idade 
laíram totalmente detur-
padoa. 

AIIlm, o falecido Hein-
ricb Karl AntoD Panzcr tem 
81 IDOS ele idade. 

maior conhecimento da le-
gislaçAo laboral, a qual s0-
freu ultimamente alteraçOes, 
em particular no 1mbito dos 
sal4rios em atraso. 

O programa deste curso 
de Direito do Trabalho. con-
siste: 

- PriDcJ'pios gerais. 
- O Contrato Individual de 

Trabalho. 
- Relações Colectivas de 

Trabalho. . 
- Direito do Trabalho 

e Direito Comunitário. 

O Curso em referência 
decorrerA na sede do Sin-
dicato dos Operários da 
Construçllo Civil. 

Grupo Cultural e Recreativo 
celebra 4.º ·aniversário 

o Orupo Cultural e Re- . Para celebrar o aconte-
CIeativo de Machico come- cimento. leva aquele grupo 
mora amanhl O seu quarto 
aniversúio. 

a efeite. na sua sede, sediada 
na Vila de Machico. uma 

festa, que reuniri nlo s6 os 
dirigentes e associados da-
quela colectividade, mas, 
também. diversos convi-
dados. 

A. J. JARDIM INAUGURARÁ 
NOVOS MELHORAMENTOS 

O Presidente do Go-
verno Regional da Ma-
deira, Alberto Joio Jar-
dim, proceckri DOS próxi-
mos dias 6 e 7 a diYersas 
inauguraçc1es pela ilha. 

Na segunda-feira. o 
dIefe do uec:utivo proce-
4edl_guraçIo da Es-

. cola Prüúria do Monte. 
composta por rés do 
chio, com duM salas de 
MIl. instaiaçOes sanitA-
lias. sala de suplemento 

alimentar e amcadaçAo; 
1.0 andar com 3 salas de 
aula e Tone com sala de 
profe!,s0re5 e duas arreca-
daçõel. 
. No Bairro do Hospital 

serA inaugurada a nova 
Biblicleca Gulbenkian. 

Na TerçJ-feira. Alberto 
Joio Jardim visitarA as 
obras de abertura da nova 
estrada ligando o Paúl da 
Serra • Encumeada e 

inaugunri a nova estrada 
Paúl da Serra, Portas da 
Vila do Porto Moniz. a 
primeira com 22km e a 
segunda com lOba de 
extendo. 

Na vila daquele con-
celho nortenho, o gover-
nante madeirense proce-
ded à abertúi'a oficial do 
Parque de Campismo do 
Porto Moniz, cujas obras 
custaram cerca de meio 
milhlo de contos . . ________ __ ________________ • __ 
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33 NOVOS ENFERMEIROS 
Trinta e três novos enfermeiros receberam ontem os seus emblemas de fim de curso na 

Escola de Enfermagem de S. José de auny. 
Estes novos profissionais passarão a exercer a sua actividade pelos diversos 

estabelecimentos de saúde da região. 
Neste momento a Escola de Enfermagem é presidida pela Irmã. Margarida Faria que 

tem à sua responsabilidade a formaçllo de quase 170 alunos distribuídos pelos três anos de 
que se compõe este curso especializado. 
i 
Para o Hospício D. Maria Amélia 
PROTOCOLO ASSINADO 
DEFINE REGRAS DE COOPERAÇÃO 

Entre a Secretaria Regio-
nal dos Assuntos Sociais, 
atrav& da DirecçAo Regio-
nal de Segurança Social, foi 
ontem assinado, no Hos-
pício D. Maria Amélia, um 
protocolo de c.ooperação 
com o conselho de admi-
nistraçlo desta instituiçlo de 
benemerência. 

Na voz dos interve-
nientes, o documento agora 
assinado. a entrar em vigor 
em Janeiro do próximo ano. 
visa regulamentar as rela-
ções de oooperaçlo·entre o 
Governo da RegiAo Autó-
noma da Madeira e aquela 
instituiçllo particular de so-
lidariedade social, no 1mbito 
da populaçlo idosa. 

A presença dos Reis da 
Suécia na Madeira foi deste 
modo também aproveitada 
para estreitar as relações 
.entre o Governo da Região e 
o c:onselho de administração 

do Hospício D. Maria Amé-
lia. AliAs, a coroa sueca 
comparticipa fundos para 
esta instituiçlo, tal como a 
RegiAo Autónoma da Ma-
deira que entre 1981/1986 
forneceu apoio DO montante 
de 66.000 contos. 

O acordo celebrado rece-
beu as assinaturas do Secre-
tArio Regional dos Assuntos 
Sociais e do presidente do 
conselho de administraçllo 
do Hospkio D. Maria Amé-
lia, na presença dos restan-
tes membros. entre os quais 
dois representantes da Coroa 
sueca. 

Segundo o presidente do 
conselho de administraçllo 
do hospício, com este acor-
do d possfvel conti-
Duar as intenções da 
vontade da sua runda-
dora». 

Para Bazenga Marques es-
te acto «vem defiair cla-
ramente as formas de 

colaboração, as quais 
se reflectem nas 
acções do goverao, a 
qual é a de respeitar as 
instituições privadas, 
e muito mais as que 
servem a sociedade». 

A terminar, Buenga 
Marques reafUlllOu o seu 
desejo de alargar esta coope-
raçllo. 

Na clAusula I, ponto 
dois, o acordo diz pretender 
dar respostas às necessidades 

higiene e conforto, trata-
mento de roupas e ali-
mentaçlo. 

acçOes 
em benficio dos pobres e 
idosos, agora alargado a 
externato e lar de terceira 
idade. o Hospício D. Maria 
Amélia foi confiado às 
lrmIs Vicentinas, nele tra-
balhando onze religiosas 
para cerca de 2S internados. 

TodM 08 -'-'0& dD C_lIto de AdJreüUstrGf40 dD Hosptcio . D . Maria Amélia e o 
Re,iDrtGl _ A.r.rauIt08 Socw. 110 lIIOIIIeIIIo MI qlle lIIIIbas as partu assinavam o 

pt'tJIOCOItA. .• l - ... _ . -- - - - .... '1' - - ' 4 , , 1 f'. ,.'JaA.A.I • • • .. . 
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Recordando ••• 
Pela DR.' MARIA HELENA D 'ARAUJO * nlo houve noite; porque 

continuou, como durante o 
dia, sem interrupçlo o 

uma guarda de honra 
militar. 

«( ••• ), no dia 28 d'agosto 
1852, pela volta das onze 

horas, refere o mais com-
pc,tente dos pcriodicos da 
epocha, alinunciára o tele-
JnIIIbo da fortaleza de Nossa 
Senhora da Conceição do. 

navios de guerra anchorados, empenho em que riva-
( .•. ). lixavam os mOradores do 

Fundeada a fragata, e sítio (I) com os dignos 
apresentadas a Sua Mages- membros da comisslo (2) 
tade Imperial as primeiras ' encmegada dos preparativos 
auctoridades do districto, do festejo ( •.. ). 
soube-se (lue a mesma O dia. seguinte ama-

Apenas attacou a galeota, 
desembarcaram Sua Mages-
tade Imperial, a Duqueza de 
Bragança; S. Alteza, a 
Princesa Amelia; as Damas 
e mais pessoas de sua 
COmitivL 

( ... ) 
NIo 6 facil desaever com 

exactidlo todo o primor da 
scena que apresentava aos 
olhos o lanço de esttada por 
onde tinha de passar o 
prestito. 

Desde o caes da Pontinha 
até ao palacio da residencia 
de Sua Magestade Imperial, 
o pavimento da estrada 
estava juncado de murta e 
outras plantas odoríferas. 

Aos lados corriam pa-
rallelas duas linhas de 
columnas de verdura, flo-
readas de bandeiras e ga-
lhardetes, e ligadas entre si 
por fesCOes de alegra-campo, 
matisados de oleandras. 

-"OIIjrWlG -- Ve1Ul.o-se d uquer:d4 o cais. oNk S"" Alteza Imperial desembarcaria. 1870-

As janellas das casas 
estavam primorosamente al-
catifadas de pannos de 
damasco de seda; e 05 muros 
dos quintaes contiguos, 
convertidos em vistosos 
camarotes, onde brilhava 
quanto haviâ' Cle mais 
elegante e luzido no Photographia-Mweu «Vicentes.» 

Ilheu, tres navios de guerra 
portugueses, a leste. 

O'alIi a pouco dobravam 
a ponta do Garajau a fragata 
D. Fernando, a corveta D. 
Joio 1.' e o vaporp. Luiz; 
e, leria cousa de meio dia, 

Augusta Senhora desembar-
caria no dia seguinte ú duas 
horas da tarde; mas que, 
agradec:endI) as attenções da 
povoaçlo, dispensava todo o 
c:erimonial de etiqueta que 
preparava para o acto dé 

V"1CeIIIe da SilWJ 
amaravam em frente do desemfwqlC. 
PuachaI &Ias embarcaçOes. ( ••• ) 

Loao qae se reconbe- Á noite :iluminou-se toda 

nbeceu sereno e suavemente Funchal. 
sombrio, como uma bella De espaço a espaço, . 

avultavam lindissimos por-
tarde de Outono. ( ... ) ticos de verdura, em cujos 

aprazada,. apenas ' topos deSferidos os estan-
dertes portuguez e brazi-

tinham descido para a leiro, no centro de cujos 
galeota as Augustas Via- arcos se liam distichos 
jantes, embandeiraram, analogos ao objecto do 
como por encanto, todas as festejo. 
embarcaçOes que havia no Realçava de artificio entre 
porto; salvaram as de todos, o portico encostado , 
guerra, e as fortalezas do entrada do paço de Sua 
llheo e do Pico; de toda a Magestade Imperial. Era 
extenslo da cortina aos ares todo formado de b u x o 
innumeras girandolas de cortado , tesoura; nos 
foguetes; e as marinhagens capiteis das columnas 
dos navios de guerra , entretecidos de bortensias 
postadas nas vergas, sau- azues, descançava um 
davam com reiteradas vivas 
e hurrahs o pavUhlo da (COItIÜUUJ ttG fHiI· 8) 
galeota que ia .-. .. 

A solenidade d'este m0-
mento fica acima de toda a 
descripçlo. O estrondo da 
artilharia abafava para o 
ouvido o crebro estrepitar 
das girandolas; mas os 
esteiros de fumo alvacento, 

. que estas deixavam nos ares, 
por tal modo destacavam do 
fundo verdenegro da ilha, 
que olhos atreitos ú ma-
gnificencias de Versailles 
lembrar-se-iam espontanea-
mente do jogo das 'grande 
aguai. 

( ... ) 
No caes aguardavam a 

chegada de Nossas Augustas 
H6spedas os governadores 
civil e militar, marquez de 
Resende, secretario geral, 
juizes de direito com os 
delegados e escrivles de 
ambas as comarcas, dr. 
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Merci de «GrtIWIdM de S.MJ. D"'l/U!za de BraganÇllIf 
a Vicellle Gomes da Silva. daJodtl de 27 Abril 1853. 

....,..1_ 15 bandeiru portu- a cidade e boa' parte dos 
pezaelnzileiranomasuo campos de arredor; mas, 
real da fraaMa, emban- para as ilnmediaçOes da 
deiraram e aalvaram as estrada por oode tinha de 
fOl1llezal cio Pico e do pwar Sua Magestade m.. e bem assim todos 01 Imperial, p6de dizer-se que 

Antonio da Luz Pitta, BIIIa do FudIol, tl direila o Hosptcio priIIcestJ D. Maria AMélüL 1911-1920. 
... . '\ _ . 

Repetição 
Repetition of Image 
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da yGiAD 

Recordando ... 
d4 7.' pd,.) 

fronIespfcio, em cujo centro 
se liIm inscripç(!es: -

Aqui Te 811ejem os risos, 
E Te luma a IlUde •• (3) 

A 11 de Outubro o auJo 
&ovemador civil, o Con-
aeIbeiro JOI6 Silvestre Ri-
beiro. oferece a Sua Ma-
jestade Imperial, em nome 
da populllÇlo madeirense, a 
pIrtitura dum hino dedicado 
.. Dustrel Visitantes, com 
m4Iica de Duarte Joaquim 
Santol, letra ele Jos6 
Ant6nio Monteiro Teixeira 
e com desenhos, 1 pena, de 
Vicente Gomes da Silva. 

VICENTE GOMES DA 
sn.VA (4) considerado, j4, 
na 6poca um talentolo 
lltiata como nos refere o 
jomaIlitedrio ·cO Estudo., 
de 18 de Outubro de 18S1, 
-ale mancebo tem revelado 
1lID talento prodigioso, 
tanto para a pintura, 
para a esculcura.. ( ••• ) 

fazer uso de tael ins-
trumentos. ( .•. ). 

Sua Alteza Imperial 
le(;onhecendo o valor artís-
tico do jovem Vicente, 
encomenda-lhe a gravaçlo 
das armu imperiais do 
Brasil numa baixela de 
prata. Assim, este notável 
Artista recebe de Sua 
Majestade a merc6 de 
intitular-se «Gravador da 
Mesma Augusta Senhora., 
conforme DOI testemunha a 
carta passada em 'ri de Abril 
de 18S3, documento patente 
no Atelier - Pbotographia 
- Museu «Vk:entes •. 

Vicente passaria a usar 
no ,'eno das fotografw e na 
fachada do seu estabe-
lecimento, as armas do 
Brasil e a designaçlo de 
«Gravador de S. M. I. 
Duq ueza de Bragança.. 

Vicente legou aos seus 
descendenees a Obra que eles 
perpetuariam _ aos nossos 
diu. 

Hoje, a Pbotographia -
Museu «Vicentes. apenas 
fotoarafa Personalidades 
Ilustrei que visitam a nossa 
IIba, trabalho este executado 
por Jorge Bettencourt Go-
mes da Silva, bisneto do 
Fundador deste «Atelier», 
dando continuidade a uma 
tradiçlo estabelecida por 
Vicente Gomes da Silva. 

NOTAS: . 
(1) - A ImperaJriz D. 

Amllia ficou instalada na 
Quinta das AnglÚtias e 
parte d4 sua. COIIIim. na 
Quillla Vigia. ...... 

(2) - Faziam parte da 
comisstlo dos festejos li 
recePítJo d4 Iwrperatriz do 
Brasil as 2gllÍllles perso-
nditJode.r: 

- Tenellle Coronel Vi-
CDtM _ Brito Correia 

- Severiano Alberto de 
FniItIs FemIZ 

-HeNique Crjzwford 
-Josl António MOllui-

roTeixeira 

(3) - Carvallto. Júlio d4 
Silva. Yi.riúJ d4 SIUl Ma-
jestath a Imperatriz do 
Brasil. viuva. Duquesa de 
BragtIIIÇIl. d Ilha da Madeira. 
e do Hosplcio d4 
Sereni.rsima Prillcesa D. 
Maria Amelia. Obra pos-
tluuna de JalllUlrio Jus-
tiniallo de Nobrega. publi-

cado por Julio d4 Silva 
CanlGUto. • Madeira: typ. 
da Flor do OUtlllO.1867 

(4)- Vicente Gomu da 
Silva MSceu 110 F/UlCItol a 
12 de Março de 1826 e 
faleceu na mesma cidade. a 
14 _ Dezembro _1906. 

fiuuIodor d4 «PltotograplUa 
VicellÚ».ltoje tronsformodo 
em Museu. e collSiderado o 
primeiro «Atelier Pltotogra-
phico» estabelecido em 
PlXtIIgal. 

• Directora da Piloto-
graphia - Museu «Vi-

Este Homem foi o cenleS» 

Com o pincel, ou o 
buril o snr. Vicente Gomes-
da Silva faz, com deli-
cadissimo gosto, o · que 
ninau6m p6de eaperar d'um 
mancebo, como eUe, 
nUDCI viu mio de mestre 

Ted sido nesta 6pOca que 
Vicente adquiriu o seu 
primeiro aparelho foto-
arAfico de acordo com 
documento escrito e colado 
num resto de caixilho desse 
aparelho, dnica peça exis-
tente das primeiras expe-
ri6ncias fotogrMicas deste 
Artista. 

- Vicente GonUs d4 
Silva 

JUI,l'ILSIaa.s que passou a denomi1UU-se RIUI Imperatriz 
camardria _16 Março 1853. vendo-2 li esquerda o muro do acllllll Hosplcio. 

A MADEIRA É LINDA, 
SINTO-ME EM CASA 

diI · J.' IHI •. ) 
todas as pessOls. A monarquia, o Rei e a 
Rainha nlo 510 apenas sim bolos. que unem 
o pais. Esta é uma vislio tradicional, 
porém nlio é a única expli.caçlo da afeiçlio 
do povo pela monarquia. O aspecto 
simbólico e a vida diAria justificam essa 
afeiçlio. Uma combinaçlio do tradicional 
com o moderno •• 

De origem alemA. a Rainha Silvia tem três 
innaos e ficou noiva do Rei Carlos XVI Gustavo em 
1976. ano em que com ele casou. «Quando nos 
casAmos eu me vi numa situaçlio com-
pletamente nova. O povo sueco também 
porque repentinamente tl!Ve uma Rainha, 
depois do falecimento da Rainha Louise, 
ocorrido hA ala uns anos atrAso Assumindo 
as minhas funções pude adaptA-Ias às 
exiafncias de uma sociedade moderna e isso 
ocorreu jfraças ao caloroso acolhimento do 
povo, da Corte, do Rei e de tantas pessoas 
que me ajudaram e me razeram sentir bem-
vinda. O Rei tem umll vido muito 
moderna das suas funções e assim nada 
mais fiz do que colocar-Ble ao seu lado e 
ajudA-lo». 

Ao falar-nos DOI jardins da Quinta Magnólia. 
SOvia Sonllncrlatb dizia-nos: «Sinto-.e em ata-. De facto. al6m de cinc:o idiomas (franc!s, 
ingles, espanhol. aIcmIo e suoco), fala portugu6s 
com uma f'loZia bilingue. cOlllbinando com grande 
cquiUbrio a sua herança çultura1 europeia com a 
IaliDCHlDeric:lna. Soberana de um país europeu. tem 
sanprc demonstrado ÍDIeres.<e em ressalvar as 
profundas raizel que a lipm ao BruiI. e 
indirec ...... , portanto. a 

...... aOl ao ....... A .ecetaçio 
__ .irea.. qae .e .arpreend.a .af. -
.......... te, Ie...... o BnalI», dec1aa-1IOI 

Os _ca _os receberam DItIem, fIOS jardins d4 Quinta 
Magn61ia. a col6taia sUeca residente na Madeira. inte,rlVldo 
cerca de seuelfltl ' e q"inze crilVlÇas. Na fOlo. o 
trei_dor do _ Mar/timo. Stefall L,,"di" e esposa 
c""'l'rinwatant o Rei Carlos e Silvia d4 SlÚcia. , , 

a Rainha SOvia. Nela de um senador de Silo Paulo. 
partiu com tres anos de idade para terras de Vem Cruz. 
na companhia de seuS pais que. em plena guerra. 
numa Alemanha asonizante. abandonam Heidelberg. 
Em sao Paulo estuda JlPrlUgues cursa a escola básica 
e aprende a c:onhcc:« as idiossincrasias do povo . 
brasileiro, cujo ,pals deixa quando já era adoIesceoIe de 
14 anos. 

Depois de nova passagem pela Alemanha. SOvia 
Sommerlalb ,volta;l Su6cia onde ftcquenta escolas 
a1Jamcnte selectivas. Em 1981 entra no Paücio Real 
de Estocolmo. onde nascem os seus tres-falhos: 
Vicl6ria. com nove anos. Carlos rllipe com sele e 
Madalena com apcnu quatro lOpS. 

,I 
i 

DÚBIO DI .ollCIAI 
SENHOR EMPRESÁRIO 
Como v. Ex.' sabení a publicidade é uma 

técnica que tem por objectivo DAR A 
CONHECER .um produto ou um serviço, 
estimulando o mteresse por ele, com o fi m de 
vender. 

Qualquer anúncio pretende com efeiro: 
I - Chamar a ATENÇÃO. 
2 - DesPertar o INTERESSE. 
3 -Criar O DESEJO. 
4 - Leyar à AcçÃO (0)1 aquisição). 
O «OIARIO DE NOTICIAS» tem a maior 

tiragem da Imprensa Reg ional (seoundo os 
últimos dados oficiais da Associação d; lmprensa 
Diária). 

A qualidade da sua IMPRESSÃO está ii vista 
de todos. , 

,:emos as condições necessárias para lhe 
prestar um bom serviço. 

Contacte-nos! ! 
Telefone: 20031120032 
Sector de Publicidade. 

«JOR NA DA , 
GASTRONOMICA 
MADEIRENSE» 

·00 PAULO E RIO DE .,JANEIRO-

PIlRTlDA 28 NOV. TP 176/377 

SABEMOS O BRASIL DE COR. 
PRÊÇOS DESDE 135.000SOO 

PODERÁ PERMANECER NO BRASIL 
Dt.lRANTE 35 DIAS 

OONSlA.TE .lÃ Ao SUA &NelA DE VIAGENS 

OAGANIZAÇAO 00 . DIÁRIO DE NOTiclAslMADEIRA 
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-REGULAMENTAÇAO 
DA ACTIVIDADE PUBLICIrpÁRIA 

$ ..:,' 

'EM DEFESA DO CONSUMIDOR 
Um c6digo de publicidade 

que regulamenta a actividade 
publiciWia no sentido da 
defesa do consumidor vai ser 
publicado em breve, anun-
ciou ontem o secreWio de 
Estado do Ambiente, Carlos 
Pimenta, no Instituto 
Nacional de Defesa do Con-
sumidor. 

Outras medidas de ca-ncter legislativo, como a 
atribuiçlo da responsabi-
lidade civil ao produtor, 
tomaodo-o respons4vel por 
todos OS danos causados 
pelo poduto, é a nomeação 
de uma comissão de 
segurança de bens e con-

-sumo, com poderes de 
inlenenÇlo imediata quando 
estiver em causa a co-
mercializaçlo de produtos 
perigosos, foram tamb6in 
-mei .... pelo secredrio de 
Estado do Ambiente. 

Carlos Pimenta, falando 
numa confedncia de Im-
preasa organizada pelo Ins-
tilutnNacionaI de Defesa do 
ec.sumidor, declarou. ainda 

, ser inteDçlo do Governo 
.tornar 01 consumidores 
DOI de uma 

política em sua ptópria 
defesa. que esse objectivo 

, vai ser concretizado no-
meadamente através da um 
maior apoio às AssociaçOes 
de Defesa do Consumidor e 
da sensibilização da popu-
lação para os problemas do 
consumo, através de pro-
gramas da Televisão e da 
Rádio. 

Uma terceira linha de 
actuaçlo foi defmida pelo 
secreWio de Estado para o 
Instituto Nacional de Defesa 
do COIl$llmidor: trata-se do 
ref<XÇO da actividade f1SCali-
zadora deste organismo, 
aumentando o número de 
testes lo qualidade dos 
produtos, à semelhamça do 
que jA foi feito no que se 
ráere à aguardenla. 

, ASsim.. o Instituto-Na-
cional de Defesa do Con-
sumidor vai publicitar, sob 
a designaçlo de «O caso do 
mês», as violaçOes, mais 
graves dos direitos do 

de que tiver 
conhecinlClllO. 

Como :exemplo do caso 
do mês, referente a Setem-

bro, o Instituto Nacional de 
Defesa do consumidor di-
vulgou o ocorrido com uma 
empresa reparadora de apa-
relhos de televisão, a TV 
Marcelo onde mandou repa-
rar um televisor com um fio 
queimado, no valor de 120 
escudos. 

A avaria foi constatada 
por várias pessoas, cujo 
testemunho fICOU registado. 
Posteriormente, a firma 
enviou um orçamento de 
reparaçlo totalizando 17.886 
escudos, posteriormente re-
duzido a 15.203 escudos. 

Perante a recusa do 
orçamento e o pedido de 
levantamento do televisor, 
informou o Instituto Na-
cional. de Defesa do 
Consumidor, o aparelho foi 
devolvido, mas com ,vArias 
peças substillÚdas, enfre 
elas o cinasc6pio e um 
módulo. no valor de 53.453 
escudos. 

O caso foi entregue à 
PolíciaJudiciúia, disse o 
direclCll' do Instituto, Lucas 
EsIeVIo, que afumou que «3 
partir da montagem de 

operações de simulação de 
situações )reais . -ocorridas 
(mas nlo provadas), vlo 
procurar apanhar com a boca 
na botija aqueles que, 
porventura sem escrupulos, 
de modo sistemático, utili-
zam processos que atentam 
contra o interesse dos con-
sumidores». 

Lucas Estevlo divulgou, 
na conferência de Impensa. 
o plano de actividades do 
Instituto que defmiu como 
«um provedor do consu-
mido .... que «nlo pode ser 
apenas mais um organismo 
da Administraçlo Pública». 

O director do Instituto 
informou que, no 1mbito da 
denúncia pública de em-
presas, lDarcas e situações 
que prejudieam de modo 
f'barante os interesses dos 
consumidores, estio em 
cllno «testes e ensaios 
comparativos em domínios 
como artigos eléctricos e 
produtos- de higiene (sa-
bonetes, pastas de dentes e 
champons) e produtos ali-
mentares (azeites, óleos de 
bagaço e vinhos). 

GOVERNOS DE PORTUGAL E ESPANHA . .... - . 

INTENSIFICAM PREPARATIVOS DA CIMEIRA 
. 0dlo*DOl dePcdapl cularea, se bem. que se 

• Eapanha inteasificaram 'lhe Ittibua um significado, 
DOS 61timos diu os pre- histórico e político deter-
paradvos da cimeira luso- minlDte para o futuro das 
...,..,hoIa, prevista para os bilaterais, sendo 
dias 24 e 25 de Outubro muito provAvel que sejam 
numa cidade do Norte de tomadas vúias decisOes em 
Portugal - informaram mat6ria de cooperaçlo 
fontes orlCiosas. 'econ6mica, industrial e 

Sed a ten:eira cimeira a comercial, e relaçOes cul-
nível de Governos, desde turais. 
que foi instituído este Neste momento do hA 
sistema de trabalho nu contenciosos entre Portugal 
relações bilaterais. Espanha e Espanha, mas apenas 
segue este sistema nas difICuldades conjunturais em 
relaçOes com França. alguns temas de carActer 

Os dois Governos mos- comercial, derivados do pro-
traram interesse e reconhe- cesso de adeslo, que vão 
cem a imporilncia desta sendo resolvidos, pelo que a 
cimeira, a primeira reunilo cimeira vai estar orientada 
ofICiai a nível de Governos. mais para o futuro 
desde que os dois países das bilaterais no 
entraram na CEE, mu contexto comuniWio, que 
consideram que s6 se resólver quaisquer proble-
justifica se for frutífera, mas. 
pelo que 6 necessmo pre- A cimeira decorre no 
pad-la bem. Talvez por contexto do processo da 
isso. ainda não foi con- adesto dos dois países à 
voeada oficialmente, nem CEE, o que constitui um 
confumadas as datas e local. factor envolvente, pois veio 

A proposta, aceite em alterar substancialmente o 
princípio, foi a de 24, 25 e quadro das relaçOes bilate-
26 de Outubro na cidade de nU$, dando-lhe uma dimen-
Guimarles, apesar de a1gu- slo priorit4ria multilateral. 

Taoto o Governo de 
CaVICO Silva como o de 
Felipe Gonzalez consideram 
que fora das capitais hj um 
ambiente melhor para poder' 
trabalhar, pelo que Lisboa 
propôs a sua celebração 
numa cidade do Norte de 

CONGRESSO 

Partuaal. 
A primeira cimeira luso-

-espanhola teve lugar em 11 
e 12 de Novembro de 1983, 
em.Lisboa, e a secunda a 18 
e 19 de Maio de 1985, em 
Aldntara, na província de aceres. 

DOS BANCÁRIOS 
Representantes ao Comgresso do Sindicato dos 

, Seguros do Sul e nhas, que ontem começou em Lisboa, 
admitem que sindicalistas do PSD e do PCP se possam 
unir contra a direcção maioritária afecta ao Partido 
Socialista. 

Delegados ao congresso, contactados pela ANOP, 
afmnam que essa aliança, embora «contra-natura. pôde vir 
a ser promovida pela tendência social-democrata para tentar 
ganhar a direcçIo do sindicato à tendência socialista. 

Paulo Freitas, da tendência social-democrata dos 
seguros, admite que existem companheiros seus dispostos a 
fazer uma aliança com o pcp para ganhar as eleiçOes do 
próximo sábado. 

A este congresso Ordinmo concorrem três listas, a da 
direcçlo ou «lista de todos nós», como é chamada, conotada 
com o PS, com o lema .connosco o futuro está-presente», 
a do PSD «Defender a mudança, renovar a esperança. e a 
lista .c», do PCP, subordinada ao lema «Nova vida 
sindical» . mas conotações históricas Além disso, constituirá o 

que poderiam ser explcndas primeiro balanço dos nove O congresso. que decorre nas instalações do Teatro da 
por algum sector dos que meses da integraçlo efectiva Trindade, sexta-feira e sábado, dedicad o 'primeiro dia à 
defendem «uma dialética e a primeira oeasilo em que discus!:ão e aprovaçlo do regimento do congresso, 
permanente entre Madrid e sed dermido o modelo de aprovaçlo do relatório do triénio e discusslo e aprovaçlo da 
Lisboa, ou talvez por isso. relaçOes a partir desse facto, poUtica sindical para o triénio, entre outros pontos, 
para ultrapassá-la simboli- unanimemente considerado ocorrendo as eleições para o secretariado, conselhos geral, 
camente».. decisivo e ponto de refe- de disciplina e fISCalizaçlo de contas, no sábado à tarde. * .. rél .' haverA um 

futuJO. ( para eventvaI a1teraçlodos estalulCSlil" L' 

SOARES RECEBE 
CAVACO SILVA 

9 

O Presidente da República recebeu ontem de 
manhA em Belém o primeiro-ministro para uma 
audiência de uma hora. 

No f"mal do encontro, que tinha uma duração 
prevista de 4S minutos, Cavaco Silva escusou-se a 
presw declarações aos jornalistas que o aguardavam. 

Um grupo folclórico de residentes no Brasil 
aguardou também, mas nos jardins do palácio 
presidencial, o fim da audianeia para dançar para 
Mário Soares. 

Trata-se de um grupo constituído por filhos e 
netos de emigrantes portugueses radicados em São 
Paulo que, no final de uma visita a Portugal, pediram 
para ser recebidos pelo Presidente. 

COMISSÃO DIRECTIVA 
DO PRD 

A COmisslo Directiva do PRD assinalou ontem 
em Lisboa que estio «a ser plenamente cumpridos os 
prazos» estabelecidos para a organizaçl0 da sua 
segunda convenção nacional. 

Em comunicado enviado à ANOP, a Comisslo 
Directiva dos renovadores democráticos sublinhou que 
.tudo caminha asim para que os trabalhos da segunda 

nacional do PRD, a principiar dentro de 
quinze dias, no Porto. PQSSam registar o êxito que 
deles se cspera.. 

A Comisslo Directiva do PRD, que ontem se 
reuniu, discutiu ainda «aspectos de política geral e 
relacionados à conjuntura qlle os 'dados disponíveis 
permitem definir». 

PCP PROPÕE À UDP 
ENCONTRO BILATERAL 

A UniIo Democritica Popular (UDP) e o Partido 
Comunista Portugllb (PCP) trocaram ultimamente 
missivas, procurando a realização de um encontro 
bilateral - informou quinta-feira o gabinete de 
Impeosa dos democra;tas Jq)Ulares • 

O gabinete de Imprensa da UDP anunciou que o 
Central do PCP enviou ao primeiro partido 

uma proposta de encontro entre as respectivas 
direcçOes partidárias para «uma troca de opiniOes 
sobre a actuaçAo do Governo neste último período». 

«A direcçlo da UDP», refere a resposta dos 
democratas populares a este convite, «está disposta a 
encontrar-se com a direcção do PCP para debater 
quaisquer acçOes concretas contra os nossos inimigos 
comuns, o Governo e a direita, o imperialismo, à 
semelhança, aliá, da que se realizou entte delegaçOes 
dos dois partidos em 5 de Maio de 1986». 

Para a UDP, as reuniOes havidas «nada 
adiantaram», para «a luta esclarecedora do nosso povo 
contra a direita., propondo discutir «ao mais alto 
nível» formas deluta «concretas e unitárias». 

AJUDAS DE CUSTO 
DE FUNCIONÁRIOS 
E GOVERNANTES 

As ajudas de custo diárias a abonar aos 
funcionários e agentes do Estado _e membros do 
Governo foram actualizadas por resolução do 
Conselho de Ministros ontem publicada no Diário da 
República. ' 

A resoluÇlo, que entrou em vigor em 1 de 
Setembro, afuma que a actualizaçlo se fez em funçlo 
da taxa de inflaçio e da valorizaçlo da moeda.. 

A partir de 1 de Setembro, os membros do 
Governo passaram a ter direito a uma ajuda de CIlSto 
di4ria de 15.410 escudos. 

Os funcionários e entidades equiparadas superi<res 
à Ieua D recebem 13.600 escudos, da letra D à letra H 
11.970 e de outras letras 10.240 escudos. 

Todavia, «sempre que lima mesma missIo integre 
funcionmos de d.!versas categorias, o valor das 
respectivas ajudas de custo será idêntico ao auferido 
....In funcionário de mais elevada categoria». 

• "" !crc· . ,. J ( lt ... ..... '" 
, .> - -- " -tr r - ... . 

__ .-__ __ MD ______ • 
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Eanes presidente 
a partir do dia ' 

do PRD 
19 de Outubro 

Ramalho Eanes vai filiar-
-se DO PRD DO dia 17 ou 
18 para poder ser eleito dia 
19 presidente do Partido e da 
Comisslo Politica. confll'-
mou ontem 1 agência NP 
um YIdoia . 

Hemúnio Martinho sed 
eleito viec-presidente, um 
lugar novo no PRD, e 
Lencastre Bernardo secretA -
rio-geral. 

RImalho Eanes participa 
na Convençlo Nacional do 
PRD (o equivalente a 
Congresso) inicialmente 
CtJmO convidado após o que 
se filia no Partido para. vir a 
ser eleito DO domingo, dia 
19. 

A segunda çonvençlo 
Nacional do PRD, que se 
realiza no Rivoli da cidade 
do Porto DOS dias 17, 18 e 

·19 de Outubro, vai discutir 
34 moções de estratigia. 
calre u quais a moçlo 
nl1mero um subscrita por 
Hermfnio Martinho, e ainda 
cinco propostas de a1teraçlo 
dos estatutos. 

dó lugar de vice-
-presidente, a nova orglnica 
do PRD vai compreender 
tamWm uma Comisslo 
Permanente, disse 1 NP o 
mesmo dirigente. - NP 

Gasolina 
Governo cobra 
de mais 

.tados renovadores M.-
ques J6nior, Ivo de Pinho e 
Carlos Lilaia. 

«O Governo, para além 
de ter violado a lei, está a 
obligar os utilizadores de 
produtos petrolíferos ao 
pal:amento de uma so-
bretaxa manifestamente ile -
gale, afll'mOU Carlos Ulaia. 

Essa taxa é estimada pelo 
PRD·em lO escudos para as 
gasolinas, 9 escudos para o 
gasóleo, 7 escudos para o 
fuelóleo e entre 6 e 13 
csclldos para o gAs da cidade. 

Dos 112 escudos pagos 
pelos consumidores pelo 

O PRD acusou o litro de aasolina super, o 
Governo de estar a cobrar Governo arrecada, nlo só o 
iJephnenre aos portugueses imposto de 60 escudos 
10 escudos a mais por cada previsto na lei, como ainda 
litro de gasolina. . uma sobretaxa de 10,SO 

A afannaçlo foi feita em escudos, salientou Ivo de 
conferência de Imprensa Pinho. 
realizada em Lisboa. para A acusaçlo de o Governo 
divulgar .. posiçlo ine - . ter violado a lei rela -

. qufvoca do PRD relati - tivllmente aos combustíveis 
vamenIe aos preços de venda fundamentada DO facto de 
ao p6blico dos com - O Governo nIo ter fornecido 
bustfveis-, na q u a I 1 Assembleia da República. 
estiveram presentes os COIDO legalmente estA 

obrigado. informaçOes com -
pletas sobre u fórmulas de 
detenninaçlo dos custos dos 
produtos petroUferos e de 
nlo ter prestado, ati IS de 
Setembro inforrnaçOes sobre 
os resultados da aplicaçlo do 
imposto sobre produtos 
petrolfferos. 

«O PRD lamenta 
profundamente este com -
portamento - injustificado e 
injustificAvel - do Go -
vemo e denuncia. publi-
camente, a ilegalidade da 
situaçlo vigente a qual é 
exclusivamente imputável 
ao Governo», afirma-se 
num comunicado do Partido 
Renovador Democr'tico 
distribuldo na conferência de 
Imprensa. . 

Aquele Partido .declara 
ainda que envidara todos os 
esforços no sentido de «SeI' 
reposta, com a maior 
urgência, a legalidade. nos 
termos e nu condiçOes que 
se figuram melhor defender 
os interesses dos por-
tugueses e da economia 
nacianal». 

CONGRESSO DO «JOVEM EMPRESÁRIO» 

Necessidade de valorização 
dos recursos humanos na empresa 
- salienta dirigente da AIP 

As- mulheres, os tra-
balhadores mais velhos e os 
empresários pouco inova -
dores serao as principais 
vítimas da terceira revoluçlo 
industrial, foi ontem 
afirmado no Congresso do 
«.lovem EmpresArio», a 
decooer na FIL. 

A justificar a sua 
afll'maçlo, Maria Mbcia 
Trigo, dirigente da AIP, 
explicou: as mulheres 
porque pertencem aos 
grupos da populaçlo pouco 
qualifacados e escolarizados, 
os trabalhadores mais 
velhós porque têm uma 
fOl1lUlÇlo pouco polivalente, 
os empresArios pouco 
inovadores porque slo 
incapazes de correr riscos e 
de apostar na mudança. 

Falando na sesslo do 
Congresso dedicada aos 
recursos humanos e 
presidida pelo ministro do 
Trabalho, Mira Amaral, 
MArcia Trigo frisou que a 
terceira revoluçlo industrial 
jA chegou e é sobretudo «a 
revoluçloda inteligência e 
da tecnologia». 

Neste 1mbito, a dirigente 
da Associaçlo Industrial 

Portuguesa salientou a 
necessidade de valorizaçlo 
dos recursos humanos na 
empresa. a qual deverA 
merecer tanta ou mais 
atençlo que as beas 
tradicionalmente conside -
radas chave, como sejam o 
planeamento, a produçlo, a 
produtividade. as vendas, o 
marlceting, a gestlo 
fmanceira. entre outras. 

que sem recursos 
humanos capazes -
preparados e motivados -
pode haver produçlo mas 
nIo produtividade, marte -
ting mas nlo vendas, 
movimento fmanceiro mas 
nlo lucros, aquisiçlo de 
nova tecnologia mas nlo 
aumento da produçlo-, 
acrescentou 

Salientou ainda que sem 
recursos humanos, sempre 
renovados, «as empresas 
'vlo 1 falência», citando a 
seguinte afinnaçlo de um 
ministro da Indústria do 
laplo feita em 1985: mais 
que a ausência de capital e 
de tecnologias novas, s10 os 
recursos humanos que 
levam as empresas à 
falência». 

Por seu turno, José 
Baptista, professor da 
Universidade Nova. afirmou 
que Portugal é, entre os 
países mais ou menos 
industrializados, um dos que 
mais se permite ao luxo de 
desperdiçar os seus recursos 
humanos e materiais. 

Para o esta 
situaçlo deve-se fundamen -
talmente ao que designou 
como «sulH>rganizaçlo», a 
qual conduz a desperdícios 
de recursos, a desordena-
mentos e, mesmo, a 
bloqueamentos da mudança. 

Outro interveniente no 
painel da tarde, Eduardo 
Cruz, fonnadoc do CIFAG, 
afirmou que a maior parte 
das novas empresas criadas 
se saldam normalmente por 
insucessos devidos princi-
palmente 1 falta de treino 
dQs novos empresários para 
as diversas actividades. 

Salientou, todavia. que as 
necessidades de formaçlo e 
treino de empresários e 
gestores . «nlo slo as 
mesmas nas diferentes fases 
da vida das empresas-. 

Risco sísmico impediu . 
construção da primeira 
ceptral nuclear portuguesa 

O risco sísmico da regilo 
de Ferrei foi a principal 
causa que levou 1 anulaçlo 
do projecto da primeira 
central nuclear portuguesa 

Geologia. que encerrou 
ontem. 

A regilo de Ferrei, 
Peniche, foi o local 
projectado para a construçlo 
da primeira central nuclear 

- foi anunciado durante o em território português, 
II Congresso Nacional de mas estudos demonstraram 

quaternário médio a su -
perior. 

---------------------------------------------------------------------------- movimentos PRD e PCP não foram convidados 

A aplicaçlo de normas de 
segurança internacionais 
praticadas na avaliaçlo de 
risco sísmico em centrais 
nucleares conduziu 1 
eliminaçlo da escolha de 
FerreI para a construçlo da 
central- adiantou António 
Ribeiro. . 

para a Convenção da Esquerda Dem'ocrática 
de 100 mil a 200 mil anos. 

A CdMRçIo da Esquerda 
DemocrAtica, promovida 
pelo PS. nIo integra O PRD 
DeID O PCP. «porque os 
romunisw nIo perIIeDCeJia 1 
áea e os renovadores só 
OIltem se afumaram do 
socialismo ctemocntico» foi 
.... lIlunciado. 

Vasco Pulido Valente, da 
ComissloExecutiva da 
CaawnçIo da Esquerda De-
lIIOCdtica, justifICOU desta 
forma, em conferencia de 
Imprensa, o facto de nlo 
lIeIeIIl sido convidados para a 
Comiulo Promotora da 
Conveaçlo, militantes eles -

. CICIdos do PRD e do PCP. 
teEstamos satisfeitos por 

saber que o .PRD 6 dO 
cIemocdtico e, 
fÇJ', .. e 

democ:ritica», disse Pulido 
Valente. 

.Convidar dirigentes do 
pc. poderia JneSmo parecer 
provocadora, acrescentou 
Strecht Ribeiro, membro da 
Comisslo Executiva da 
CoovençIo. 

A conferencia de Im-
prensa foi introduzida por 
uma intervençlo do 
secreWio-geraI do PS, Vítor 
Constlocio, que afumou 
que ele próprio tinha 
lançado em 1981 e 1982, 
«algumas sugestões, nlo 
totalmente coincidentes, 
mL'I que apontavam na 
mesma direcçb, IIQ sugerir 
a realizaçlo de um 
Congresso Federador da 
Esquerda Democ:dtica. 

aell lIfIin era tal . 

congresso nlo poderia ser 
«um mero artificio para 
permitir'a entrada no PS de 
várias personalidades, com 
mais dignidade, ou para 
organizar apressadamente 
frentes eleitorais». 

Depois de afirmar que a 
Convençlo da Esquerda 
DemocIitica «estava aberta 
a todas as pessoas que se 
reclamem elas ideias da 
democracia, da solidariedade 
e do progresso, no fundo, da 
ideia de esquerda», Cons -
tlncio salientou que «O PS 
promove a Convençlo, mas 
nIo a quer controlare. 

Afarmou a «necesSidade 
de encontrar a alternativa ao 
bloco de clireita», acres-
ecntando que a esquerda 

exclui O PCP, 
,.... .. oaMldima-cfiel 

O trabalho, subordinado 
1 velha vulgata 0I10d0u». ao tema «Evidências de 

Propôs como- objectivo ". actividade DCOtectónica na 
principal da Convençlo.. falha de FerréI», é da autoria 
reformulaçlo ideológiéa da de Joio Cabfal e António 
esquerda democrAtica e o Ribeiro, do Departamento 
aprofundamento do seu de Geologia da Faculdade de 
projecto» face ao que Ciências de Usboa, reYelava 
denominou de «desafio da que red sido o risco sfsmico 
JOOdernidade». a impedir a construçlo da' 

«O PS é a 6nica central. 
alternativa para fomentar o A falha de Ferrei -
c:aasenso na esquerda demo - afll'mOU Joio Cabral _ 
cdtica» disse, - localiza-se a quatro qui-
do: é necessário reunifICar lómetros a nordeste da 
no PS a esquerda povoaçlo, dispondo-se pa _ 
democ:rltica». ralelamenee 1 linha da costa. 

Defm,u como «bloco Estudos realizados após a 
cons.ervador» as forças abertura de uma sanja -

prosseguem.. prosseguiu o geólogo -
utopia liberal», ac.resecn - permitiram confirmar, com 
tando ser necessário «mo - segurança, o cadcter activo 
demizar o Estado-provi - da falha de Ferrei com 
dIKia». ncia dê pelo' os 

.. unia mOYtmentaçlo no 

O II Congresso Nacional 
de Geologia. onde foram 
apresentadas 170 comu-
nicaçOes, debateu questOes 
desde teoria em geociência. 
desenvolvimento do conhe -
cimento geológico do 
território a temas «sus-
ccptíveis de influenciar, a 
curto prazo, as condiçOes 
sócio-económicas em que se 
desenvolve a actividade do 
cidadb . 

No último grupo foram 
debatidos temas como o 
ordenamento do território, 
recursos minerais, geologia 
das bmagens e do ambiente, 
recursos energéticos e em 
"uas subterrlneas, e risco 
sísmico. 

Os trabalhos apresentados 
iam desde anAlises 
efectuadas nas regiões de 
Alentejo, Algarve; Açores, 
aos Estados brasileiros do 
PlumA e cte S. Pulo, e 
Ilha do Prrncipe. 
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SER DJ NA MADEIRA 
«É UMA ARTE» 

AFIRMA O JUANITO 
Quem disse que ser-se DJ 

- Disco Jocby - nlo é 
umaane? 

Esta coisa de pôr discos e 
de tirar outros a ritmos e 
compassos c:cnos, tem mui -
to que se lhe diga. até por -
que quando a qualidade nlo 
acontece, sem querer o pú -
blico conhecedor das regras 
em causa, acaba por aban -
donar a pista, e muitas 
vezes • própria discoleca. 

Quem nlo conhece o Jua -
oito? 

Actualmente ele anima 
- diariamente - as noites 
de muitos turistas e resi -
dentes no Funchal, numa ' 
das discotecas madeirenses. 

Além de vários intervalos 
pelo meio, ele é DJ desde 
1972. lU precisamente qua -
torzc anos. A evoluçlo das 
discotecas, é tio evidente 
quanto se diz? 

«E .. ulltir-nu-ia mllilo 
nulhor se houvesse muilO 
mais geIW a ir a disçotecas. 

. 110 elllalúO lerei tú reco -
wcer que tlUlo está muito 
melltor do que hd cinco anos 
110 que toca a este dom{ -
nio». 

Depois de tantos anos o 
Juanito «mexe» em discos 
ht tempo sufICiente para que 
se sinta verdadeiramente um 
profISSional. 

«Aliás. e sem modIstias. 
pellSO que #leste monunto 
,stoM preparado para Ira -
balJIar Mste ramo em qual -
quer poIIIO». 

«PtJr discos» é uma arte? 

«P8r discos n40 I lima 
arte, lfttU ser-se DI. I. Hoje 
UIIIr-se lUUfIIZ cobiM e COll -
seguir estar com qualidade. 
tlqller ,;.,,;,as /toras tú pre -

Requer um coMe • 
cimento proflUldo sobre os 

discos qlle a todo o mo -
melllo vão saindo. Ellfazia 
muitos ensaios. agora já 
nIJo .o;in.to essa MCUsiJ:IIJIú. 

No entanlo um bom DI 
tem eÚ ser basicamellle. um 
animmlor. um relações pú-
blicos e um psic6lo go. 

t indispensável olhar à 
vollel. Ver qual o lipo de 
música que o público quer. 
SellliU' os que estão na pista 
e viu-wrsa. 

No flUIdo lemos tú criar 
o ambiente ideal. O qlle 
nem sempre Ifácil» . 

Emanuel Juanito consi -
. dera que na qucsdo da men -
talidade, aí é que algo de 
diferente se passa relativa -
mente ao madeirense e ao 
turista que vai a uma dis -
COIÍJca. 

«O turista que IIOS visita 
vem cá para se divertir. e 

nesse caso. qualquer coisa 
serve. O matúirense ndo 
conseguill ainda ultrapassar 
certos parâtMtros. 

Mas algo tú diferente se 
passa já que. no f"t"ro. 
pode ter umfllJlCionamento 
difen1lle· 

Há discotecas na cidade 
que fazem diarillnunte ma -
tinles. Al. til vês milita 
gellle que abrange um esca -
Ido etário compreendido 
entre os 14 e os 18 anos. 
Essa jllventllde começa 
agora a ganhar gosto pela 

discoteca. Esse gosto vai-se 
reperclU1ir 110 futwo» . 

Neste momento o Jua -
oito é também locutor de 
rAdio, e realizador de um 
programa que acontece, dia -
riamente, na Rádiodifuslio. 

Ele próprio explica-nos 
como se deu esta nova mo -

tivaçlio na sua vida. 

«Acolllecell na Estação 
Rádio da Madeira. on.de 111-
trei num programa tú pro -
moção qlle resllltoll. Teve. 
na ocasião. uma grande 
atkrência. isso foi milito 
importante. Ati ao mo-
nunto nllnca tinha feito 
rádio. e a experiência agra -
dOIl-nu. Com ela veio o 
gosto pelo trabalho. t 11M 

glllOO CompklllmeIW dife -
rente do qlle faço na 
discoteca. 

Hoje. sinto-nu melhor 
na rádio. Sei que ainda estou 
110 primeiro túgrau. e dai o 
elll/lSiIlsmo por continuar». 

A principal diferença se -
gundo este DJ esl! no pú -
blico. 

«t uma forma diferente 
tú chegar às pessoas. Na 
rádio sente-se que as pessoas 
que IIOS ollvem. e que estão 
co1l1l0sco. I porque real -
mellle querem. Precisam tú 
comptlllhilu . 

No futuro o Juanito pre -
tende realizar um programa 
.mais sério, ainda que dentto 
do estilo comercial, porque 
é extremamente popular, e 

porque diz que «perdi4 toda a 
piada se assim não fosse» . 

E, em tua opinião como 
deve ser uma discoteca 
ideal? 

«Deveria ser grillllk. mas 
sem comoditlDtU emgerada. 
Tamblm·túvia ser simples 
para que ningulm sentisse 
que as suas acções estavam 
a ser aW!rigUDdas. 

A música? EIl penso qlle 
que seja tJançável não 

illterusa o estilo. Qualquer 
IUPIQ serve. S6 não aceilo o 
laeavy metal. porque essa I 
pr6pria para os concertos ao 
vivo. 

Repara nos Modem Tal-

kiiag. que muila gellle cri -
tica. E uma música que s6 
serve para discotecas. e mais 
nada. Est40 a emgerá-ia I na 
rádio e na televisão. isso 
sim». 

E tu enquanto estás em 
casa que estilo musical é 
que preferes? 

«Por incrivel que pareça. 
ell oiço tudo: tústú o fado 
ao rock. DepellfÚ basica -
nunU do null estado de 
esplrito. Gera/mellle' acon -
tece que me afasto da mú -
sica que. por molivos pro -
fissionais. SOM obrigado a 
pôr dwanJ.e o diIu. 

Informá os seus clientes e o público 
em geral que a entrada para a oficina 
(AE-2) de assistência às 
marcas 

• AUSTIN ROVER 
• DAF 
• SEAT 
• DAIHATSU 

Passará a fazer-se pela 
RUA CONDE CANAVIAL, N.2 17 

a partir de segunda-feira, dia 6 de 
Outubro. 

V36 



Os discos LP e Single mais procurados, de 23 a 29 de 
Setembro, em todos os distritos do pars, foram os 
seguintes, (entre parentesis, a clasificação na semana 
1D1eriar) 

LP: 
1.0 (2) - TOP JACKPOT - Vmos 
2.0 (1) - BEM BOM - Gal Costa 

3.° (3) - TRUE BLUE - Madonna 
4.° (4) - A KIND OF MAGIC -- Queen 

S.O (6) - O melbor de Frei Hermano da Clmara 
6.' (S) - SO - Peter Gabriel 
7.' (7) - FALCO - Falco 3 
8.' (-) -ruRBO -Judas Priest 
9.' (.) - INTO nm NIG1H - Chris de Burgh 

lO.' (-) - STANDING ON A BEACH - The Cure 

SINGLES: 

I.' (2) - UM DIA DE DOMINGO - Gal Costa 
2.' (3) - TOUCH ME - Samantha Pox 
3.' (I) - PAPA DONT PREACH - Madonna 
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PORTUGUESES 
GASTAM 2 MILHÕES 
DE CONTOS EM MÚSICA 

Os portugueses gastaram nos primeiros seis meses NEIL Y O UN G 
deste ano um pouco mais de dois milhões de contos a 
comprar discos, cassetteS e discos compacto, soube hoje a «LANDING ON W ATER» 
agência NP junlD da UNEV A. 

A Album 6 a forma de disco preferida pelos consu _ GEFFEN, 1986 
'midores: de Janeiro a Junho, últimos dados oficiais conhe - O memorável membro dos BUFF ALO SPRINGFIELD 
cidos, fcnm vendidas 1.121.846 unidades. parceiro de CROSBY, STILLS e NASH num 'grupo que 

A seguir 6 o single (disco com duas músicas) com 
1.019.204 exemplares, mas o grande incremento do 
mercado 6 o do compacto disco jã com 19.618 unidades 
vendidas. 

A editora campeã do mercado 6 Polygram com 25,91 
por cento da facturação, seguindo-se a EMI-Valentim de 
Carvalho com 22,85 por cento, a CBS com 20,11 por 
cento e as selecções do Reader's Digest com 10,62 por 
cento. 

Mais atrú estio a Dacapo com 8,14 por cento, a 
Edisom com 7,79 por cenlD, a Edisco com 2, 19 por cento, 
a Transm6dia com 2,13 por cenlD e a Ovação com 0,21 por 
cento. 

No que respeita l chamada música cUssica 6 ainda a 
. Polygram a guia do mercado com 63,68 por cento, seguiga 
da EMI-Valentim de Carvalho com 30,51 por cento, da 
CBS com 3,14 por cento e da Dacapo com 2,65 por cento. 

continua na altura também o seu nome, NEll.. YOUNG 
tem vindo desde aí e jã com os CRAZY HORSE a notar 
um lento e arrastado declínio, com um grMico pouco 
regular, jã que nos tem presenteado com bons momentos de 
música nos seus ãIbuns, que curiosamente são sempre 
diferentes de produção para produção, Senão veja-se o 
ãIbum de 85 cOLO WA YSlO, e as incursOes no country, e 
esta tentativa de 86 na POP/ROCK. 

LANDING ON WA TER, o 20.0 álbum da sua carreira 
estã talvez exageradamente preenchido pelos sintetizadores, 
sobre os quais NEll.. YOUNG trabalha as suas harmonias 
vocais. Um dos destaques deste Album vai para HIPPIE 
DREAMS ou HARD LUCK STORIES onde sempre 
aparece a guilam sui generis de NEll.. YOUNG, que junto 
ao seu timbre de voz. lhe deu alguma caracterlstica ao 
longo dos anos . 

LIONEL RICHIE 
Relativamente l música portuguesa invertem-se as «DANCING ON mE CEILING» 

posições da Polygram e da EMI, passando a EMI-Valentim 
de Carvalho para primeiro com 43,46 por cento da POL YGRAM, 1986 
facturação do mercado contra 21,16 porcento da 

O terceiro lugar 6 ocupado pela Edisco com 17,04 por 
cento, seguindo-se a CBS com 8,33 por cento, a 
Transmédia com 6,22 por cento, a Decapo com 2,46 por 
senlD e a Ovação com 1,30 por cenlD. 

Um último número: nos primeiros seis meses deste 
ano os portugueses compraralJl um total de 2.936.595 
discos, cassettes e COmpaclD disco. (NP) 

o QUE SE PAGA!!! 

De volta o cantor n.o 1 de baladas em todo o mundo. 
Este Album contém os títulos de êxito .. DANCING ON 
THE CEILlNG» e .SA Y VOU SA Y ME,., que traz 
algumas rccm1ações de 85. 

sem dúvida mais um álbum cheio de som negro de 
entretenimenlD da instituição MOTOWN, e à parte dos dois 
êxitos, com temas que não farão história, mas que provam 
que LIONEL RICHIE estã seguro da sua linha 
personalizada de composição, excepção feita a «SE LA,. um 
regaae excusada'deslocado neste álbum. 

ALJARREAU 
«L IS FOR LOVER» 

Se o disco da portuguesa Teresa Maiuko .Undercover WEA, '1986 
LoVef» passasse uma única vez na BBC-TV, o seu autor, 
Luís Filipe, receberia a módica quantia de 35 mil escudos. 

Esta a conclusão a que chegou a revista britânica 
cSmasb Hits» a propósito dos cRoyalties» que sla pagos 
aos autores das canções que são transmitidas nas estações de 
ddio e de televisão da Grã-Bretanha. 

Nos termos da lei, quem transmite uma música tem de 
pagar direitos ao seu autor. E isto é vAlido tanto para as 
principais e mais importantes estações de r!dio e de 
televislo como para as pequenas Rdios locais ou mesmo 
discocecas. 

Na Gra.:Bretanha é a Perfoming Rights Society (PRS) 
que se encarrega de fazer as contas, receber e pagar. Em 
Portugal 6 a Sociedade Portuguesa de Autores (SPA) com 
base nos chamados' .roteiros» que são feilDs após cada 
emissão. 

A .Smash Hits», com base em estudos, ' chegou à 
concluslo que a transmissão de dois minutos e meio, que é 
a. m6dia de um single, numa estação de ddio ou de 
televisJo. no período de Julho a Dezembro de 1985 teria os 
seguintes cRoyalties» para OS seus autores: 

Este 6 o som negroIjazzy do encanto. Logo de entrada 
em TELL ME WHAT I GOTTA 00 surgem os jã 
clbsicos solôs vocais ao jeito jazzy dos seus álbuns. O 
mote fICa dado, a linha normal das suas composições 
cumprida. Daí para a frente vai surgindo algum funky a que 
AL JARREAU se -tem rendido ao longo do tempo, mas 
com a suavidade que lhe 6 peculiar, Respondvel a tempo 
inteiro 6 o guitarrista CHIC - Nll..E RODGERS. 

Este Album encerra um som de ambiência, o envol -
vimento do encanlD. 

HERÓIS DO MAR 
«FADO» 
sn,EMI,1986 

A capa 6 sugestiva como de resto esta banda jã nos 
babituou. Curiosa 6 a adaptação de alguma cadência tradi _ 
cional portuguesa l tecno-pop. numa produção musical. 

O senão surge (e é conrumado nas palavras) quando 
«com a voz que me resta, eu não vou poder cantar ... ». A 
crise pOrtuguesa nesta ãrea continua a centrar-se nos 
cantores. BBC-TV - 35 mil escudos por transmissão 

BBC RÁDIO 1 - 6 mil e SOO escudos 
CAPITAL RÁDIO, LONDREs -:- Mil escudos 

4.' (4) - VENUS - Bananarama RÁD 
S.' (7) - LESSONS lN LOVE - Level42 DOWNTOWN 10, BELPAST - Cem escudos 

.FADO» tem neste single duas versões bem 
conseguidas (em vez do logro dos instrumentais nos lados 
B) que no entanlD talvez não venham a fazer a carreira de 
AMOR ou ALEGRIA. Se nIo acontecer, fica pelo menos a 
boa e bem conseguida intenção. 6.' (8) -1lIE LADY lN RED - Chris de Burgb RÁDIO VICI'ORY, PORTSMOU1H - 35 escudos 

7.' (S) -JEANNY -Palco 
8.' (.) - TYPICAL MALE - Tina Turner Os cRoyalties» seriarn,recebMlol em Abril de 1.98

111
6.

adQifi t9 .... ..... __ iSJ ..., Iat' ",81 ( ) '1118 PReM188 "i'etJ'MftB! - eM Robin ptidBllb:allbs. (f'" .. 
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SÁBADO: 4 DE OUTUBRO 1l.SO-Última sessio: 
12.00-Abertura «U... Tthi Cor de MtJI'tI» 
12.01-0. Marretinbas no «Tbi de Malv .. que o Dr.Scully percorre as 
Os marretinbas descobrem como se produzem os bonecos ruelas de uma a do sul da Irlanda, tratando dos seus 
animados e servindo-se da mjquina de fllmar da Nanny 'tCXlnCidadaos. Um-dií, pcém depara com um 
começam a creaIizarl. os seus pI'Ó.nos filmes. homem fascinarfce 'e misterioso que. com os seus arrugos 
11.25- ADimaçlo conduz um jogo bem esttanbo. 
Vasco Granja apresenta mais uma «Animaçlo» para os Rodado na Irlanda, a narrativa desenrola-se por . entre 
mais peqUeDOS. paisagens esttadas 
12.50-0 Sitio do Pica Pau AlIUlrelo e epubs» tfpicóS. O seu realizador. Yves BOlsset. que 

Programa juvenil ascendeu ao reconhecimento do público ao filmar 
tl.I5-Novos Horizontes «tbrillers» de cambiances políticos e sociais (como por 

exemplo, eLe Juge Fayard dit le Sheriff-. curiosamente 
de 1977). demonstra aqui. em domínios bem 

diversos, uma notivel segurança, bem coadjuvada por uma 
excelente escoIba de actores. 
Assim, neste filme com os veteranos Philippe 
Noiret e Peter Ustinov. acompanhados por Fred Astaire, 
que fez aqui valer OS seus magnífICOS dotes de acur (esce foi 
aliú O seu lÍltimo filme). 
Título original: Um TW Mauve 
Realizador: Yves Boisset 
Intúpretes: Charlotte Rampling. Philippe Noiret. Fred 
Astaire, Peter Ustinov. -
OO.40-Encerramento da emissão. 

DOMINGO: 5 DE OUTUBRO 

09.28-Abertura 
09.3O-Missa - Santa Missa e Angelus 

_ Transmisslo directa desde Lyon. 

«Lu. ,.,. ,0b,.,.,i,IIICÚl» _ 
1.1 parte do filine da luta dos jovens contra a leucemia. 
13.45-JoveDS Her6is de Sbaolin . 

Realizaçlo da TF - I 

1l.30-Setenta Vezes Sete 
«Lu tü StJlltO A1I16nio» 
A consagraçlo das innãs Adoradoras chegou a Portugal hã 

. cinquenta anos com a missão de acolher. formar e integrar 
raparigas em dificuldades: mlies solteiras. prostitutas. 
alcoólicas e presas. 
«70X7- visitou o Lar de St. o António. em Lisboa, ao 
cuidado desta congregaç1o, onde dezenas de jovens m1es 
solteiras segregadas do mundo e da famOia foram acolhidas 
com os seus fiJhel.. 

II.S5-Doc'umeDt'rio 
«ElptJllluJ R 0""'114» 
12.15-Sinlonia n.1 6 de Tchaikovsky 
13.15-He Man e os Donos do Universo 
Desenhos animados 
13.3S-Ricket e Rocket 14.2S-CoDcerto de Gala da G.N.R. Desenhos animadoI 

Banda de M1isica da Guarda Nacional Republicana sob 
dirà:çlo do Maestro Idflio Martins Fernandes. 
Espectkulo de Gala no Teatro S. Carlos. 

14.10-Marmaduke ·15.10-A TeleYislo dos Outros Desenhos animados 
«F""'p'-TP 1. A 1 e PR 3» , 
As três estaç()eI francesas do Serviço PI1blico de Televislo 14.35-0 Mundo Maravilboso de Walt Disney 
(Televisioa Fnnçaise - I, Antenne - 2 e France Regions 15.15-Amirica do 8ul-Terra ·de Contrastes 
- 3) particiPam nesta série com excertos de diferentes . . ' :.J': 
pl'oaraDlU das lUas emissOes. A distribuiçlo -para o AsaAtaco 

- men:ado estrangeiro das produçOes das três cadeias estt a 17.10-Clube Amigos; DisDey 
CUJO de um organismo, FMI - ' France Media Transmisslo directa com a 1 
IDtemacional que abre a emisslio apresentando uma 
moata&em dessas,produçOes (culturais. n:ecreativas, teatro, 20.00-A Aventura da 'Arte Moderna 
m6sica, informativos, infantis, cinema, magazines, etc. 

16.55-Top Disco 
Marcos apresenta uma vez mais os discos mais 
vendidos em Portugal na passada semana. . 
11.40-Teaeaovela: Vereda Tropical 
19.45-Totoloto · 
1'ransmiulo directa dos seis nlÍme&'OS que darIo a chave do concuno........... . ,. )1 i . 

U.50-Vldas Roabadas 
20.38-0 Novo Mando Selva.em 
«ViGI" . p,",o, .. 
A equipa de .o Novo Mundo Selvagem. viaja at6-8o Norte 
do Pacffico onde dezenas de milIw de lDIr.ias se reproduzem 
e as orca rondam a presa. As focas e;nchem as praias 
enquanto aslaotras na "ua. 
20.55-0 Livro Grande de Petete 
21.00-T-elejornal e Meteorol6gico 

21.30-Aplauso 
«(: •• " •• '0 • Mali. - Amado", - de 

lAtillo-A.urietJlIIU» . 
O Campeooato do Mando de Danças Latino-Americanas 
,.. pa&a lIDadores, que luS-em Muenster; no passado dia 

. 2A ,de Maio, conStitui, como anos anteriores, um E do de brilbo, ribDO e C<r. é que. embora nlio 

Esti confumado que. de uma ou outra forma, todas as 
manifestaçOes de arte questionam a realidade. Este episódio 
fal.nos alo só da pintura realista como da hipec-realista 
e de nomes famosos como Cezanne. Van Gogh, Glanni 
Spadari, Guemica e Picasso. 
Realizaçlo de Carlos Vilardelo. 

20.55-0 Livro Grande de Petete 
1I.00-Telejornal e Boletim M·.· .. ·"·I,\ •• ; .... 

Durante uma festa orgaruzada em sua honra, Sammy Jo 
deixa OS Carrington embaraçados ao revelar que Blake nlo é 
pai de Fallon e Jeff a festa com Cláudia'ao ver 
Fallon beijar Nick. 
21.10-Coração a quanto obrigas 

-
Pecer 'Bonamy resolve comprar um presente para oferecer II 
mulher no dia do aniversirio de casamento - uma moldura 
de prata que precisa de a arranjada. 
21.45-Domingo Desportivo 
Programa que aborda os acontecimentos desportivos 
ocorridos neste fuo de semana. Destaque especial para o 
desporto-rei - o futebol. 
Espaço semana1 da iesponsabilidade do Subdepartamento de 
Informaçlo da RlP-Madeira. 
OO.l5-EDcerramento da emiss.ão. 

AMANHÃ SEGUNDA-FEIRA 

17.30-Abertura 
17.01-CampeoDato do Mundo de Voleibol-
linal 
Transmisslo em diferido 
19.00-Notfcias 
A primeira infcxmaçlo do dia 
19.1O-Coataaem Rock 
19.5O-CoDbeça melhor 
10.10-Teleaovela: «Corpo a Corpo-
'21.55-0 Livro GraDde de Petete 
11.00-TelejórDal e Boletim Meteorol6gico 
11.30-Direitos de aDtena: 
- Associaçlo Portuguesa de Indústrias de Plástico 
-MDPICDE · 
21.40-A Rota da Seda 
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«o PRIMEIRO DIA 
DE AULAS» 

Então. pCSsoal! 
,Estão todos bem? , 
Que tal a primeira semana de aulas? A minha foi mesmo «em grande». Gosto 

muito dos' professores que tenho. São todos simpáticos e bem dispostos, e isso ajuda-
-nos muito, não acham? 

Eu sei que muitas vezes a «malta» até é chata, porque descuida-se muit(), e em 
vez de estudar pensa mais em brincadeira. . 

. O meu irmão mais novo. foi este ano, pela primeira vez, para a escola. Ele está 
super satisfeito. Diz ·que os outros meninos são muito seusainigos, e tem feito muitos 

Espero que a partir de agora todos vocês colaborem connosco, e, para já 
pedia-lhes que nos contassem como decorreu o .vosso primeiro dia de aulas. O que 
fIZeram, como foi o contacto com os professores, os colegás e tudo isso. 

. Fico à espera que nos enviem' também para enchermos uma das nossas 
páginas deste suplemento. 

. CombiDado? 
nem, claro que em primeiro lugar está o estudo. 
Fico à espera de novidades vossas. . 
At6 para a semana que vem 

Um abraço 
do ManeI e da Malta 
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Dl*tlIu SlB _Bl.ara 
PARABÉNS À MALTA 

C6 estio os aniver-
sariantes desta semana, que 
via ter a possibilidade de 
levarem um grande bolo 
para a escola e dividi-lo com 
01 amigos e colegas. 

Entlo um bom dia para 
vcds. 

Ficam tamb6m aqui 
alguns aniversariantes que 
faz.eram anos em sé.as 
aarasadas, que nos enVüram 
uma folOgrlfia para pu-

Rui Fernando 
Nepcmuceno 

Um S DE OUnmRO - Paulo 
, António Nóbrega S6 

Gonçalves; Celso orlando 

CONCURSO 

Neves Figueira; Edgar 
Peresttelo Rodrigues; Pedro 
Miguel Teles Zacarias; 

DA ESTILOGRÁFICAlLEGO 
PROLONGADO O PRAZO 

Com certeza que todos vcds te lembram que a 
«Malta do Manei» àpoiou a iniciativa que a 
EsdloarU"ICA teve. de realizar um concurso com base 
DOI passatempos Leao. 
O pnzo devia j6 ter le:Iminado, mas como tem havido 
muitoI participates -cerca de ISO - resolveu a 
...... em quesdõ alargar o prazo. 
Assim. aqueles que ainda nlo entregaram o seu 
1I'IbaIbO poderio faze-lo. segunda-feira u 19.00 

. 
Depois, DO dia 12 de Outubro, serio entregues os 
pdIaioI _ vencedores. a partir das IS horas na 
BIdIoIdfica. 
A · ....... vai IA atar ••• pese .. potque ,também r _l6Ifc" AlI SepIIiIa. "- -

Bandeira de Lima; C61ia 
Patrfcia Freitas HenriqueI e 
Búbara Rosa da.SiIva. 
6 DE OUlUBaO- Bnmo 
Emanuel FreiIu Cãires; 
Ricardo lorllll Vieira 
Pereira; Pattfcia·dos Santos 
Pereira e Paula Cristina 
Rodrigues Erra. 
7 DE OUlUBRO - Carlos 
Alberto Rodrigues Caires; 
Renato Miguel Macedo 
Figueira; Duarte Nuno 
Omelas Coelho e MArcia 
Regina Oliveira Nóbrega. 
8 DE OUTUBRO - Elton 
Mendonça Clmara; Ana 

Micaela Henriques Pestana; 10 DE OUTUBRO - Jos6 
Elton Osmar Silva O'ou- Miguel da Silv. Marques 
veia; Duarte de Freitas Caldeira; Paulo Sérgio 
Vieira e Pedro Rodrigues Monteiro; Jorge José 
Ramos. Ascendo Jardim; Cristina 
9 DE OUlUBRO - MArcia Teixeira de Sousa; 
Nuno Castro Gonçalves; Bruno Oliveira Magalhles 
Jo$6 António Pereira de de Lima; Cláudia Nair 
Oliveira; Roberto DArio Barreto Sousa e Samuel 
Fernandes de Abreu; Filipe Perestrelo Fernandes 
Emanuel Vicente Matos de de Nóbrega. 
Nóbrega; Catarina Maria 

Filipa J. Camacho; Cláudia Gonçalves Faria; Paulo 11 DE OUTUBRO _ 
Sofia de Freitas Carvalho; Ságio Nunes N6brega; Nuno Teixeira Margarido; 
Vítor Manuel Gama de Maurício Freitas de Nó - Rubina Vieira Camacho; 
Sousa; Carla Patrícia Petito brega; Eva B. Catanho Carolina Jardim Almada 
Ferreira; Maria Barros Rodrigues e Andreia Cris - Nascimento e Filipa Juliana 
Lomelino Freitas; Sara tina Rodrigues F. Aguiar. Rodrigues. 

A ' CRIANCA 
E O ACIDENTE 

Ainda não sabes. 
peqUeJ;1O, 

enquahto não conheces bem a- electricidade para 
a dominar 

sê prudente. 
Respeita-a porque é muito, 

• ____ - '-
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Teatro de brincar 
A. Vicente Campinasfrexto 

Um grupinho de garotos 
brincava. Brincava à beira-rio. 
Garotos' traquinas, mal vesti-
dos, como se fossem os se-
nhore. lugares de 
brincadIIIra: Parecia que esta-
vam a represenlar. A repre-
sentar uma peça plena de rea-
lismo da vida da garotada. 
vinda dos bairros pobres. mais 
ou menos Ionginquos do cen-
tro da vila fronteiriça. 

Brincavam os mocinhos. em 
correrias desabridas ou em 
empurrões não isentos de pe-
rigo. Troçavam dos adultos. 
homens e mulheres que por ali 
passavam e criticavam a de-
sabrida alegria dos cinco réis 
de gente que tão bem repre-
sentavam o drama das suas 
vidas, à maneira aprendida 
com a mestra dureza da reali-
dade. E . interpretavam esse 
drama com tanta naturalidade 
que alguns basbaques foram 
forçados a admirar tão empol-
gante e esfusiante espectá-
culo. 

O cenário dessa represen-
taçAo era \Ao natural como a 
realidade dos mocinhos ali 
presentes. Um jardim, servin-
do de passeio e de repouso 
para os assister:rtes. Com fl0-
res de todas as formas e mati-
zes. E de perfunie rescenden-
do a estranhas sugestões. Ri-
valizavam, entre elas. os cra-
vos vermelhos e brancos, as 
rQII8!rrosa e as amareladas. 
os jasmins, as açucenas, as 
ervilhacas de cheiro e tantas, 
tantas outra:s delicadas flores 
estendidas à soalheira. Em 
contrasfe, uma enorme piteira, 
certamente oriunda do Norte 
de África, relativamente tão 
próxima. erguia o seu masta-
réu 1Iorido. protegida por altas 
pitas. O conjunto das flores, 
pintadas ao natural, nesse im-
Jiessionante cenário, assen-
tava maravilhosamente com o 
fundo da paisagem, onde as 
crianças procuravam repre-
sentar o melhor possivel os 
seus papéis de filhos da rua: A 
larga fita azulada do rio. 'pare-
cendo assomar-se na distân-
cia do mar, que o espreitava 
na sua foz, reflectia. nas suas 
águas de límpido espelho, a 
ornamentação dos barcos à 
vela e a motor, que desliza-
vam nas suas mansas águas, 
dando a sensação de perfeita 
composição de qualquer céle-
bre cenarista teatral . 

DaI a . momentos, um car-
gueiro, bufando grossa linha 
de 'fumo, negro como o cal'! 
via, veio vindo. tão lentamen-
te !)OI1lO se o prendessem as 
ágI.Ma cóntrárias. E acercou-
... da muralha do cais, onde 
atracou. seg\.lro por cabo. e 
corda., pe.lo esforço de 
homens. 

No pequeno jardim da beira-
-rio, gaivotas sobrevoa-
vam-no, dando a sensação de 

- quererem partifhar nas brinca-
deiras dos crianças endiabra-
dos, que continuavam a rapre-
serrtar, com toda • naturalida-
de. os. papéis que a vida de' 
cada dia lhes tinha distribuido. 
Outras gaivotas picavam a flor 
da éguas, na representação 
norrnaJ da caça ao peixe para 
a sua aIimenIaçAo. As setas 
aIedaa das andorinhas zigue-
!8gU88Vam em todos os senti· 
dai, vezes de pa-
lia Cf18!'ICi8S, como querendo 
troçar delas; ou pousando na 
lam!l da margem aquática, 
com a certeza de encontrarem 
matéria-prima para a constru-
ÇI8 dos seus ninhos. 

. garotada prosseguia na 
.Iua natural repre.e"taçAo. 
. CrlaaÇoa de váriu idades. 
Mocinho. e mocinhas nas 
mais diversas 

pr9'JSÕes. Actores com a mais 
pobre indumentária que até 
agora tenho visto. Os mais 
pequeninos dos moços tactea-
vam o caminho. num andar 
ideciso de peminhas palitei-
ras. Dttscalços, mel cobertos 
os magritos corpos, débeis 
como as esfarrapadas bandei-
ras de paz de seus bibes, de 
um branco duvidoso. davam 
certo ritmo e leveza à repre-
sentação . Um deles subiu 
para o fofo tapete verde da 
relva ajardinada. ainda húmi-
da do orvalho nocturno. Abriu 
os brac,tos, em gesto de triun-
fo, rasgando a face num largo 
sorriso de satisfação. 

- Sai já dai, Pepe - gritou-
-lhe a criança grande, que re-
presentava de mãe. 

Mas () fedelho ficou mesmo, 
rebolando-se nesse gostoso 
lugar, durante alguns minutos. 
Deu mais alguns passos, in-
certos passos. sobre a maravi-
lhosa verde-macia. 
Que bom! 

- O! a que vem um policia 
e te leva preso! Sai dai. 

(Que importãncia tem a poli-
cia para um homenzinho de 
pouco mais de dois anos de 
idade?) 

- Ai vem um policia, Pepe. 
Foge. Vem cá. ' Ai vem um 
policia! . 

Sim. fala para ai à vontade 
que o criança quer lá saber 
dessa élmeaça para coisa al-
guma! O que importa, o que 
lhe dá prazer, nesse momen-
to, é sentir a macieza; a fres-
cura dllssa almofada verde 
sob se s pés descalços. Mas 
um trambolhão inesperado lê-
-lo saltar .para fora do recinto 
verdoso. Estatelou-se no bar-
ro. mesclado de minúsculos 
calhaus. A criança choramin-
gou. por instantes. 'Apena por 
instantes. A que fazia de mãe 
tOmou-EI nos braças, obrigan-
do-a a sentar-se num dos c0-
loridos bancos de madeira. a 
seu lado. No banco a seguir, 
pintado de amarelo-vivo, os 
outros componentes da com-
panhia repousavam, aguar-
dando a sua vêz de intervir 
novamente. 

Saiu à cena um outro artis-
ta, de uns três ou quatro anos. 
Era a sua vez de mostrar 
quanto sabia. Provou como 
uma pessoa se pode empolei-
rar sobre um arame esticado. à 
sua altura. Gingou para um 
lado .e para o outro. As pemi-
tas. de tenras cames, balou-
çaram, eqUilibrando outra 
parte do corpo, por segundos. 
O bibe !õujo. que devia ter sido 
branco, esvoaçou as sua asas 
de sonho, desfraldado como 
bandeira em 110 de prata. E 
veio a representação mais difí-
cil : Num circulo de lama. que a 
água da rega provocara, ele 
como que rodopiou, numa 
dança invulgar, desequilibran-
do-se. Chapinhando, com 
seus pésitos enegrecidos pela 
suJidade da vida e pela caricia 
da peganhenta lama, parecen-
do uma marioneta, tentou no-
vamentu a sua sorte, dançan-
do .estranha dança, de um 
lado para o outro. Sorrindo, 
contento da vida. quis mani-
festar por sons a alegria que 
lhe enchia a alma: Mas, qual! 
Só ele entendia, ou parecia 
entender, o que pretendia ma-
nifestar, nesse seu· esforço de 
aprendizagem de dançarino 
palrador. Num rodopio maior 
que o poder dos seu equilíbrio 
estatelou-se, desta vez em 
pleno ctlarco. Tentou Iavantar-
-se - e mais barrenta ficou a 
esfarrapada bandeira do seu 
bibe. Bateu palmas de conten-
tamento. Os palitos das per-

escorriam la.ma, que as 

Repetição 
Repetition of Image 

enormes aranhas das suas 
mão tentavam limpar. 

O que fazia de irmão, de 
uns seis anos, corre para ele. 
na intenção de salvar o artista 
da sua crítica posição. Er-
gueu-o quase à altura da sua 
pequena estatura. Passou as 
mãos pelo t)ibe. com a ,nitida 
intenção .de libertá-ia da lafnà.' 
centa Sujidade.:·Mas ·mais nàô' 
conseguiu do que fazer alas-
trar a barrenta mancha na rou-
pa do outro pequeno actor. E 
querendo fazer a sério o seu 
papel de mau. aplicou-lhe um 
açoite. Talvez a cena não ti-
vesse sido correcta. Repetiu-
-a. com nova pancada. desta 
vez mais violenta. O artista 
dos seus quatro anos chorou, . 
barafustou. tentando livrar-se 
do castigo. E. entendendo que 
ficaria,melhor de vermelhO-tor-
rado. lambuzou a face com as 
enormes aranhas das suas 
mãos encharcadas em barro, 
na infrutífera tentativa de se-
car as lágrimas. 

- Agora, em vindo a mãe. 
apanhas todas no mesmo 
lado, seu porcalhão! 

EntAo, começou o choro 
mais ao vivo. O ranho, certa-
mente querendo comparticipar 
na .cena das Jágrima.s, acen-
deu as duas velas, ' que de-
pressa se colaram à sujidade 
da lama. 

Inesperadamente, entrou 
em l:ena uma outra criança, 
que também queria fazer de 
mAe. Ouvindo o choro aflito do 
cinco-réis de gente, seu irmAo, 
acudiu, ainda que temerosa 
1108 seus cuidados. Deu um 
safanAo no mais crescido dos 

e aconchegou ao peito, 
ainda sem a saliência dos 
lelos, o pequenino artista 
chorAo . . 

- Não chore mais o meu 
menino, nAo chore. A nossa 
mãe deve estar ' quase a 
chegar. . 

Então, sim! A amostra de 
gente, sentindo-se assim mi-
mada, resolveu redobrar de 
violência no choro. Mas que 
bem, que natural. esse artista 
de palmo e meio sabi!l repre-
sentar u'ma criança que chora! 

- Se não te calas, chamo o 
polícia e te leva preso. 

Ele sabia lá o que isso era. 
que força tinha a polícia num 
caso desses! E prosseguiu o 
choro, sem grande convicçAo. 

- Olha que, se continuas a 
chorar, a m,êe nAo te leva para 
casa . Deixa-te na ' vila, e 
pronto ... · 

Foi remédio radical. Agora, 
·sim, ele entendia. Afrouxando 
aos poucos os soluços, aca-
bou por calar-se. 

A assistência era reduzida. 
Meia dezena de actores fora 
de uso, alguns velhos refor-
mados do teatro da vida. Sen-
tados no banco maior, pintado 
de vermelho-escuro, olhavam, 

----

savam pelo que se passava 
em seu redor. E fixavam, de 
fugida, os seus cansados 
olhos. profundos e lacrimosos, 
na representaçAo dos moâ-
nhos, como se aquilo foSse 
um teatro de pouca monta. 
algo que nunca lhes tivesse 
dito respeito ... 

Entretanto, uma velha dos 
seus trinta ou quarenta anos 
havia chegado junto da miuda-
gem, conseguindo, apenas 
por gestos, que todos os pe-
quenos actores a rodeassem, 
numa atitude de · submissAo. 
Mas uma petiza, de compridas 
e mal tratadas tranças, sai 
repentinamente do grupo, 
apontando com um dedo para 
a distAncia: 

- Lá vem ela, mãe! Lá vem 
ela. 

- , !: verdade, lá vem ela. 
Até que enfim. Já não era sem 
tempo, caramba! Já passa 
quase uma h9ra ... 

- Pois já passa. 
- Que grande atraso que a 

gaja traz hoje! 
- Sim, vem mUlto atrasada. 

As camionetas do Pilar nunca 
andam a horas. 

-"- Eu levo a cestinha, mle. 
- Está bem, leva a cesta. 

Mas apanha, também, a mio 
de um dos teus irmAozinhos 
. - Sim, mãe. Eu levo o 

Pepito. 
O ruidoso monstro m0tori-

zado, . intrometendo na paisa-
gem a sua agressiva cor ama-

.. 
' ... 

I i 

I .... : /!f\ v ' " I / : L---0" . 
rela, aproximava-se do .1ocaI 
da panigem, na avenida mar-
ginai. O barulho ensurdecedor 
abafava todos os outros sons 
das redondezaS. 

- Vamos 8{1trando, mle? . 
--:- Espera ai um bocadinho. 

Tem calma. Deixa lá desem-
primeiro, o pessoal 

todo. 
Poucos minutos se passa-

ram quando a mais idosa das 
artistas desse insólito espec-
táculo ordenou, com voz firme: 

- Vamos lá. então, todos 
embora. Embarquem com 
cuidado. 

As gaivotas voejavam à.hei-
ra-rio, picando seus VOOS ao-
bnI os pequenos peixes que 
se mostrassem à flor das 
águas. Uma vez por outra, 
algumas pareciam zarigar-se 
na disputa de qualquer presa. 
E feriam os ares com seus 
desarmónicos sons. 

As andorinhas teimavam na 
tarefa da oondução de l;Ima 
para a construção dos seus 
ninhos. De quando em quan-
do; a qualqeur sobressalto só 
por elas pressentido, atira-
vam-se para o alto. nas suas 
aladas setas, para .tomarem, 
pouco depois, à sua persisten-
te .tarefa. 

Das bandas do mar vinham 
as águas oce4nicas, que cor-
riam velozmente, rio acima. a 
fim de atestarem a maré.até á 
preia-mar. 

A companhia teatral da 
criançada de várias idades 
acabou por tomar lugar na 
camioneta, a qual. escassos 
minutos ' após a chegada, e. 
sem lhe terem desligado o 
motor, retomou a marcha, 
para invenIIo do trajecto, na 
sua carreira ·até Faro. Com a 
abalada, foram-se essas per. 
«Jnagens infantis que, dlnn-
te umas horas. tinIwn ;apre-: 
senfado para ninguém. Só • 
lembrança .dG qua. pela lI'IInIa 
doentia da curiosidade . hâIIia 
sido uma exçepçlo, como es· 
pectador" ficava 
sença esmaecida, que se c0n-
fundia com a representaçlo 
quolidiàna da vida dos pobres, 
da dramática, e por vezes trá-
gica, peça dO teatro da vida_ 

Mas o cenário, esse sim, 
permanecia como sempre ver-
de e pleno de flores das mais 
variadas sensibifidades, com 
as suas figuras dos vencidos 
pelos sonhos aoJongo- dos 
tempos, sentados no grande 
banco pintado de vermelho-
-escuro, quando tinham à per-
misaAo do sol. E, servindo de 
pano de fundo: o rip, de águas 
lisas como espelho. ,Od rev0l-
tas como os protesIo8 'do mar, 
contir)uava a ser;a seara das 
gaivotas, que colhiam, qu0ti-
dianamente, no Peixe que vi-
nl\a ao de cima aquática 
planície, o trigo da sua a1imen-
tação. sem grande curiosidade, para .-____________________________ .. 

o grupinho dos pequenos . ar-
tistas. Mas o interesse pela 
representaçAo foi-se 
do, .sem emoçAo 'nem sobres-
saltos. Uma parte dos velhos 
fumava; olhando para além do 
vazio das suas vidas. Na 
boca, sem dentes, cachimbos 
ardidos pelO tempo, pelo 
fumo. pela miséria, negros. re-
queimados. Cu.rvados sobre 
OS troncos ressequidos pela 
idade, essas sombras de h0-
mens pareciam manter-se 
num Jongo e misterioso segre-
do colectivo, que traziam. ain-
da apegado à vida. Apoiados 
em compridos paus, seme-
Ih8hdo bengalas, olhavam, de 
vez em quando, para a distAn-
cia, suspirando fundo, dando a 

QUEM QUER SER O SÓCIO TRÊS MIL? 
Olhem que vale a pena 

apostar agora, e inscreve-
rem-se no Clube da Malta do 
ManeI. que o sócio tres 
mil está quase a chegar_ E 

depois via aparecer muitas 
coisas, e festas nas quais vo-
cês poderão participar_ 

Força aí! 

Clube da Malta do Manei 
Nome ............ . .. .... . . .. ..... __ . ____ ___ _________ . _________ __ . __ . _____ _ _ 
Morada ......... . ...... .... . .... _ . ... . .. . .. . ... ... ____ ._ .. ... .. ..... _ . .. __ _ 
Nascido a .... .... _ .. ..... _______ ___ .... ... _ .. _. ____ .. __ ._. __ ... _ .. ... ___ . __ 
Escola que frequentas ..... .. .... ...... ................ ... ..... .. ... ... .. _ 
Classe em que andas. ___ ___ .. __ .... ... .... .. __ .. _ ...... .. _____ _ . ______ ._ . 
Sócio proponente ....... ...... ...... .. ... . _ .... ... .... .......... ...... ... . 

impressIo. de que se ..... 
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NO OiAPltL.l, 

P-o qw pn1IIOCQ doru de estômago? 
estôllUl'o dói qlUllldo o forçamos a funcionar 

Uma dos formas de impedir isso é 
pouco '" cada wz e mastigar mJlito bem os alimentos. 

wrdode qw as formigas ténnilas comem 1fIQI/,eira.s? 
R-Sim. .. mas as téTlrliú;u lido seriam capazes de digeriri a 
madeira se lido tivessem um milUÚcuJo bichinho MS seus 
intulÜloS. são bichos de uma IÚlica célula (microsc6picos) 
e eles conseguem modificar a madeira que elas engolem em 
alimento IUllritivo. 

. . 
4--RAPOSA DETEctIVE - A raposa e o se .. am;go Rato MtIJC andam a investigar a área em 10rM 
t.IuM mas o M4gko Malvotlo esCOllde .. __ ccinva de vúJeo algures. Vi se a descobres. 
SolM9Jo - O IfIOCIto I a cbw:va. reparem 110 fio ellctrico. . 

2-PORQUINHOS -AfomIHa levo .. 45 tartes para o seM pic-nic. ati aqui cada PorquinJw 
4 1IIrIa.» ..... apa 18. Qr«mttu ltII'ta 1'OfIbartlIra asfomâgas? . 



dlaolrut .- ObU tI. s •• , 1-» 
AI pedra de Heitim t6m sido sempre, desde os tempos 
mais remotas, um negócio tentador para os comerciantes da 
Rota da Seda e linda boje 510 famosas. 
Neste episódio, vamos observar pormenorizadamente estas 
pnciosu pedra e tentar dar uma imagem de cultura 
latilDlmente ret.::icnada com • seda, CODlO 6 o caso de um 
c6Iebre painel intitulado cSilt Princess». 
22 2O-A Balada de Hill Street 
FuriJIo desafll • opiniIo pública quando prende uma velha 
aslUCios. que prepara uma armadilha para um ladrlo de 
ori&em bispAnica e depois o mata • tiro. A mulher 6 mie de 
.. poderoso vaeador municipal. 
Os polícias t6m tamb6m de resolver o problema de um 
COIpUIento encapuçado que expirara numa cela, na cave. 
Rellizaçlo de Thomas Carter 
13.25-iJltimo Jornal 
13.35-Encerramento da embslo. 

3.1 FEIRA: 7 DE OUTUBRO 

17 .3O-Abertura 
17.3l-Europa TV 
.Tempo dos mais Pequeninos» 
.I.OO-Sbe ti, a Super Princesa 
Daenhos animados 
1l.l5-Europa TV 
cConta&em Rocb 
19.00-Notfeia. 
19.10-Dinky Dog 
Daenhos animados 
19.3O-Videop6lis • 

AlvarÕ Costa apraentarA uma sequência de telediscOl que 
ilustram • iDdsica e 01 artistas do nosso ternpo. 

l'.55-Va.OI Jo.ar no Totobola 
2O.10-Telenovela: .Corpo a Corpo» 
20.55-0 Livro Grande de Petete 
21.00-TeleJornal e Boletim Meteorol6gico 
21.30-0 último lugar da Terra 
Scott, WiJson, Oatel e Bowers lutam de:;esperadamente 
COlUra a morte. Uma manhI, Oates arrasta-se para fora da 
lenda e DO meio da neve. 
22.3O-DallÇu Loucu 
l2.5O-U. C_r Americano 
A tIdrIda da China na perra da Coreia obriga MacArthur' a 
r- JllUden.emen!e, uma retirada estratégica, mas é acusado 
de ... r.Ibado. Truman defende ou um lII"IIili;tício ou entlo o 
uso de lImIII ..:IeaIa. 
23.20---ÍJW.. J .... 
23.3I-Eacerr .... to da emlsdo. . 
4.1 Ff;UlA: J OUTUBRO , 

7.30-Abertnra 
17.3l-EIIropa TV 
.Tempo dos DlIiI Pequeninos» 
11.00-Lendas do Mundo 
cJUID o Pieauiçolo» 
11.25--Europa TV 
cCoo-.Rocb 
19.00-Not(ciu 
l'.lO-Festlval Internacional Jazz (le Lisboa 
19.55-F.tebol 
ll • ., IttillrldJBuulou 

Nacional de Espanha 
11.55-1.eleJor.al e Bole.tim Meteorológico 

.Corpo a Corpo» 
UoIo--l'Ilerlre Bonnard, Lembrança duma . 
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5.· FEIIlA: 9 DE OUTUBRO 
17.3O-Abertura 
17 .3l-Europa TV 
.Tempo dos mais Pequeninos» 
18.00-0 Jovem Ramsay 
sme juvenil 
18.l5-Europa TV 
«Contagem Roch 

19.00-Noticias 
19.10-Folclore: Feira de Santarém 
19.40-As Profiss6es 
Em Sobral da Abelheira, • vinda e os pomares ocupam 
quase exclusivamente os seus habitantes. Quase todos 
utilizam 01 cestos do Ti Augusto para levar as ·uvas at6 aos 
lagares ou transportar a fruta at6 ao meJCado mais próximo. 
Mestre Augusto Estevlo, 80 anos de idade, cesteiro desde 
os quinze «Cesteiro que faz um cesto, faz um cento», diz a 
sabedoria popular. E quem saberi quantos milhares de 
cestos saframjA das rnIos Ageis de Ti Augusto? 
20.10-Telenovela: .Corpo a Corpo» 

20.55-0 Livro Grande de Petete 
21.00-TeleJornal e Boletim Meteorológico 
·21.30-Dlreitos de Antena: 
- ANCRIF + ANOPO + APAM 
21.35-Muslcal 
«Gi"lUUilUll» 
Ao longo de uma hora, seri apresentado um espectkulo de 
variedades gravado DO Gináio Oube Português. que conta 
com a participaçlo de vArios artistas bem conhecidos: 
Alberto Coronel, Ana, Danny Silva, Clndida Branca-Flor, 
Ronda dos Quatro Caminhos e o Coro do Ginúio Oube 
Português. 
22.30-Programa dos Serviços de Informaçlo 
13.3O-iJltimo Jornal 
23.40-Encerramento da emisslo. 

6.· FEIRA: 10 DE OUTUBRO 
17.3O-Abertura 
17 .3l--Europa TV 
.Tempo dos mais Pequeninos» 
18.0o-Desenbos animados 
18.l5-Europ. TV 
«Contagem Rock» 

19.10-éM» de Mlllber 
. .Corpo .. Corpo» 
20.55-:0 Llno ·Gpnde de .Jete.&e 
21.00-Tele,lornat .e Meteorológico 

. 21.3O-cFortan." . e lacln_ 
Fortunata conta · a s •• vida secreta a Guilhermina, a 
benfeitora, e Jacinta, que esü escondida no quarto 10 lado, 
ouve • conversa. Mui perturbado psiquicamente. revela 

uma demência pecoce. 10 passo que Juan volta a encontrar-
-se com Fortunata, sendo visto por Jacinta. Apesar disso, 
esta não se atreve a corresponder aos desejos de um primo, 
Moreno Isla, que a persegue até que morre subitamente 
numa igreja quando a contempla em silêncio. 
Realizaçlo de MArio Camas. 

22.30-Homenagem a Ravel 
Programa de Homenagem a Ravel exclusivamente 
ccmposto por obras deste compositor tais como: 
-La Valse 
-Bolero 
- Concerto para Piano (ao piano Leonel Buntein) Tzigané 
(solista Boris Belkin) 
- Alborada DeI Gracioso 
- (solista Home) 

OO.lO-Último Jornal 
00.20-Encerramento da emissão. 

ARMAZÉM COMPRA-SE · 
. ou TOMA-SE DE ALUGUER· 
Nos arredores de Sco. AntOOio. Tratar telefone 44496. 
V24 

COM A SUPERIOR QUALIDADE DE 
J. BUCHANAN'S COo L TD. 

DISTRIBUIDORES E?,CLUSIVOS 

Luiz da Conceição 
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BOUTIQUE CHARLOT 
CONTROLADOR 

DE AÉREO 
PRONTO-A-VESTIR PARA JOVEM E SENHORA 

Rua Dr. Fernão de Omelas, 47-2.1 - Telef. 22769 

LIQUIDAÇÃO TOTAL 
A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA, DIA 6/10/86 

REFA. 07/86 
FUNÇÃO: Planear, dirigir e coordenar os fluxos de tráfego aéreo na 

sua área se responsabilidade utilizando os meios adequados. 
Motivo de remodelar o seu stock. Suba e verá os artigos expostos 
para SALDAR aos melhores preços do mercado. Aguardamos a vossa 
visita. 

PRETENDE-SE: 11 Ano do Ensino Unificado ou Habilitação 
equivalente com a disciplina de Matemática, domínio da' Língua inglesa 
falada e escrita. 

Idade: mais de 20 anos e menos de 27 em 87-01-05. 
Boa aptidao ffsica e mental. 

OFERECE-SE: Rernuneraçao mínima anual, após formação e treino 
operacional com aproveitélmento: 1.067.911 $00. 

Horário semanal: 35 toras em regime de turnos. 
Local da prestaçao dEI trabalho: Regiões Autónomas. 
Regalias Sociais. 
Os candidatos serao submetidos a testes psicotécnicos e a provas de 

matemálfa e inglês. . . 
Não serão considlHados candidatos a anteriores concursos 

irrevogavelmente eliminados. 
Respostas manuscritas até 5 dias após a data desta publicaçao 

devendo conter obrigatoriélmente, sob pena de não serem consideradas, os 
seguintes itens: 

1-Referência do Concurso 
2-Nome e data do nascimento 
3-Morada (e telefonEI) 
4-HabilitaçOes literárias 
5-Médiaobtida no 11 ano 
S-:-Nota de Matemática .no 11 ano 
7-Número e data do Bilhete de Identidade 
8-Situaçao militar 

.. Curriculum Vitae .. dirigido a: Apartado 8131 
1802 LISBOA COOEX . , 

J116 
. 

DR. MARCOS 
A. FREIRE 

MtDICO DENTISTA 
R. do SemilWio L' 7-2.' direilO 

2.1, 4.1, S. I e 6.1 feira 
telefonei 29110 - 29134 

Centro M61ico CU!iço 
la 3." feina 

telefone 932.S04/S 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL ANÚNCIO-

1.1 Secção 
AVISO 

Faz-se p6blico que esta CAmara Municipal em 
sua reODilo ordinária de-2S do corrente mês, tOmou a 
seguinte deliberàçlo: . Empresa Industrial no Funchal 

pretende seleccionar 

TÉCNICO 
PARA FUNÇÕES 

DE PLANEAMENTO 
E CONTROLE DE PRODUÇÃO 

Pretende-se: 

Formação técnica 
Bons conhecimentos de inglês 
Serviço militar cumprido 

«COBERTURA DE'POÇOS E TANQUES:-
Tendo em a&ençIo uma maio.' segurança das pessoas 
que utilizam esttadas e caminhos junto aos poços e 
t.-nques descobertos; Atendendo aos inúmeros desas-
tres occrridos. sem que os respectivos proprieWios 
lenham procedido ao seu resguardo ou a cobertura dos 
mesmos, confoime determina o Regulamento Policial 
da RegiIo Autónoma da Madeira, a Clmara delibera: 
1 - Uma vez mais chamar a atençlo aos proprie-
túios de poços e tanques descobertos no sentido de 
cumprirem com a lei, sob p,.'na de incorrerem nas 
multas previstas naquela; 2 - Instruir todos os 
(IScais muÍlicipais de obras e outros, pela flScal;zaçlo 
efICaz do Regulamento Policial na parte que é 
aplidvel; 3 - Solicitar u Juntas de Freguesia a 
c:olaboraçIo necessúia tendente à sensibilizaçlo da 
populaçlo para efectivo re!;peito e execuçlo do 
Regulamento Policial; 4 - Solicitar ainda à Seae-
taria da que seja elaborado o mais urgeote 
possível um estudo proJ)(lndo a forma . mais 
ecoa6mica de cobrir ou resguardar os tanques de rega. 
e '* prazo que a mesma se efective, nos termos do 
an.' 2.' da Portaria n.' 59181, de 2 de Julho». 

Assim, avisam-se todos os proprietários de poços 
ou tanques 010 cobertos qu.e procedam ao cum-
primento do legalmente estipulado sob pena das 
cominaçOes previstas plll"a a falta do seu 

Resposta a este Jornal ao N.' V35 

C1UIIplimenco. . 
Fuacbal e Paços do Concelho, aos 30 Setembro 

1986. 
O Vaador, por W do F'residente da CImara 

I t ci lnO::.vÜ 

Freqpente a Escola 

. NUDal 6 tarde para aprender 

NIGHT CLUB 
TRESP ASSA-SE 

COM TOOO O RECHEIO 

Contactar 

V59 

Rua dos ·Tanoeiros, 57 V12 

Tribunal Judicial Tribunal Judicial 
Funchal da Comarca 

ANÚNCIO PARA C1TAÇÁO de Ponta do Sol 
(Publicado em 411(186) 

Faz-se saber que pela LI 
Scc:çlo do 1.' Juizo da co-
marça do Funchal, correm 
&litos de 30 DIAS contadOl 
da segunda e 1Utima publi-
caçIo do andncio, citando a 

CEcILIA DE ABREU, 
cuada, dom6ltica, actual-
mente ausente em parte 
incerta do Brasil e com 61-
timo domicfiio conhecido ao 
s{tio du Fontes, freguesia 
do Estreito de Clmara de 
Lobos, para DO prazo de 20 
DIAS, findo o . dos 
cOntestar, querendo, a Acçlo 
de Divórcio UtigiolO n.' 
69/86, que lhe move o aulOr 
seu marido Joio Fer-nando 
Sousa, comerciante, residen-
te no s{tio do Cabo POdio, 
Clmara de Lobos, pelos 
fundamentos constantes da 
petiçlo inicial, cujo dupli-
cado se encontra arquivado 
na referida Scc:çlo. 

Funchal. 2SnJ86 . 

o Juiz de Direito 
(J0s6 Joio Diu da Costa) 
O Escrivão de Direito 

(Joio Ara6jo Sol) 

ANÚNCIO 

Faz saber que na Secçlo 
da Secretaria Judicial desta 
comarça correm de 
TRINTA DIAS, a contar da 
data de publicaçlo do 4ltimo 
an6ncio, cilaDdo o r6u Agol-
tinho Rodriguel Teixeira, 
ausente em parte incerta de 
Jeney e com Clltima rui-
dencia conhecida nesta Ilha 
10 sitio da l..Ideira e Lama-
ceiros, freguesia do Arco da 

. Calheta, para DO prazo ele 10 
dias, a contar da citaçio, 
contestar, querendo a acçlo 
especial de manuteoçlo de 
posse em que autora Maria 
de Jesus de Sousa e r6us o 
citando e sua mulher Maria 
Aml!lia ele Abreu Ribeiro Tei-
xeira, IOb pena de ser con-
denado DO pedido, como mé-
lhor consta DO duplicado da 
petiçlo inicial que se en-
contra nesta Secretaria Judi-
ciai l disposiçlo do nos 
dias e horas de expediente. 

Ponta do Sol, 31 ele Julho 
de 1986. 

o JUIZ DE DIREITO .. 
O ESCRIV ÁO ADJUNT-



.. 

GOVERNO REGIONAL r 

Secretaria Regional 
do Equipamento Social 

AVISO 

«CONCURSOS PARA ATRIBUIÇÃO DE DIREI-
TO DE SUPERFÍCIE DOS LOTES N." 20 E 21 
DA AVENIDA Luis DE CAMÓES, DESTINADOS 
A GRUPOS DE 4 E 3 AGREGADOS FAMI-
UARES E DOS LOTES n."s 65 A 69 NO BAIRRO 
DA AJUDA E LOTES 1 A 23 NO CONJUNTO 
HABITACIONAL DE SANTO AMARO COM 
PROJECTO· CEDIDO PELO GOVERNO RE-
GIONAL». ' 

Avisam-se todos os interessados que se realiza no 
próximo dia 7 do mês de Outubro, pelas quinze horas, 
na Direcçlo Regional de Habitação. Urbanismo e 
Ambiente, sita l Avenida Arriaga, N.o 21 - 3.° piso, 
Ediflcio Golden Gate, nesta cidade de Funchal, o 
sorteio dos Concursos em epígrafe. 

Secretaria Regional do Equipam(!Ilto Social, aos 
3 de Outubro de 1986. 

O CHEFE DE GABINETE 
FemIo MarcGS Rebelo de Freitas 

V46 

Ministério da Educação 
Gabinete Coordenador 

do Ingresso 
no Ensino Superior 
DELEGAÇÃO FUNCHAL 

CANDIDAlURAS AO ENSINO SUPERIOR 
PARA A FACUlDADE DE LETRAS NA RAM 

Avisam-se os interessados, que estio abertas até 
10 dia 10 de Outubro u Candidatura.1 aos Cursos de 
Oqrafia e Unguas e Uteraturas MOCernas (rodas as 
VaianleS) da Faculdade de Letras da Universidade de , 
Lisboa DI RAM. 

LOCAL: Rua dos Dhéus, 9 FUNCHAL 
TELEFONE: 44123 
HORÁRIÓ: 9.3Oh ls 1200b 

14.30h ls 17.00h 

FuncbaI, 3 de Outubro de 1986. 

V48 

• 

O DELEGADO 
(J0s6 Manuel Rodrigues B.u) 

, Secretaria Regional 
de Educação 

Departamento Regional 
de Estudos 

e Planeamento Educativo 

DireCção de Serviços 
da Juventude 

Eaconll'llll-Se abeI1a insaições para ocupaçIo de 
tempos livres na Dilecçlo de Serviços da Juventude à 
Rua 31 de Janeiro. 79. 

TeJefoae - 3296W2S908 

O DIRECTOR REGIONAL 
(Marprida Camacho) 

(laa U[ÚIl 
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PUbliciClaCle 
Escola Preparatória 

de Bartolomeu Perestrelo 

REUNIÓES COM ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO 

Convocam-se os Encarregados de Educação dos 
alunos matticulados nesta Escola (Sede e Anexo) 
para uma reunilo com os directores de Turma, a 
realizar nos dias e horas abaixo indicados: 

L" ANO - Dia 8 de Outubro ls 18.30 horas 
2.0 ANO - Dia 9 de Outubro ls 18.30 horas 

Funchal, 2 de Outubro de 1986 

O PRESIDENlE 00 CONSELHO DIRECTIVO. 

V58 
Fernanda Ferreira da Silva 

SECRET AR IA REGIONAL 
DO EQUIPAMENTO SOCIAL 

• ANUNCIO 
CONCURSO PÚBLICO PARA A OBRA DE 

.. CONSTRUÇÃO DO POLI DESPORTIVO DAS 
ESCOLAS PRIMÁRIAS DO CANiÇO .. 

Faz-se público que se encontra aberto o 
concurso acima designado. 

Local e data do acto público do concurso: Na 
Secretaria Regional do equipamento Social. no 
dia 4 do próximo mês de Novembro. pelas 15 
horas. terminando o prazo de ' apresentaçao 
propostas no dia 3 do mesmo mês. pelas 17 
horas. 

CAUÇÃO PROVISÓRIA .. .... 578.000$00 
Alvarás exigidos: 1.1 SUBCATEGORIA DA I 

CATEGORIA E 6.1 SUBCATEGORIA DA VI 
CATEGORIA e na classe correspondente ao 
valor da proposta a apresentar pelos 
concorrentes. 

Caso o concorrente nao disponha de alvará 
da 6.1 SUBCATEGORIA DA VI CATEGORIA e 
das classes requeridas para esta espeCialidade 
indicará o subempreiteiro possuidor desse 
alvará. ao qual ficará vinculado por contrato para ' 
a execuçao dos seguintes trabalhos: Instalaçao 
Eléctrica. 

Esta Secretaria reserva-se o direito de nao 
fazer a adjudicaçao pela proposta do mais baixo 
preço se assim o julgar conveniente aos seus 
interesses. 

O Programa de Concurso e Caderno de 
Encargos encontram-se ,patentes na Repartiçao 
dos Serviços Administrativos desta Sécretaria 
Regional (sector de concursos ,e contratos). 
onde podem ser. consultados durante as horas 
de expediante. 

Secretaria Regional do Equipamento Social. 
aos 2 de Outubro de 1986. 

O SECRETÁRIO REGIONAL 
(Jorge Maruel Jardim Femandes) 

• 

CINE FORUM DO FUNCHAL 
lpstituiçlo de Utilidade P11blica 

EDIFICIO INFANrE, 2.O-SALA 210 
A VENlDA ARRlAGA 

TELEFONES 24333-25350 

INFORMAÇÃO 
CONÇURSO 20.1 ANIVERSARIO 

o PRmio referente. a 3110186 beneficiou o seguinte. 
Sócio: 
1.' PRáfIa - 02721 - PORTO 

J113 

- --_ . ./ 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

1.1 secção 

A VISO 
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DO COM-
PLEXO BALNEAR DO LIDO E DA PRAIA DA 
BARREIRINHA 

Faz-se público que a partir do próximo dia 5 de 
Outubro o horúio de funcionamento do Complexo Balnear 
do Udo e da Praia da Barreirinha passa a ser o sguinte: 

Abertura/Encerramento ao público 

09.00 - 18.00 horas 

Funchal e Paços do Concelho, aos 1 de Outubro de 1986. 

O Vereador, por delegação do Presidente 
ela Câmara 
Silvio Silva 192 

" CAMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

1.1 SECÇÃO 

AVISO 
Faz-se público que, por motivo de um Rally de 

Trotinetes, o parque de estacionamento automóvel da Rua 
do Carmo fica reservado ao Corpo Nacional de Escutas no 
próximo dia 4 de Outubro das 15 ls 18 horas. 

Funchal e Paços do Concelho, I«:JS 3 de Outubro de 1986 

O Vereacb', JQ' delegaçlo do Presidente da C1mara 
Silvio Silva 

l117 

"0/ ELECTRICIDADE DA MADEIRA, E. P. 

. A VISO 

Previnem-se os consumidores de energia elécttica que, 
por motivo de trabalhos de conservação na rede de 
disttibuiçlo, o fornecimento de energia será intemnpido, de 
6 a 10 do presente mês de Outubro, das 9.00 12.00 e das 
14.00 ls 17.00 bons, nos locais abaixo indicados: 

FUNCHAL: 
- Ruas Nova Pedro José de Omelas, do Pina, do 
Comboio, Silvestre Quintino de Freitas, do Lazareto, das 
Cruzes, da Torrinha e de D. Joio; 
- Caminhos da Quinta do Leme e dos Saltos 

A pedido da DIRECÇÃO REGIONAL DE TELECO-
MUNICAçOES (CTP), o fornecimento de energia será 
também interrompido, de 6 a 10 do presente mês de 
Outubro, das 09.00 ls 11.00 e das 14.00 ls 17.00 horas, 
nos locais abaixo indicados: 

GAULA: 
- Toda a fieguesia; 

SANTA CRUZ: 
- Toda a fJeguesia. 

Como, eveomahnenae. podert ser restabelecida a cor-
ftDIe durante os perfodos indicados, deverlo considerar-se, 
PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como estando os 
condulOres pennanentemenle em tensIo.. 

Empresa de Electricidade da Madeira. 3 de Oucubro de 1986. 
las ilbJ' elo .l'.)) ob ol1:lt!l!'! 10q ,._b ' :. 

Jl 



ALBERTO DE FREITAS, CANTOR 

«SANTOS DA CASANÃO 
FAZEM MILAGRES» 

Alberto Freitas 6 um can -
tor madeirense. a quem na 
brincadeira OS amigos cha -
mam de «Sill4tra madei-
reMe». 

Veio de uma família, 
com bastante veia musical. 
Quem nlo se lembra dos 
inaIos Freitas?! Pois um 
deles erà pai do Alberto. 

«Ek loi 1Iiola-baixo 110 
SINrGlO1I Ho,." 114 altlU'a 
MI qu eu eSIIIWI 110 bar de 
II1II 0IIlr0 /to,., da Madeira. 
Qwmdo """;lI4va o mell 
trabalho. 14 la ter com o 
pai. e a «malÚl». pedia-me. 
j4 1It!ssa alt",a. para ell 
Catllllr isto Oll aqJlÜo. 

Com o tempo aparecell o 
to1 «bic1túa/to» de qu todos 
08 mbicoslalom. e resolvi 
IIVsmo ,.lIIar a ca"eira» , 
diz-nos o Alberto, acrescen -
tando «Foi a ipoca em qw 
perco"i diversos h6teis. 
Foram seis anos ati ao mo -

mellto, elltre os qllais se 
cOllta /lma viagem ati à 

. Bllgica, 01llÚ actwi IIllm 
pIIb de 14. com wfrios ,.clU -
1Q8. alglUl8 deks de rellOme 
t!IITOp6ll». 

Depois motivos fami -
Iiara obrigaram-no a voltar 
e acabou por facar por estas 
bandas. 

tas vezes i qw mlli tos 
artisÚlS da Regido acabam 
por ficar em trabalhos 
dillrnos. 10rnam-sel/lllCÍD-
l14,.ios p,u,licos. A 1I0va 
geraçtlo I exemplo disso. 

ClIuo qw nes" motrVnto 
1!4Ú' t!JCÍstem s6 os h6teis, 
mas. Iuj tambim os pllbs. 
. o,," se pode lazer Km tra -
bailio «,iro». 

i>ara um cantor do estilo 
do Alberto, a necessidade de 
ter consigo um teclista 6 
fundamental. 

.. o pitulO tem mllito a 
ver com o qw toco. Claro 
qw se me derem, para as 
m4os. /lma viola toco e 
canto. mas ntJo rendo tanlo. 

Repara qw o mell estilo 
preferido vai do slow ao 
swÍllg e ao jazz. Ellcolltrei 
110 pianista Chico Martins 
IUPltI ct!TÚlligaçtlo profissio -
nat. AlUir ele loi o qw mais 

me marcoll ati hoje. alim 
de o cónsiderar Km dos 
teclistas com mais IIlvelll4 
Região». 

Alberto Freitas se tivesse 
condições para ser somente 
canoor escolheria - sem dú -
vida - essa profissllo, mas 
teria de ser «a sirio» como 
o próprio afarma. 

«Ne* mollVlllO os h6 - .. Costuma-se dizer qw 
lt!Ú divilJe.se elllre os qw «salllOS da casa 1140 lazem 
tIpOSIaTtIIft lIt.I discOUCll, é os milllgres», e isso I bem ver -
qw iMutem em "r Km dade. NtIo ,.mos condiç6es 
eOlljlUúO lIIIlSical. No ell - paTa poder viver s6 do 
ÚIIIIO. 110 último eOIl - CIIIIIO. 
lallt-se JIOII&08. Nesta lase lido e s t o Il 

O qu pellSO disso?.. moIivodo para IOI'1IIlT a sair. 
Pt!ItSID "". DI lIU'isIas qu cd lfIQJ" uUvez brt!Vt!mellle di 
wm pnferem as orqllUlras ... «puliIIJto» ati a alg/lllS 
e DI CtHIjIuúos. Ela ,0Sltllft da ElU'opa, mas se 
da IllÚicG (10 vivo. Voltar isso Mo acollUcer. tIImbIm tIO""""" qu ctlda /to,., 1140 me \I01l «chatear». As 

da Regilo «não i mail. i 
péssimo». 

itEm vez de illler-ajlldlJ e 
de contactos. uis,. illveja e 
criticas qw nada têm de 
COMtrlllivas. Claro qw Iuj 
ucepç6es. mas 114 geral I 
isto qu acDlllece, e i milito 
tIborm:ido. 

O qw IIV acOllleceria. se 
para 14losse. seria wlllico 
ao qw se pasSOIl com o 
LIlÚ FiliPe. Ele teve de se 
SlljeiÚIT a mllita cOÍSla. ati a 
catllllr em portll8l1is. Repara 
qw n40 est4 em ca/l.Ja o 
guitarrista e o compositor. 
mas Iuj qw IIOS dM. e qw 
temos de aceitar tal como 
IIOS i proposto. 

EIl. por exemplo. gosto 
de IPIIÚica portugwsa. mas 
SÍIIIo qw para o IIVIl estilo 
a IÚlg/la 1140 tem impacto 
110 qw toca à qllestdo 
lillglllstica. O improviso 
vocal - qw ell gosto de 

lazer - não i ido posslvel 
se call1ar em por;"gllls. Por 
O/llro 1tuJo. Call1ar em «qlla -
dr.odt!». ntJo Iam l/I.Ida a ver 
comigo». 

Segundo Alberto Freitas 
o público da Madeira en -
tende os artistas. 

, « t preciso i qw lhe 
diem oporIJIIIitJQdu para que 
os cOllheça. Mesmo sem 
IIOS conhecer. i esse p/Jblico 
qw muitas vezes IIOS estl -
mllla e IIOS diz para ir em 
Irellte. Nesse .selltido os 
madeirenses são ig/lQÍS a 
qlllllquer pliblico: apreciam a 
quoIidode •. 

U quase no final da nossa 
conversa com Alberto, su-
gerimos um apelo. 

- li1IIrG o •• e01ljutD. erG .. , . . .v", ,.-"''''''·= .. r ....... . T".-,,.·, ... 
6ptimo. TGIIlo para CIllWi& .. 1\ M \l:)\It:\?,()I\ «a 
Il1O COIfIO para os 1PIIÚic0s. Para AlbertG Freitas o 'do mesma 110 

o fU tI&OIWC6 ".,,; - ambiente entre os mpsicos IIUIdo I a lPIIÚica. Poderiam 
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realizar-se mais cOllvivios 
mais up«t4clllos reOJizados 
pelos pr6prios. t isso». 

Segundo este cantor -
chamado também de a voz 
romântica da noites da Ma -
deira - nos tempos do pai 
o ambiente era bem dife . 
rente. 

«Não sei porqllê. mas 
eles tinham locais Ollde se 
relUlÍam dia.ri.amellle. 1ro -
cavam impressões. laia -
vam. .. agora essa i uma 
lalha qw i vislvel. Esse 
cOlltacto loi sllbstituldo 
pelo illdivid/laUsmo e pelo 
«gozo Ideil». quando lIIdo se 
devia passar em selltido 
illverso. Agora ati Iuj mais 
lugares para trabalhar. e 
portalllO seria 16gico que 
tlldo losse mais lácil. E a 
ipoca da concorrên.c:üu. 

E as imitações'! Consi-
deras-te o .Sinatra ou o 

. Neil Diamond da Dha? 

«Claro qw não. Agora I 
milito llat",al qw ao cantar 
canç&s de olllrQS pessoas. 
sem qwrer. ell me pareço 
corneias. 

Obviamellte qw ell gos -
tava de cantar coisas mi -
·nJuu. Alids j4 tenho traba -
lhos leitos com o Chico. s6 

qw não temos a projecção 
1It!cessdria para qw isso 
acoll,.ça. Repara qw isso 
tem a ver com o paIIOramIJ 
da IPIIÚica na Madeira. qllt! 
110 l/lIIdo nãO i bom. EIl 
lollvo a atitllde dos 1PUÚicos 
qw integram a Orquestra 
Ligeira da Madeira. Espero 
qw COlllÍlIllt!m. porqw iem 
de ser com atitlldes deste 
ginero qllt! se vai em frenu. 
H4 mIlitos valores na Ma -
deira qw Mm silo conhe -

cidos. Mllitos ati deviam 
sair. Assim. o qw pode vir 
a acolllecer i qw «o 1/lII -
cionalismo público» os 
leve. e pe Mem qw aSila 
passagem pela mlÚica loi 
Km illUrlúdio qu mais tarde 
servirá para cofllar aos netos 
e à It1IrÚliIJ». 

Alberto de Freitas não 
tem cursos . Considera-se 
um autodidacta da música. 

Lisboa nio o motivo 
para um futuro profissional. 

NA ZONA VELHA 
DA CIDADE 

NO 
RESTAURANTE ARSÉNIOS 

ESTAR LIGHT ,CLUB 

NO RTIMO BRASILEIRO 
a 

VOZ DE CECÍLIA CARDOSO 
e 

• 

CONJUNTO SOM TROPICAL 

HOJE EM ESTREIA 
;:!&eSI1'iIlI8) \. 1 ;oJu lA 

1l15q Ú!lVG2nOq?'51 1Il1 m u Hill Il OSJl\r2illI 
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do MUNDO 
JOÃO PAULO II INICIA HOJE VISITA A LYON 
MILHARES DE POLÍCIAS 
PROTEGERÃO O PAPA 

Cerca de dez mil poUcias 
franceses, dezenas de mem-
bros de grupos especiais e 
3S guarda-costas serlo en-
carregados da segurança da 
visita do Papa l regilio 
francesa de Lyon, que 
começa hoje. 

Os efectivos do «Grupo 
de Intervençllo da PoUcia 
Nacional- visitaram as 
casas existentes 10 longo do 
percurso a efectuar por Joio 
Paulo n e tomaram nota das 
suas identidades dos mo-

radores para poderem inves-
tigar as actividades de cada 
um. 

As autoridades pediram a 
estas pessoas para serem 
«pruck;ntes- relativamente a 
familiares ou amigos que 
tenhara previsto visiti·las 
durante a estada do Papa na 
regillo e pediram que todos 
os vasos de flores que se 
encontram nas janelas destas 
casas fossem retirados, de-
vendo as mesmas manter-se 
fechadas. 

Fontes da Prefeitura in-
dicaraD) que o aeroporto de 
Bron, próximo de Lyon, 
estaria encerrado durante 
cinco dias, e um di5positivo 
de vigilância controlará o 
aeroporto da cidade, Lyon· 
Satolas, em que o Papa será 
recebido pelo presidente 
francês, François Mitter· 
rand 

As autoridades proibiram 
que a regillo fosse sobre-
voada durante a visita do 
Papa e avisaram os caça· 

dores que deverlio suspender 
as actividades cinegéticas 
nestes dias. 

A concentraçllo prevista 
para sábado no Estádio 
Euroexpo - onde slio 
aguardadas entre 200.000 a 
600.000 pessoas - cons-
titui, segundo as autori-
dades, «o momento de 
maior risco- e para evitar 
esurpresa, todas as pessoas 
que forem ao estádio serão 
revistadas pela PoUci ... 

REAGAN «LAMENTA PROFUNDAMENTE» 
REJEIÇÃO DO VETO ÀS SANÇÕES 

o presidente norte-ame-
ricano, Ronald Reagan, 
disse quinta-feira que ela· 
menta profundamente- a 
rejeiçlo do seu veto ls 
sanções contra a África do 
Sul e manifestou a espe· 
rança de que as medidas 
«nlo conduzam a uma 
situaçlo de ' maior violência 
eopressb. 

Em comunicado divulga-
do pouco depois de o 
Senado revogar, por 78 
votos contra 21, o veto 
presidencial, Reagan reafu· 
ma a sua oposiçlo li 
sanções .;purutivas- aprova-
das por «p'Cjudicarem preci-
samente aqueles a quem se 
devia prestar ;guda». 

A decislo do Senado 
enio deve ser considerada 

como o IUtimo capítulo» 
nos esforços dos Estados 
Unidos e seus aliados para 
101uc:iOll. a situaçlo sul-
africana, o pre-

, sidente. 
Para Reaam, o voto dos 

senadores veio , «apenas 
confmnar que os norte-
americanos, e isso significa 
todos nós, slo contra o 
«Apartheid», como sistema 
malévplo e arcaico total-
mente alheio aos nossos 
ideais». 

Reagan sublinha no 
comunicado que o debate 
que culminou com a re-, 
jeiçlo do veto nlo «era 
sobre 11 oposiçlo ou nlo ao 
sistema racist .. , mas «so-
bre qual a melhor forma de 
manifestar essa e 
levar " liberdade- l Africa 
do Sul. 

Os Estados Unidos de-
vem «considerar agora me· 
didas positivas de forma a 
proporcionar uma mudança 
pacífica» e fomentar a 
democ.racia na África do 
Sul, acresçenta o texto. 

O presidente adverte na 
missiva que 6 chegada a 
hora de o Governo de 
Pretória começar a actuar 
'«com valor e bom senso 

para evitar uma crise-, nIo 
seguindo uma política de 
«indiferença em relaçlo aos 
líderes negros moderados, 
comprometidos numa via 
democrática e adversários da 
violência revolucionária». 

Seria «trágico- que dei-

PIK BOTHA: 

xasse perder esta oportu-
nidade de criar uma so-
ciedade «verdadeiramente li· 
vre_ que contemple o 
respeito pelos «direitos da 
maioria, minorias e indi· 
vfduos», acrescenta ainda o 
presidente norte-americano. 

SENADO DOS DEIXOU-SE 
«SUBJUGAR PELA 

O ministro sul·africano 
dos Negócios Estrangeiros, 
Roelof Pile 8otha, afumou 
quinta-feira que o Senado 
norte-americano deixou-se 
«subjugar pela emoçlo» ao 
deixar passar a lei de 
sanç()es contra o seu país. 

óbvio que a decisllo 
foi tomada l revelia do 
nosso programa de reformas 
e que nenhuma razio ou 
argumento poderio fazer 
parar esta vaga emocional-, 

. disse BothL 
O ministro expressou a 

sua esperança de que o 

Mundo «nos deixe agora em 
paz enquanto nós, sul-
africanos, damos atençlo l 
resoluclo dos nossos pr0-
blemas com menor inter-
ferencia do exterior». 

Com a revogação do veto 
presidencial nas duas Cl-
maras do Congresso dos 
Estados Unidos, o projecto 
sobre sançOes contra a 
África do Sul adquiriu força 
de lei e dever' entrar em 
vigor dentro de 90 dias. 

TERRORISMO EM ESPANHA 

Enquanto Botha e'Reagan 
lamentavam a rejeiçlo do 
veto, outras rIguras elo-
giavam a decido tomada 
pelo Senado. 

«Bem feito, digo eu 10 
povo dos Estados Unidos», 
comentou em Nova Iorque o 
primeiro-ministro do Zim-

ADOPTADAS MEDIDAS 
DE PREVENÇÃO babwe, Robert Mugabe. 

O líder negro norte-
americano Jesse Jaclcson, 
qualificou por seu turno de 

e acertado» o voto 
dos senadores. 

As personalidades e ins-
tituições susceptíveis de 
serem alvo de atentados 
terroristas pela ETA Militar 
na ofensiva prevista para 
este mês faram advertidas. 
para que adoptem medidas de 
IUlI).poIIICÇlo, disseram c0-
tem fontes oficiais em 
Madrid. 

O alerta contra uma 
ofensiva da BTA Militar, 
anunciado duas semanas 
pelo director-geral de se-
guranca do Estado, Julian de 
San Cristobal, da 
televisIo, foi transmitido a 
banqueiros, magistr.ados, 
Bxácito e Guarda Civil. 

As pessoas relacionadas 
com as fmanças ou negó-
cios tamb6m faram avisadas 
para que adOptem medidas 
preventivas para eventuais 
tentativas de sequestros. 

As autoridades apanho,: ., 
a fazer uma, 

campanha de sensibilizaçlo guranca adoptaram no mês 
contra lima eventual onda de passado uma s6rie de 
atentados. I medidas especiais para pre-

Uma institu- vençlo , de atentados e 
cionaI pede a colaboraçllo a a 
doi cidadlos para ajudar a perlO!'alidades. e 
descobrir os membros do orgarusmos o'-'cws. 
.comando Bspanha que 
opera em Madrid e foi autal' 
doi atentadol mais espec-
taculares e sangrentos co-
metidos pela BTA Militar 
em Julho passado. 

Fontes do Ministério do 
Interi( .. disseram que esta 
campanha está a funcionar 
positivamente, DO telefone 
colocado l disposiçllo dos 
cidad1ios, e recebida uma 
m6dia de 200 chamadas por 
dia. 
DISTRIBUfDOS 
MANUAIS 
DE AUTO· 
.PROTECÇÃO 
. 
las re sponsáveis pela se-

Al6in desse plano, em 
que participam centenas de 
polkias e guardas civis, a 
advertência a personalidades 

:que poderiam ser alvo da 
ETA tem por fmalidade que 
esw pessoas adoptem me-
didas oportunas' de auto-
-protecçIo. 

AD mesmo tempo, advo-
gou pela adqlçIo de-medidas 
de emergência para ajudar os 
países da linha da frente, 
vizinhos da África do Sul, 
contra os quais Pretória 
ameaçou tomar represálias, 
no caso de sanÇOes. 

O secretário-geral do 
Conselho Sul-Africano das 
Igrejas, Beyers Naude, con-
siderou a decislo do Senado 
como «Uma indicaçlo muito 
importante da dimenslo da 
oposiçlo dos norte-ame-

A estas pessoas, que ricanoS 10 Apartbeid». 
receberam manuais de auto- eNio, tenho cb1vidas de 
-protecçlo, foi-lbes reco- que a decisIo do Senado virá 
mendado que mudem os a influenciar a CEE e o 
borArios e trajectos que Japlo no sentido de se 
seguem regulannente e que sentirem forçados a impor 
nIo frequentem os locais de tamb6m sanções contra a 
reuniOes ou de . Dto. África do SuI-, disse Naud 
- (ANOP) \ ..... (ANOP) \ ., 

... -." ............................... ......... . 
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o GOIlUIIO t/Q AlDraanJuJ com IIOVas medidas 
vistos. lHIizar o asilados 

·polllicos. Na imagem viem-se «OPS» aglltlTdando 
a va tÜ suem alOIdidos de 

I __ .' _ ....... __ _ ..s..o!:""": __ _ 

Dois parisiDlses lDuJo IUII IIlÚrIero da francês do 
«Düúio do POIIO» cltütJs. posto à venda na IÍllima segunda-

Sir Robert HelpJruDut, qlle foi IUII dos maiores lHIilarinos 
lÍIIIIWIitIiS c coreógrafo aftl1ftlJdo.ftlÚ!t:o aos 77 anos tÜ idiJde, 
IIIUII lIospilal tÜ Sydney, lItI AlLJIrálilJ. 
G4Jj.l 1J l :; ... . .... _ b H.'1 
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COMPETIÇÕES EUROPEIAS DE FUTEBOL 

SORTEIO ADVERSO AOS PORTUGUESES 
LANÇOU DADOS PARA UM GRANDE TESTE 
CAMPEÕES - VITKOVICE (CHEC.)-F. C. PORTO 
TAÇAS BENFICA-BORDÉUS (FRANÇA) 
UEFA - GLASGOW (ESC.)-BOAVISTA 
V. GUIMARÃES .. AT. MADRID (ESP.) 
BARCELONA (ESP.)-SPORTING 
. o lOI1eio da segunda coslovaco, o Vitkovice, que I, mas ganhara na capital 
eliminatória elas taças eu- conseguiu afastar, na pri- espanhola por 2-0. 
ropeias de futebol ontem meira eliminatória, nada A qualiflCaçIo espanhola 
realizado em Zurique ter- menos do que os campeOes foi diflCil e apena alcançada 
minou com aI .. pêras franceses, o Paris Saint no prolongamento do jogo 
doces- .,... as equipas por- Gemtain. em Bremen, após 2-0 no 
tupesu. Os checos venceram em termo dos 90 minutos. Aos 

Os cinco clubes, todos Prag .. por 1-0 e empataram 13 minutol do prolon-
aprovados na primeira eli- em "atia, 2-2, enquanto o gamento, um golo de Júlio 
minat6ria, t!m agora um F. C. Pono, nesta eli- Salinas valeu ao Atl6tico a 
futuro dificil e, na Taça minatória, goleava em Vila passagem aos dezasseis-avos 
UEFA, um rumo predomi- do Conde o modesto Rabat de fmal. 
_ espanbol. Aja),; por 9-0 e vencia No Campeonato espa-

c:.no.o para j4: o depois ... Malta por 1-0. nbol o advenúio do. Gui-
. s.IIca-lbd6us, pua a Taça de 'um chabe. madea " o s6timo claui-

dai Veacedora das Taças, . checollovaco Da Taça flCldo. COJIl leti: poatoI. 
., ncorda o primeiro ttiUDfo UBP.A. o Sparta de Praaa. mieDc.- are. 'do o Real 

europeu de 1UIl clube por- afastado pelo Vitória de Mfdridi que lidera, e- na 
tuiue.. Foi em 1950, no Guimarlel, lurge outro Jornada perdeu em 
Eaddio Nacioaal, e o clube: do mellDO país Da Cldizpor 1-0. . 

-a.fIca' cIerrotoa entIo o tn,iel.16ria de ama equipa Pin .......... -o Boavista, 
BcIrcWu na final da Taça portugaesa. qDe q1liDfa-feira afuu. • . 
b1iM; O P. C.· Pono joaari PioreDdaa ... da mar-

gers, da Escócia. 
Na segunda mio da 

primeira eliminatória, o 
Glagow Rangera foi batido 
por 2-0 na Finllndia, pelo 
Ilves Tampere, mas no 
primeiro jogo 01 escoceses 
tinham conseguido a tran-
quila vantagem de 4-0. 

Os trb clubes portugue-
ses da Taç. UEP A, bem 
como o F. C. do Porto, na 
dos C.mpeOes, t!m a 
vantaaem de receberem os 
adverúrios Da sepnda mio 
da elimin.t6riL S6 O · 
Benfica, D. T.ça dOI 
V.:edoIa de Taç .. jop. 
primeira mio em casa, para 
depois IC deslocar ao leneDO 
do adveldlio. 

O primeiro JOIO, .0 
CODIririo do' .... ditoa o 
aoneio. reaIiza-Ie G.i- Ti,.... _ .. _lIuw" jogador" do clube frll1lCü do madeI.,... do colidir CCIIIl 1kJrtIáI.,.. __ tID BefiaL 
01 • efectIIr pelo 
P. C. do Parto. . (Continua na 26.' ".,.,.) 

TNiaado pàIo Teci primeiro ' ú Cbecollovi- açIo" da 
SmidI, o Beaf'JCa eSleve. q1lia, em 22 de Outubro, e de arade ,.alidade, alo 
Perder. 0-1. -' ao liltimo DO Porto em 5 de No- vai .. vida fkil. pou 
__ altura em que o vembro. , roc:c. ..... o OIaIO" llaá-
......... O Barcelona, veIbe eo- &E&&!!!!!!!!i!i!----iiii.iiiip!!i!---p-iiii_.&_iiiiiiii&&!!iiii!!!lliiiiiiii&& ___ !i!i 
aiO iaulOll. No seeun40 nbeci:to das equipai portu._. 
prolonaamento do JOIO, guesas, vai defrontar o 
........ uleqll8acia dum Sponina· na seaanda eli • 

. , .. ....... man:ado por Rodrio, lI1inM6ria da Taça. UJiPA. 

. faria o 2-1 final para o EDtuanto isso. o Spcr-
BeDfIC&, que liani-flCOU. Una, defrontando 
Taça LMina. . uma amadora, a do 

,Desta _ta, outro Benfica. AkrarIes, da Is1Anctia, pu-
e OUb'O BorcUus (clube de uv. com um total de 15-0. . 
Chalana, mas onde o O di, Madrid. qv1 
portape. nIo jogm) vlo coube ao Vitc1ri. de Gui-
defrontar-se para a Taça dos marks, tamb6m teve um 
Vencedores de Taças, pri- fOde adverúrio na primeira 
melro em Lisboa, em 22 de eliminatória da Taça UEFA. 
OulUbro. e depois em Dor- Enquanto os vimaraneo-
.... 5 de Novembro. ses aflStavam o Spana de 

O BenflC. est4 na le- Praga, empatando, l-I, na 
aunda eliminatória da Taça Checoslov"auia e vencendo, 
depois de ter afastado o 2-1, em Portugal, '01 m.-
LilIestroem, da drilenos eliminav.m o 
'com vitórias por 2-0 em Werdc-.r Bremen, da AIe-
Lisboa e 2-1em Oslo. . manha Federal. 

·0 P. C. Porto, campelo O AtI6âco perdeu na se.-
. JIOI1II .... defroatn o cfIe.. aunda mio na RPA, por 2-

CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 

7.1 JORNADA - DOMINGO - 16.00 HORAS 
NOS BARREIROS 

. C. S. MARÍTIMO 
• • 

S. C. 
TODOS AO .. CALDElRÃO» 

APOIAR O MAIÚTIMOI 

".2."INI6.) sidade do la tàIeatot foi 
estüeIecer em Usboa, e de uma artista DOlbel. Dele 
Maria Josefina SteUflugg. escreveu Viraflio Correia: 
descen*". de uma famBia «foi DO fim da ICg1lllCb 
alsaciana. que DO último __ do-s6cu1o de oito-
quartel do He. xvrn veio centos. 6poca pródiga de ta-
viver para Portugal. O autor _ lenlOS liteórioI e plúticos, 
de .. A Portuaues .. desde um doI mais DOt4veis e 
muito novo mostrou predi- certamente o mais facetado 
lecçlo pela m6sic. e pel. temperamento de artista de-
pintura. AOI doze .nOI sabrocbado e desenvolvido 
cqmp& e publicou • lU. em terras portUauesu. Mú-
primeira obra mulical, que sic:o. pintor, poeta, ebl6-
dedicou • 111. mie, . inti- pato, coleccionador, c:onbe-
tuIada Musicale. ceu e amou • arte no pre-

Dedic.ndo • lua vida l . sente e DO passado. alclDÇQU 
m6ska e l pintura, Alfredo essa rara dualidade afectiva 
Keil fài condecorado diver- n. dualidade de um .mor 
lU vezes pelos leul Ira- intenso. Foi am anista do 
balbos. seu tempo - tanto do seu 

hlal ...... na ....... do 
desp .. ...... 
blicana em Usboa. 
- Saicida-se O almirante 
Clndido doa Reis, um dos 
chefes da revolta que. no dia 
seguinte, implantaria a Re-
pública em Partugal. 

1930 - Getúlio VaraIS tor-
na-se o Presidente do Brasil. 
Da sequencia da revoIuçIo. 

1945 - Piene Lavai, cola-
bcndoI' dos alemIes na Se-
pnda Guerra Mundial, vai a 
tribunal em Paris e 6 
catado mais tarde. 

19S7 - A URSS pac em 
o seu primeiro sat6-

lite, o .. Sputnilt b, dando. 
início l era especial. 

Em 1890, aquando do uI- tempo que nada, ' na reaIi-
timato iDalb, compôs • zaçIo do seu ideal 
música de A Portuguesa, se subordina l imitaçlo do 
canto patriótico para o qual antigo - e foi um ar-
Henrique Lopes de Mendon- que6logo - erudito, de rara 
ça adaptou os versos e que intuiçlo e vastos conheci- 1959 - inaugurada a ba-
se tomou imediatamente tio mentos. Mas l Pintura e se a6rea n" 5, na Montijo. 

1973 - Iniciam-se a COD-
versaçOes de paz na Irlanda 
do Norte com vista a termo 
de cinco anos de conflitos 
que provoc.-am c:en:a de 900 
mortos. 

popular que por toda a parte Música deve o abrirem-se-
era tocado e cantado. Foi ao lhe as portas da imor-
som de A Portuguesa que, talidáde. Ao lado de Silva 
em 31 Janeiro de 1981, Porto, o supremo int&prete 
se proclamou a efémera da paisagem portuguesa, 
Rep4blica do Porto. A1ftedo Keil ganha cada dia 
Depois, foi proibida de se Uma posiçlo de maior real-
cantar em público, que ce. .. Algumas da suas tela 
em 1910. quando da pro- nos estio dizendo da sua 1976 - Em ponugal,6 
clamaçlo da República, se devoçlo naturaUstica, da criada a da Liberdade. 
ouviu novamente na re- harmoniosa policromia da 
voluçlo de 5 de Outubro, lU. pal-- do seu amor pelo 1m A primeiro-minis-
em 1911. foi adoptado pela possível reminis- tro indiana.1ndira Gbandi, 6 
Assembleia Nacional Cons- cencia advica gemlniCl». libertada sob custódia da 
tituinte como o hino nacio- Polícia, 24 horas após a sua 

;611- .: I ... u1910...-0Rei D de -.,,-.. ". ... D. de Portug I -

1979 - O PIpa Joio 
D afirma, numa .Mlielc la, • 
padres e reliaiosas em FiIa-
dBfia (EUA) que «O sacer-
dócio 6 81ft compromisso 
definitivo», nIo sendo, por 
isso. vocaçlo para mu-
lheres. 

1980 - RepreSentantes is-
Ilmicos de 38 nações pe-
dem, nas NaçOes Unida, a 
retirada da tropas soviéticas 
do Afeganisllo. 

1982 - AviOes israelitas 
. atacam posiçOes de mísseis 
noUbano. 

1983 - Mone, na Twquia, 
num desastre de viaçlo, o 
encarregado de negócios tur-
co em Usboa. YW1SeV Nib-
cioglu, cuja mulher fora 
morta. em Julho. em Lis-
boa, quando seis arménios 
ocuparam a embaixada do 
seu país na capital ponu-
guesa. 

1984 - O Senado norte-
-americano rejeita uma pr0-
posta para a gradual 
do apoio da ClA aos rebel-
des nicaraguenses. 

1985 - A organizaçlo fun-
damentalista isllmica Jibad 
anuncia • execuçlo do di-
plomata norte-amnericano 
William Buclteley, 57 anos, 
sequestrado ent 16l1eMllço 

.-!:r 



., 
FuDchal, 4 de Outubro 1986 

.Ir\. \ l t ' 

repassada 
Bleed Though 

r · . .", f 
. yi ' . -

DIARIO DE NonCIAS - MADEIRA -15 . 

8 · APRESENTA ELSA OLIVEIRA 
·A (pROV Á VEL) PRIMEIRA INTERNACIONAL 

VOLEmOL 

FERNANDO BETTENCOURT 
CONTINUARÁ NA PRESIDÊNCIA 

DO ANDEBOI.J·MADEIRENSE Realizou-se na sede da Associaçlo de Voleibol do 

[ A JOGADORA DO C.S. MADEIRA ESTÁ I 
CONVOCADA PARA PARTICIPAR NO 
CAMPEONAID DO MUNDO 

Muito provavelmente, 
ElsaQiveira - jogadora do 
C.S.Madeira bf dois anos, 
depois de cinco Epoc:as no 
C.s. Marítimo - serA a 
primeira andebolista madei -
rease a conhecer a honra de 
enwq_ a camisola da Se -
lecçIo Nacional.. 

Com efeito, a atleta do 
«Madeira» depois de parti -

. em dois estAgias da 
equípa de «todos DÓs-foi 
convocada pm uma digres -
do l Hungria, a ser iniciada 
na próxima semana, e que 
anleCeda'A a presença portu -
guesa DO Campeonato do 
Mundo a decorrer entre fi -

de Outubro e pinclpios 
de Novembro em Espanha. 

«ESTOU NA MELHOR 
R>RMA DE SEMPRE» 

«D.N .. ICOJIlpanhou an-
teontem o 6ltimo treino de 
Elsa DO C.s. Madeira antes 
ele partir para o continente . 
(na próxima segunda-feira) e 
inicimlos a coavenl com a 
«craque» das balizas do 
«DOSSO» andebol, recordando 
a sua estadia nos trabalhos 
da selecç1o. Disse-nos. 

-No prilrcfpio ullli-1PW 
um pofl&O deslocada. mas 
depois iIIIegrei-me bastallle 

Ireiltantlo 
pois verijiqwi 

q_ tinIta lUp6teus de ficar 
na 

o progra-
ma de um esdgio efectuado 
em Set4ba1 durante quinze 
dias: 

dlllU tü IrllUlJuJ e dIUU ti 
tarde. co". um mJlodo de 
traballw diferellle tIO q_ 
utava 1IabitJuIda. wruito pK -
XIIIlo. O tempo do estágio 
lIImbl".foi 101lgo. 110 ell -
II11II0 SMJlerámos llIdo isso. 
PtITG ajllÓDT. devemos reco -
IIMeer ti_ as coNliç6es q_ 
displÚlJlalrlO8 mIIn 6ptimas. 
nada 1II)S fallou. desde as 
ilastalll{6es ti aliIMlllaç40 
que eTC' escollUda pelo 
"wdico da SeIec,40. 

Com satisfaçlo: 

«Pare1 mUra ° utágio foi 
basla1lle bo".. jisiCam4111e 
InIIito beMfico. aclto q_ 
ulou M ltIÜIJIa 1PWlltor for -
"." tM lIImpre. 

. A Selecçlo Portuguesa 
. parte no dia 7 para a Hun -
&ria onde fá alguns jogos 
de peparaçlo, regressando a 
13. UOUI semana depois sed ' 
novo estAgio em Setúbal e, 
fmaImente, DO dia 31, inf-
cio do çampeonato Mundial 
em que Portugal defrontá a 
Austria, lslAndia, Finllndia 
e DinamarcL Os dados que 
Elsa d.ispOe sobre estas equi -
pas nlo slo muitos, mas no 
entanto reconhece que CI:*-
be-lIOs 4 sbN lnfIÚ difldl. 
be". qrw estamos espertVi -
,adiu S!I passar dftl#-fiNIl 
para ° c/ue vamos t/Qr llIdo 
por 1liii0 •• 

A opinilo da madeirense 
sobre a turma lusa: 

1- . - qil6l a 1PWlltor 
- TreÜUlvdmos quatro ul«,40. pois estilo M todas 

horas por di4 repanidlls por as mellu)f'u jogadoras. Da -

A OPINIAO DO TREINAOOR' 
«JUSTO PRÉMIO . 
PARA QUEM TANTO TRABALHA» 

BelO Rodriaues 6 o treinador de Ell;a Oliveira hA quatro 
IDOI. O *nico e a convocaçlo da slla atleta l Sel-,.a", 
NacianaL ............. 

-A ctNI\IOCaç40 da Elsa aJim de ser UIn illcelllivo tis 
,eSIGIIIU praticalllu.foi um prlmio justo' e mais q_ ° 
",.,..clIJD para .,., jogadora que treUta a slrio Juj lf'IIIilos 
tuI06. EUa -reve14 um grande esplrito de sacriflcio e de 

poU lUUICd dehra de colaborar. tl'allSlrritüu:lo os .116 .1UÜUIIIWIUoi tis iII.as colegas de posto. procurtllldo 
tImIIfjtIr .. IIIbstitJ114 ti sua altura. 

Cowa alglllfla iroIIia. costllmO dizer que ela ruJo I uma 
'lIIII't/4.nde.f..u.u.o. I uma ... ,_da-redes. Simples -
...... , .. wr+ f±r gIIIII't/tHeda. 

Sal tlIfvültj f'" cOlUtilui a ",.IIu.Jr guarda-redes d4 
II.".,. ., por tIflllilo f'" teNto visto. uma dos ",.lltores 
,....., .... P."".A ..... 
_an! .... ........ 
_.ri • r..,.. c adrs .. -I". . -

D.A.. 

WIO-IIOS InIIito be". e pellSO 
ti .. tIliiagiru;os aquilo a que 
IIOS propomos. ou seja. 
passar ti uglUUl4fase do 
Cmrrpeotuuo. 

«ESPERO SER 
. A SEGUNDA 

GUARDA-REDES» 

Quanto li outras duas 
guarda-redes convocadas, a 
.. n6mero um» do (e da) 
Madeira salienta-nos: 

de incentivo li restantes 
praticantes. a própria que 
DOS diz: 

- A IfÚIlIta cltamada ti 
ulec,tJo poderá trazer uma 
1IIOtiWIÇtJo especilú para as 
andebolistas q_ agora CD-
".e,am e para as outras. 
alglllfttU dos quais tMlIOlam 
g:rtIIIIIu COIIdi,6u e u trei -
lIare". co". vOlllade e 

bem poderflo 
aIiIIgir a 

Funchal, a Assembleia Geral Extraordinária para encontrar 
o e1enco directivo para o biénio 86-88. 

Após propostas apreseDtadas dos clubes na aposta do 
dr. J056 Manuel Oliveira ser o Uder para a presidência, a 
mesma ficou consumada, em virtude do proposto nlo 
dispor disponibilidade para exercer tais funçOes devüdo aos 
seue afazeres profissionais também existia um outro nome 
apontado. o que ultrapassava a chamada «Última Insilncia» . 

Contudo, e após uma anAlise quanto ao «outro 
DOJDe»(dr. J0s6 Memn. deveras aprofundado, e tendo'em 
conta 05 afazeres profISSionais do mesmo e alguma demora 
DO conhecimento de todo o processo. chegou-se 1 concluslo 
(apesar da inteira confiánça dos clubes) que seria muito 
tempo para resolver tais assuntoS e a única deveria ter dado 
o seu infcio. 

-A IreM Hoariqw:s. do 
Benfica e titular da 
, de facto superior a qual -
quer IUPIQS dos reSl4l11es. a 
mUra e ti Silo RIIfiNJ actual -
lMIIIe .gllNla guarda-redes. 
COllllldo. espero traballuu 
para cOII$IglIir ser a ugunda. 
1PWlltor ... 

«VAMOS FICAR clubes aprovariam entlo a proposta apesentada pelo 
NA I DIVISAO» presidente da A. G. que constava na permanência de 

Fernando Bettencourt para o biénio 86-88, proposta esta 
Antes da -despedida. uma . analisada pelo messmo, e aceite pelos restantes elementos. 

palavra para a presença do Portanto «Fumo Branco» na Rua do Carmo, onde a 
«Madeira» na I Divislo Na - Direcçlo cessante tomarA posse em breve onde apenas o 
cional. Conselho Técnico ter' também soluçlo na próxima 

Elsa Oliveira, 21 anos de 
idade. um curso de Secreta -

. riado DO bolso, andebolisti -
. camente atingiu o topo. 
Uma subida na bieraquia ao 
andebol ponug. que De-
cessitou de muito sacritlcio 
(vidi declaraçOes do seu 
*nico) e que poderA servir 

A 12 DE OUTUBRO 

- COIM,ámos a Iraba -
IItar lt4 POfl&O ulItpO. aiNlll 
existe". alglUPlQS coisas 'a 
«limar. ° q_ , per/ei -
1am4lÚe nalural. lftQS co". 
trabalho e sacriflcio ulOU 
Cout:MlJU q_ ltOS lfItIIIU -
ratlOS nal DivisIJo. ajüfIIl. 
IIOSSO ,,.,. objectivo. 

DUARTE AZEVEDO 

MARfrIMO JOGA EM MACHICO 
IDeearado DaI festas do c:cncelho de Machico. realiza-se 

DO pnSximo dia 12 de Oumbo, DO Campo TrisIIo Vaz, um 
eacoDIIO ele fu..,. de c:adcIer particuIIr entre a AssocilÇlo 
Desportiva de Macbico, DO qui poderemos ver em 
fICCi .... CII w"'_ pt' Ki .... de ..... CII c:bIbes.. 

.......................... seqakM:iacla 
. ,.nl _irllÇa"a _,QSIIIW_- "'Cionais. devido l 
r II RGID---....... IO ... 0 ..... 

segunda-feira em reuniIo extraordinária. 

GOLFE 
CLUBE DO SANTO 
REINICIA ACTIVIDADE 

Depois de um período de menor actividade competitiva. 
o Clube de Golfe do Santo da Serra, reinicia o seu quadro 
competitivo de 1986. DO presente mês de Outubro, 
p-oçurando íSSim, nlo só, manter em convívio os seus 
associados como. por outro lado. promover uma actividade 
que permita aos seus representantes no próximo Torneio 
Amador da TAP, que se realiza em Vilamoura de 23 a 28 de 
NoftJDbro a melhOr preparaçlo poss[vel 

Assim e ao longo do mês corrente realizar-se-Io 2 
competiçOes sendo uma a 11 de Outubro - Taça Luís 
Macedo e outro - Taça T AP/SL o da Serra - a 25 e 26 do 
mesmo mb (de 36 buracos, MedaI) e cujo prémio principal 
secA uma passagem aérea Funchal-Faro e volta. 

Posteriormente, em Novembro e antes da já referida 
panicipaçlo nacional, reaIizar-se-1o ainda, 2 competiçOes. 
li quais se espera, os asssociados, como sempre, adiram 
plenamente. 

ESTREITO PROMOVE 
MANIFESTAÇÃO DESPORTIVA 

Tem início no dia 12 de Outubro. o 4.0 Torneio 
Comerciantes do Estreito, que se prolongará até ao dia 13 
de Novembro, dia em que decorrerá uma manifestaçlo 
desportiva, que inclui as finais da Andebol. Voleibol 
(mahl), Atletismo e Ciclismo (tarde). seguindo-se a 
cerim6nia de distribuiçlo de prémios. 

As inscrições encontram-se abertas até ao dia 8 de 
na sede do Clube Desportivo do Estreito ou na 

Tina, reaIizando-se o torneio em duas séries - Estreito e 
Corticeiras. 

Entretanto, a Direcçlo do clube adiou para data 
oportuna o soneio sócio extraordinário, cujo início estava 
previslO para 3 de Outubro. 

Perícias em Câmara de Lobos 

INSCRIÇÕES ABERTAS 
PARA dO 

O m Criláio de Perícias «Clmara de Lobos-86», 
organizado e patrociDado pela Clmara Municipal da 
loc:aIicIade. eed Iag. DO próximo dia 18 de Outubro. 

Esta competiçlo tem como director Amlndio Moura, 
direcu-adj.-Jcqe Trindade. esIIDdo as imaiç&:s 

ibertasaClaaraM.aicipaleleClmaracleLobos.., 
CeaIro Mo.ra (FucIaal) e EstaçIo Mobil (Culpo da 
Ban:a). O m CiIariIo tem pai' oI»jecIiwv 
.... CII ..... e .. â:r 1 r ...... li-o ....... 
........ ., ..... oCmceJ!oeslldera ..... 



repassada 
Bleed Though 

26 DIARIO DE NonCIAS - MADEIRA Funchal, 4 de Outubro 1986 

do DESpogro 
COMPETIÇÕES EUROPEIAS DE FUTEBOL 

OS «NOSSOS» ADVERSÁRIOS 
BARCELONA TEM O MELHOR PALMARÉS 
MAS ... E OS OUTROS? 

Campeonato, a um ponto Salinas 6 aliAs o jogador conta com ele, porque o 
(10-9) do Real Madrid, o mais cotado do At16tico, antigo extremo esquerdo do 
Barcelona, que j' ganhou' clube que o foi buscar ao BenfICa continua lesionado. 
por dez vezes o Campeonato At16tico de Bilbau após o Para colmatar a vaga de 
de Espanha e por 20 a Taça Mundial-86. Chalana e tamb6m a saída 
do Rei, ultrapassou a pri- O Glasgow Rangers, de Giresse para o Marselha, 

checoslovacos afastaram os 
franceses do Paris St. 
Germain, com um empate 
fora (2-2) e uma viaória em 
casa (1-0). 

O adversúio do Sporting 
Da Taça UEFA 6 um dOI 
clubes mail poderosos do 
Mundo. Os seus jogadores 
do paaos a preço de ouro e 
nlo foi por acaso que 
Cnlyff, Nesteens e Mara-
doaa aIinbaram pela equipa 
mail representativa da 
C_h",.,. 

lateral direito Karas, o 
médio Sourek e os avan-
çados Kavacik e Houska, 
mas este nlo deve defrontar 
Os portistas, porque viu um 
cardo vermelho na terça-
feira frente 10 Paris Saint-
Germain. 

meira eliminatória da ,Taça adversúio do Bosvista, 6 o Bord6us contratou os Os jogadores mais co-
UEF A graças ao g o lo igualmente uma formaçlo irmIos jugoslavos Zoran e . nhecidos do Vitkovice sIo o 
man:ado fora na AlbAnia (1- com larga experiência in- Zlatko Vujovic, al6m dos 

Vencedor da ·Taça das 
Taças em 1979 e 1982 e da 
Taça UEFA em 1958, 1960 
e 1966, o Barcelona nunca 
Jubo. • Taça dOI 
CampeOes. Na última 6poca 
foi fmalista em Sevilha, 
mas deixou-se surpreender 
peJo Steaua de Bucareste. 

1), porque em Nou Camp temaciooal. U ganhou uma internacionais franceses OS JOGOS 
nIo conseguiu melhor que Taça das Taças em 1972 e Ferreri e Verauysse. 

Treinado pelo ingl!s 
Terry Venables, o Barcelona 
tem nas suas fileiras o 
melhor marcador do Mun-
dial 86, Gary Lineker, o 
qual forma dupla com outro 
britAnico Mark Hughes. 

O plantel tem ainda 
'outros jogadores de cate-
lorla com o guarda-redes 
Zubizarreta, o defesa Júlio 
Alberto, o m6dio Victor' e o 
avançado Carrasco. 

Seaundo classifICado do 

um empate a zero. foi fmalista vencido nesta O plantel 6 de c:aaegoria e 
Outra equipa espanhola competiçlo por duas vezes conta ainda com os eve-

no caminho dos portugueses .em 1961 e 1967. teranos» Tigana e BattislOn. 
6 o AI16tico de Madrid, O Glasgow Rangers ocu- No Campeonato, o Bor-
adversArio do Vitória de pa o quarto lugar nO Cam- d6us 6 segundo com 17 
Guinw'Ies. peonato escoc!s e 6 dirigido ponlOS, os mesmos do líder, 

Os madrilenos nlo t!m por um nome sonante do o Olympique de Marselha. 
um palmaRS tio signifi- futebol britlnico, Graeme O F. C. Porto apanhou o 
cativo como os catalles, Souness que 6 o jogador- adversúio aparentemente 
mas jA venceram uma Taça treinackx'. . mais fkil. Pelo menos 6 o 
das Taças (1962) e uma O Benfica tem pela frente mais desconhecido. O 
Taça Intercontinental (1975) um parceiro conhecido, o Vitkovice ganhou apenas 
e foranl finalistas vencidos Bordéus, o clube que após o uma yez, o ano {)Usado, o 
na dos CampeOes Europeu-84 elirou» aos en- Campeonato da Otecoslo-
(1974). camados o «pequeno g6- v6quia e nunca conseguiu 

Na primeira eliininaaória · nio», chamado Fernando inscrever o seu nome na 
da Taça UEFA, o At16tico Chalana. Taça da Checoslodquia. 
de Madrid afastou a forte Chalana tem contrato No os portistas 
equipa aleml federal do com o Bord6us, mas o precisam de ter cuidado, 
,Werder Bremen, com um treinador' Aim6 Jacquet nlo porque na pimeira ronda, os 
golo de Júlio Salinas no ---------..;....;..-..;..---.....;.-
prolongamento. AS REACÇÕES 

AS RECEITAS 
TÊM PRIORIDADE? 

A receita dos jogOl foi delate do Vitória de Gui-
uma preocupaçlo de pre- marIes, considerou que o 
lideDteI dos clubel que AtI6âco de Madrid, Da Taça 
assistiram ontem em Zu- UEFA, 6 um advenmo 
rique 10 sorteio da segunda equivalente 10 clube mi-
eliminatória das taças nhoto, pelo que as pos-
europeias de clubes de sibilidades mútuas 110 
futebol. idbticas: 

Amado de Freitas, do " Para o presidente vima-
Sporting, estava satisfeito ranense, o At16tico de 
com o Barcelona, adve:rúrio · Madrid «servirA para · o 
na Taça UEFA, tanto no Vitória mostrar que se 
plano desportivo como no encontra preparado para o 
fmanceiro. confronto internacional». 

Anton Andres, dirigente Por seu turno, J os6 

• O seu 
filho quer 

do Barcelona, disse entre- Cmascou, dirigente do 
tanto • ANOP estar eim- Atl6tico de Madrid, mani-
pressionado» com os 15 "festou-se satisfeito çom O 
golos marcados pelo Spor- relultado cio IOtCIIJo ' 
ting na pdm.eira elimi- classificoa. eUmiDat6ria 
natória e que considera o CQIIIO «muito renhida». 
próximo confronto diflcil O presidente do ' F. C. 
para ambas as equipas e Porto, Pinto da Costa, nIo 
.equilibrado». prestou imediatamente de-aprender 

alemão ou 
inglês!!! 

EST AMOS ESPECIALIZADOS 
EM CURSOS INFANTIS 
A PARTIR DOS 6 ANOS 

DE. IDADE. 

EM PEQUENINO TUDO 
É MAIS FÁCIL 

O presidente do Bord6us, claraÇões • Imprensa sobre o 
Claude Beze, DIo escondeu sorteio que determinou o 
o seu contentamento perante campelo checoslovaco, o 
o capricho do sorteio que Witkovice, como adversúio 
ditou o Benfica como do campeIo portugub. 
·adversúio nos oitavos-de- Para Silva Resende, vice-
final da Taça dos Vencedores presidente da UBP A e 
de Taças. responsbel pelo sorteio da 

Uma boa recetra em Taça dos CampeOes, os 
perspectiva com os emi- adverskios que couberam 
grantes portugueses, referiu aos clubes portugueses «SIo 
de imediato o· dirigente dos diflceis, mas t!m um fu-
Girondinos de Bmi6us. tebo1 adequado 10 portO-

Fernando Martins limi- gub». 

TAÇA DOS CAMPEÕES 
Real Madrid, Espanha-Juventus, Itália 
Vitkovice, Checoslodquia-F. C. Porto, Pmugal 
Rosenborg, Noruega-Estrela Jugoslãvia 
Bayem Munique, RFA-Áustria Viena-Austria 
.Aneledecha. BBgica-Saeaua Bucareste, Roménia 
Glugow Celtic, Escócia-Dynamo Kiev, URSS 
Broenby, Dinamarca-Dynamo Berlim, RDA 
Besiktas Istambul, Turquia-ApoeI Nicósia, Chipre 
Os encontros disputam-se a 22 de Outubro e 5 de 
Novembro. 
TAÇA DAS TAÇAS 
Lotomotiv Leipzig, RDA-Rapid Viena, Áustria 
Real Saragoça, Espanha-Wrexham, País de Gales 
Vitosha Sofll, Bulgma-Velez Mostar, Jugoslãvia 
Torpedo Moscovo, URSS-Estugarda; RFA 
Katiwice, Polónia-Sion, Suíça 
Benfica, Portugal-Bordéus, França 
Mentori Tirana, Alblnia-Malmoe, Suécia 
Ajax Amesteldlo, Holanda-Olympiakos Pireu, Grécia 
TAÇA UEFA 
GroniDgen, Holanda-Neuchatel Xamax, Suíça 
Beveren. B6lgica-AtIético Bilbau, Espanha 
Glasgow Rangers, Escócia-Boavista, Portugal 
Widz.ew Lodz, PoI6oia-Bayer Uerdingen, RF A 
Legia Varsóvia, Polónia-Inta' Mil1o, Itália 
At16tico Madrid, Espanha-VitÓria Guimarles, 
Ponupl 
Feyenoord, Holanda-Borussia Moenchenglabach, 
RFA 
Obent, Bagica-Sportu1 Stadentesc, Rom6nia 
Raba Eta Gyoer, Hunpia-Torino, Itüia 
DuldaPnp, OIecosIov6quia-Levedwssen, RFA 
Barcelona, Espanha-Sporting, Portugal 
Hajduk Split, JugosUvia-Trakia Plovdiv, Bulgária 
Tyrol, Áustria-Liege, Bélgica 
Gotemburgo, Sukia-Brandenburg, RDA 
Spartak Moscovo, URSS-Toulouse, França 
Dundee United, Escócia-Universidad Craiova, 
Rom6nia 

TORNEIO ZONA OESTE 
HOJE 
HÁ JOGO GRANDE 

". TJts encontros têm lugar hoje, a contar para a 3.' 
jornada do Torneio Zona Oeste, repartidos por três campos, 
entre Clmara de Lobos e Ponta do Sol, tendo inkio todos 
os jogos U 16 horas. 

OS JOGOS 

Em CAmara de Lobos 

C1mara de Lobos-SJo Vicente 

Na Ribeira Brava 

Ribeira Brava-Estreito 

Na Po.ta do Sol 

INFÓRMAÇÔES Á: 

tau-se entretanto a referir Para al6m do jogo Real 
que o confronto com o Madrid-Juventus, que avul-
8oI'd6us proporcionad dois tou neste sorteio de Zurique, Nesta ronda, destaque para o encontro Clmara de 
bons jogos, mas certamente Silva Resende destacou os !-obos-SIo dado que sIo duas equipas da I Divislo 
tamb6m nlo esqueceu o confronllOl BenfJCa-&rdéus Regional, e que, para esta temporada fizeram v mas 
aspecto da boa receita em e Sportina-Ban:eIona como aquisições para o c.mpeonato, com vista a disputar os 

a.. ... DUIc"clades, 44-54 
telefo.. 25'.' 
MM - PtJNCHAL U113 vista. 0UIrôs dois de grande nível primeiros lugares, seudo o confronto um bom teste para a 

Pimenta Machado, presi- faeeboHsâco eunJIIeU •• apaddade de ambos cj participantes DO pilio --------
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«EM CASA MANDAMOS NÓS 
••• E' V AMOS GANHAR» 
-GARANTE o «AZUL-AMARELO» LUÍS MARQUES 

o Lusitünia continue sem 
pontua q!1ando em 
deslocação ... 

LUTAR 
PELA 
TITULARIDADE 
PENSAR 
NA SELECÇÃO 
Cientes das dificuldades, 

sitânia frente ao Setúbal e 
ao Amadora: 

-Foram dois resultados 
que por certo moralizaram a 
equipa, mas nllo podemos 
esquecer que nos Açores eles 
têm a vantagem de actuarem 
em campo pelado. 

treinos da Selecção de 
Esperanças. 
. O jovem Luís Marques 

numa última palavra para a 
massa adepta do clube ma -
dcirense: 

-Todos nós sentimos o 
seu apoio e só espero que o 
mesmo se mantenha e nos 
acompanhem sempre. Ape -
sar de não ser grande o 

27 

I. 

----;--- - '. ,. 
I o C. F. União recebe 

esta tarde a visita do 
Lusitânia ,dos Açores em 
desafio a contar para a 
quinta jornada do Cam -
peonato Nacional da II 
DivisAo, Zona Sul. À 
partida, prevê-se alguma 
dificuldade para os 
madeirenses ultrapassarem 
este valoroso adversário, 
mas também estamos em 
crer que a categoria dos 
eazul-amarelos» será 
suficfente para levar de 
vencida a aguerrida turma 
açoriana. 

estão os futebolistas «azul-
amarelos», como por 
exemplo nos reconhecia 
Luís Marques. uma das 
revelações da equipa. antigo 
junior' do Sporting C: P.: 

Depois de nos conflll1lar 
a sua confiança na equipa do 
União. o ex-futebolista do 
Vialonga fala-nos dos seus 
objectivos pessoais: 

-Para já, vou lutar para 
manter a titularidade na 
equipa e. depois. fazer por 
merecer uma chamada aos 

número. aqueles que vão aos I 
«Barreiros» nos apoiar slo 
bons e tudo faremos para 
lhes oferecer a v'itória no 
jogo com o Lusitânia. 

Com menos um ponto 
que os unionistas, os 
pupilos de Hilário (um 

, emagriço» que já treinou o 
Marítimo) ainda nllo 
pontuaram fora, ao contrário 
de dois óptimos resultados 
alcançados no seu recinto. 
No entanto, aguarda-se que 

-Tal como os ante-
riores. este será mais um 
jogo ditrcil para o UniAo. 
mas aqui em casa temos que 
mandar. vamos ser su -
periores e ganhar o encontro 
com o Lusitânia. 

Luís Marques, porém, 
nllo esquece os bons 
resultados obtidos pelo Lu -

TUDO «VELHO» 
NASSELECÇÓES 
-MARITIMISTA PAQUITO 

CONTINUA NOS PLANOS 
DE SEABRA 
Ao fim da tarde de ontem, os responsáveis pelas 

selecções nacionais de Futebol deram a conhecer mais uma 
convocatória, com visUl aos trabalhos de preparaçlo. 

Novidades, daquelas, dignas de registo, nIo há. 34 
Coram chamados para as duas CormaçOes eAA» e 

cEsperanças», absorvendo o Benfica (I maior número de 
dispensas, nada menos que seis jogadores. Por outro lado, 
salientamos a nova convocatória do maritimista Paquito, 
que terá caído no agrado do seleccionador Rui Seabra, e dos 
t6cnicos Juca e António Oliveira. 

Para os 'trabalhos de preparaçlo, todos os convocados 
deverilo comparecer no local da COIlCCIItraçAo, no dia 7 do 
corrente, data em que se iniciam os treinos, com vista aos 
jogos a realizar com a SU&:ia, nos dias 11 e 12. 

Eis a lista completa dos com indicação dos 
clubes a que peJ1enCcrn. . 

Pedro Xavilr e Mito (Académica) 
Caetano, Bamy e Coelho (Boavista) 
Jaime e Alberto (Belenenses) 
Paquito (Marítimo) 
Mota (eO Elvas») 
Tozé (Penafiel) , 
Zé BelO e Eduardo Luís (F. P. PoluI) 
Eugénio (Estoril) 
Fllipe (LeixOes) 
Sérgio e Pacheco (Portimonense) 
Silvino, Veloso, Shéu. Nunes, Samuel e Dito 

(Benfica) 
Carvalhal (Braga) 
Vítor Santos (Farense) 
Fernando Mendes, Venâncio, Litos, Manuel Fernandes 

e Mário Jorge (Sporting C. P.) 
Rui Barros (Varzim) 
Costeado, AdIo, Nascimento e Lopes (Guimaraes). 
Carlos Filipe 

. ,. 

CONVOCADOS 
«AZUL-AMARELOS» 

MJ. 

OS convocados por Félix Mourinho para o jogo desta 
tarde: 

Trindade, Graça. Duarte, Ramos, Humberto. Jorge 
Chow, Baltazar, Germano, Dito. Luís Marques, Abente, 
Inguila, Firrnino. Lima, Prieto. Hilário, Vasconcelos. 

Destes, um nllo se equipará com vista ao confronto 
com o Lusitânia. 

c. S. MARÍTIMO 
PROMOVE HOJE 
O GOLFINHO 
DE OURO 

A Cesta do Golfinho de Ouro (NataçAo), 
promovida na tarde de hoje pelo Clube Sport 
Marítimo. encerra as escolas daquela modalidade que 
decorreram nos meses de Julho, Agosto e Setembro. 

A festa que se realiza ria Piscina da Escola Jaime 
Moniz a partir das 15 horas. Terá como principais 
pontos a distribuição -das medalhas comemorativas 
aos eGolfinhos», os prémios aos atletas que mais se 
distinguiram na 6poca passada e um lanche para todos 
os nadadores, responsáveis e pais. 

PROGRAMA 
DO ANIVERSÁRIO 

Entretanto. vejamos o programa do 76.' 
aniversário do clube everde-rubro». 
Dia 12110/86-1.' Jogo Campeonato Iniciados 
09hoo--Campo do Liceu-Nacional-Maiitimo A 
lOh3O--Campo da Imaculada ConceiçAo 

-Marftimo-Pátria 
,Campeonatos de Juniores 

12hOO-Missa-Igreja Santa Maria Maior 
13hOO-Romagem ao cemitério 
13h45-Campeonato de Iniciados 

-Santana-Marítimo B 
em Santana 

15h45-Campo do LiceuUnião-Marftimo 
Campeonato de Juvenis 

Dias 17 e 18/10/86 
- PROVA AUTOMOBILÍSTICA 

12hOO-Rampa Aniversário 
Dia 18/10/86-Janlar comemorativo. 

Alto Lido 

Nacional da II Divido 
ESTADIO DOS BARREIROS 

Jogo antecipado da 5.1 Jornada 

Luis MARQUES a alegria do golo marcado. Acollteceu 
frenJe o há quinze dias. (foto Rui Marote) 

ANDEBOL 
ACADÉMICO JOGA HOJE 
COMA 
JUVENTUDE DE LIS 

A contar para a primeira jornada do Campeonato 
Nacional da III Divislo de Andebol em seniores 
masculinos, o Académico defronta na tarde de hoje, 
em Leiria, a equipa da J uventudc de Lis. 

OS ÁRBITROS: 
JOÃO ROSA (ÉVORA) 
NO MARÍTIMO-SALGUEIROS 

Raúl Ribeiro, de Aveiro, é o árbitro destacado para 
dirigir o encontro Boavista-Sporting, para a jornada do 

fim-de-semana do Campeonato Nacional de 
Futebol da I Divislo. 

Para os restantes encontros foram nomeados os 
seguintes juízes: 

. Benfica-V. Guimarães...... Miranda Dias, de Coimbra 
Elvas-Chaves................... José Guedes, do Porto 
Farense-Rio Ave.............. Heliodoro Saraiva, de Setúbal 
Marítimo-Salgueiros........ João Rosa. de Évora 
Varzim-Académica ........... António Marçal, de Lisboa 
F.C. Porto-Portimonense., Carlos Esteves. de Lisboa 
Braga-Belenenses ............. Carlos Valente, de Setúbal 

Para o jogo Uniio-Lusitânia, o árbitro é José Jesus 
Alves (Braga), enquanto o Samora Correia-Nacional será 
dirigido por Agostinho Santos (Leiria). 

ff UNIÃO - LUSITÂNIA 
Materiais de Coastruçlo: 

APOIA 
A MADEIRA 
APOIANDO ' 

O UNIAO 

hoje pelas 16 horas J97 
ADa e6cioa • obrIgalória a apresentação da quota 10186 

Hoje a secretaria do c:tJbe encontra-se aberta das 10 às 13 horas 

CIMENTO • FERRO· MADEIRAS· BLOCOS, etc. 

QuaUdade lateraacloaal que caraate SEGURANÇA 
Rua do Carmo, 36 - A - Tele!s. 33140120541146541146065 

I34S 
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a1.1'Ga-o 
ALUGUER 

Empresa aluga alICIar ou 
escritório com cerca de 
150m2. para lede Rgional. 
Nec:eal*io eltac:ionamento. 
Infoima telefl. 21485123038 
V13 

PRECISA-SE 
Tomar de. aluluer 

cua pequeaa para cual com 
um filho. Telefone 24622, 
dII 8 as 20 boru. VS4 

ALUGA-SE 
Andar em Liaboa (Benfica) 
com 4 quartol. Grupo 4 
eltuda!!tel (unhoras). 
Telefone 7415602 a partir 
20.30 hora -. . V26 

ALUGA-SE 
ArIIIaúm c/ 130m quadradol. 
Entrada ela Boa Nova 164, 
Lombo ela QuiDta. V61 

i Uiii55Jii 

\. ·:..d 

VENDE-SE 
Merc.del 22011 Dlel.1 

Totalmente impedvel. Nun-
ca foi thi. Tntar telefone 
962057. 

RENAULT SGTL 
VENDE-SE · 

ADo 1983 com 15000 kms. 
4 porta. Bom eatado. Tratar 
telefone 21910. V33 

VENDO 
MO METRO 1.3 
DatauD 1600SSS 
J'e1efone 3007516. V2 

FIA T 127 SURF 
VENDE-SE 

Cl30.000 km. Eltldo total 
novo 1 a6 dono, cor ama-
rela. Tratar telefone 65116. 
V40 
SUBARU 
• DAIHATSU 360 .. p. 

VENDE-SE 
Tratar 1avllem carros Puri-
ficaçIo Fundoa de Baixo SIo 
loque. Telef. 44077. V41 

VENDO 
VOLKSWAGEN 
Tntar Caminho Santo An-

a lua Alfucla ele 
COMPRA • VENDA 

'açll-Wo. uma vlllta 

CASAS 
VENDEM-SE 

Santo António acabada de 
construir 3 qJd, laia comum, 
cozinha, 3 cIb, lavandaria e 
bom quintal. Preço: 18.000 
contos. 

Caminho de Feno com 3 q/d, 
llla comum, cozinha, 2 cIb, 
laia com bar e enlrada para 
c::am •. Preço: 12 500 contos. 

Santa Luzia c/2 pisos para 
moncHa e r/c c/negócio, com 
uma vendqem de 1.400 con-
toa ,nensai.. Preço de oca-
silo 24 000 contos. 

Perú, do centro c/ 2 q/d, 
cozinha, 1 cJb e quin-

tal. l'reço 8.800 contos. 

lotei: de teJKDO urbanizados 
prontol a conltruir de 
..tOOni2, 500m2 e 800m2. 
Preços desde 5.000S00 ao 
m2. 

IOmOl 

. tratamoa de toda 
II docum.ntaçlo 

'IrIf! <C>MIlILA 
ProlllOÇlo ImobiliAria, Ua. 

Avenida Arriaga 
C<,njunto Monumental 

Infante 
2.- alICIar' - laia 202 

tek:fonea 29700131845 
FUNCHAL Vll 

APARTAMENTO 
ou CASA 

Prec:is.se alugar urgente. 
Funchal ou arredorel, etc .. 
Telefone 64190. V42 

QUARTO 
PRECISA-SE 

Raparigu eltudanlea. Aqui 
se informa. J96 

CASA 
VENDE-SE 

Quinta ela Fajl, DI Boa Nova 
com 4 q/d, 2 c/b, laia 
COmuDl, coziDha, garagem e 
quintal. Telefone 932238. 
V51 -- -----

t6aio, 33. vso pIVERSOS 

CASAS o 

CASA 
VENDE-SE 

4 qaartDI de Aormir, 1 ea 
dio, 2 cIbaabo, lala comum, 
coziDba, cliapeua, 'lI'IIe 
Excelente viata.. Sem inter 
medi*ioa. EIInda doa M 
meleirol. 142 - UvrameD 

tIl-

m. 
- o 

ar-
to. 

U339 

r-

QUINTINBA 
VENDE-SE 

Opdma CODIIIuÇio com te 
NIlO de 6rYoJeI de fru 
'filia: Joio .. SU... te 
..... 33411 (du 1 as 10 
.. 19 WJIa1)c., ... 

to. 
le-
oa 
53 

MÓVEIS 
ESTRELtCIA 

Mobili4rio c1úsico 
t: moderno, aos 

MELHORES PREÇOS 
Dão-se faclJjdades 

ele pagamento. 
Rua de SAo Pedro, 35 

. Telef. : 26022 0287 

PEÇA 
a 

Santa Clara 
3 pedidos, 1 de negóciol 
e 2 ilnpossfveil. Reze 9 
dias, 9 AvE-Marias, mel-
mo sem fE, sert atendida, 
reze com uma vela acesa e 
deixe queimar. Publique 
DO 9.' dia. 
O.N. o noo 

repassada 
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PEÇA 
a 

Santa Clara 
3 pedídos, 1 de negócios 
e 2 imposslveis. Reze 9 
dias, 9 AvE-Marias; mes-
mo sem fE, será atendida, 
reze com uma vela acesa e 
deixe queimar. Publique 
DO 9.' dia. 
A. J. J98 

TRESPASSA-SE 
Excelente negócio com 3 
divisões. Bar. Bom investi-
mento. Aqui se diz. V29 

PEÇA 
a 

Santa Clara 
3 pedidos, I de negócios 
e 2 imposslveis. Reze 9 
dias, 9 AvE-Marias, mes-
mo sem CE, será atendida, 
reze com uma vela acesa e 
deixe queimr. Publique 
DO 9.° dia. 
L G. R. J99 

RESTAURANTE 
Treapull-se ou arrenda-se 
no centro do Funchal, com 
bom equipamento, úea de 
400m2 c/ou llpeasoal. Ver e · 
tratar Rua du Merces,. 18. 
Fllnc:hal. U28 

TRESPASSA-SE 
Por melhor oferta Bar Pu-
telaria e mini Supermercado. 
Uvre de empregadol. Renela 
anti,a. Aqui se diz. V30 

C.A.A.S. 
AVISO 

Sorteio ela cJUVE.. saleaiana 
adiado para a lemana do 
Natal. O responsável 1111 

PEÇA 
a 

Santa Clara 
3 pedidos, 1 de negócios 
e 2 impolsíveia. Reze 9 
dias, 9 Av6-Mariaa, mel-
mo sem fE, sert atendida, 
reze com uma vela ac:eaa e 
deixe queimar. PUblique 
110 9.' dia. MJ. n09 

Problemas 
. com os seus pés? 
NIo há novos, mas grallClel 
aUvios, muitu vezes cura de 
vez tom todos os problemas 

. como caUos, calosidades, 
verugas, unhas encravadas, 
unhas com micose, micoses, 
pE atleta, e muito mais que 
pode imaginar. 

casa 
PEs saudáveis, trazem sa4de a 

. Marca já. Teld.: 
8. Rua do SeminArio, 7-
sala C Wolf Dleter 
ch.m esp.elailsta 

3331 
L' 
Kru 
méd Ico dOi pElo U211 

PEÇA 
a 

S anta Clara 
3 pedidos, 1 de negóciOI 
e 2 
dias 
mo 

impossíveis. Reze 9 
,9 Avl!-Marias, mea-
sem fE, ser' atendida, 
com uma vela acesa e reze 

de' lXe queimar. Publique 
9.' di .. no 

M. B. nos 
LOJA 
DO CeDtro 

Comercial IDfaDte 
MA.sE DE TRESPASQ 

eapoata a eate Diário ao n.' 
TO 

R 
llni. 

TRANSMADEIRA 
Recebe cargà para 

LISBOA, LEIXÕES 
e PORTO SANTO 
em contentores 
Retolhas e cntregas 
domiciliárias ou no 
Pono do Func::hal 

. EMBARQUES SEMANAIS 
Rua do Tanoeiros, 8-10 

. Telf.: 32085-32086-32087 . 
0318 

TU VESSA DA PRAÇA, 3 
E RUA 5 OUTUBRO, 3 

TELF.: 31531 FUNCHAL 

a . 
Santa Clara 

3 pedidos: 1 neg6<:ios, 2 
impossíveis, reze 9 dias 9 
Avé-Marias, mesmo sem 
fI!, e ser' atendida, reze 
c::om uma vela acesa e dei -
xe queimar. Publique no 
9.' dia. 
:M.M.R.R. JUO 

Centro Francês 
Geor2es Mazauric 
Exames do Instituto Frands 
8.- IDO - Curso Superior de 
Conversaçlo. Rua da Quei-
mada de Baixo, n.' 13 

CARPINTEIROS 
DE LIMPOS 

PRECISA-SE 
Tratar: 
PROMADElRA, LDA. 
R. 31 de Janeiro, 8I1A-3.' 

Y" V23 ...=.:.;::...---------Prece PRECISA-SE 
Milagrosa Emprega$la doml!stica, mais 

Confio em Deus com todas de 20 anos, Iliba cozinhar e 
responsivel. Para pernoitar e 

as minhas forçu por isso c::uidar de 2 crianças. Con-
peço a Deus que ilumine o lactar tele!. 48914. Jl07 meu caminho, concedendo- ________ _ 
me a graça que tanto desejo. 
ML.S.F.M. n 03 PRECISA-SE 

Plutor de automóveis 
A São Judas Tadeu Tratar: 

Rua LatiDo Coelho, 6G-1.' A 
Agradeço graça rcc::ebida. ou telefone: 30788 V64 

G.B. n01 

De uma despensa pequena. 
PilO bem. Aqui se diz, VS6 

Sub - Empreitada 
Colocaçlo de teC::tos falsos 

-------liOl l ) 
tipo «APAOI ..... cU-se de sub- VENDE-SE 
-empreitada. Contac::tar tele- ' 
fone 29848/32998 em dias COLUNAS 
4teis. V57 . VENDE-SE 

RWMGº 

KEF CARLTON 1lI com 2 
vias + irradiador passivo de 
baixos lOOW,8 QHMES no-
vas. Bom preço. Telefone 
45042. VS5 

Boa oportunidade 
ESTABELECIMENTO 

VENDE-SE FARMÁCIA 
. ALMEIDA Prece Milagrosa Admlt. aJudante 

Confio em Deus com Jl14 

No melhor local do Funchal. 
Centro. Boa clientelL Moti-
vo do proprietArio nlo poder 
estar l frente do mesmo. 
Motivo de lalide. Tratar 
23968 ou Rua dos Tanoei-
ros, 45. U306 

todu u minhu forçu por ':':';'';'P-R-E-C-I-S-A---S-E--
isso peço a Deus que DumiDe 
o meu caminho, concedendo-
-me a graça que 'anto 
desejo. Mande publicar e 
observe o que acontecerá no 
4.- dia. 
MJ.B.C. 

PEÇA 
a 

V3 

Santa Clara 
3 pedidos, 1 de negócios 
e 2 impolI(veis. Reze 9 
dias, 9 Avé-Mariu, mel-
mo sem fE, sert atendida, 
reze com uma vela acesa e 
deixe queimar. Publique 
DO 9.' dia. 
J.A.F.F. J102 

SUN LIGHT 
TOLDECOR 
ESTORES DE BANDAS 
VERTICAIS, TOLDOS E 
OUTROS MATERIAIS. 
Tlcltk" , ,tr/elçlJo. 

Contacte 
Abel PestaDa ADdrad. 

R"" SIJo P,tIro, 3S 
F"ltcltal 

Telef. 26022 - 21342 
R 184 

CENTRE 
FRANÇAIS 

Georaea Mazaurlc 
Cuno franc:h de I!lite 
Ex-lnatituto Franc:b 

de Liaboa 
Matriculu: 
R. da Queimada Baixo, 13. 
Il2?a 

Prece 
Milagrosa 

Coofio em Deus com todu 
u minbu forçu por isso 
peço a Deus que i1umiae o 
meu caminho, conc:edeDdo-
me a graça que tIDIo deaejo. 
Mande publicar eobserYe o 
que acontecerá DO 4.- diL 

•• , . . . ' 1112-" 

Pessoa c/coDhecimento de: 

- Contabilidade 
-POC 
- Expediente 

Geral de Escritório 
- Dactilografll 
- InglblFrands 

(escrilolfalado ) 

Respostu com cunic::ulum 
vilae ls 16 horu do dia 
7/10186 para u iniciais T.B. 
y47 

PRECISA-SE 
Bate-cbapa e meclnico auto. 
Contactar o telefone 29856. 
V27 

PRECISA-SE 
CoziDheira em part-time para 
restaurante ao jantar. Somen-

CARTOLAS 
SOL • lOOL - lSOL • SOOL 

VENDEM-SE 
Entregu na legunda-feira. 
Tratar R. Bela 510 TOIIO, 14 
V43 
Boa oportunidade 
para investir 

VENDE-SE 
Empreendimento turístico. 

Bem siluado. Resposta 
.jpicjaie FI G. un 

VENDE-SE 
Bom aeg6cio com moradia, 
600m terra, pouco capital. 
Futuro' vista. Telef. 63773. 
Jl?Q4 

TERRENO 
PORTO SANTO 

Vende ... 2.720m2. Telero.. 
.3UM PM 

LOJA 
Zona velha ela cidade.. v .... 
s.: para todos os ramo.. Tea 

')efone 31088. sm 
DOBERMEN 

Castanhos, vendem-se. 
Telefonea 982610 V62 

PI PA S 
VENDEM-SE 

te com experienc:ia. Telefone AviDhadu. Tratar l Rua dos 
22864, V45 Ferreiros, 107. V6 

EMPRESA DE CONFECÇÕES 

PRECISA 
Loja no centro do Funchal 

NOI IIculatea locais: 
Rua do Aljube • LarJo do Chafariz 
Rua Dr. FcmIo Cmelu • Rua dos Ferreiros. 
Resposta com detalhes li iniciais A L V2S 

I ' ,I ' .r. J4" t it. .. • ...-••• • •• • &:1 ••• 



TERRENO 
VENDE-SE 

Com 5a6 m2 a 150 metrol 
liODa iDdutrial Caniço. 

32807. V39 

VENDE-SE 
VfDEO SHARP VC 483 

CICONTROL R. 
NOVO - 120.000$00 

TelcCoae 41434 JUS 

CONVENÇÃO 
DA ESQUERDA 
II.,..'''. 'LI.'L..o ..... C1TICA 

da pd,. 10) 
A Ccovençlo da Esquerda 

Democ:dtica, que se realiza 
em Lisboa em 22 e 23 de 
Novembro, seri antecedida 
por jomIdII pn!pII'II6rias. a 
reaHz. DOI dias 8 e 9 de 
Novembro, com carActer 
reaionaI ou sec:toriaI.. . 

Na Convençlo serlo 
debatidos quatto arandes 
temas: -A esquerda e a 
democracia., _A esquerda 
cIemoc:dbca na oraanizaçlo 
da cIemocracia poUâca e no 
exercfcio do pocler», _A 
esquerda democr6tica na 
cr..formaçlo da socledacJe. 
e cÁ esquerda democddca e 
PorIua ... • 

A Comiaslo Promotora, 
em constituiçlo, ser' 
intearada por cerca de duas 
centena de personalidades, 
enquanto que a ComÍlalo 
Orpnizadara 6 composta 
por 2S pessoas, donde se 

os nomes de 
Barreto, Nuno 

Santos, V asco 
Pulido Valente, Eduardo 
Prado Coelho, Helena 
Roseta, Femanda Mestri-
nbo, Ant6nJo Reis e Maria 
Belo. 

EM TRIBUNAL 

Tribunal Judicial 
Funchal 

Procaso n.' 41/86 
. 1.' Secçlo do 2.' Juizo 

(Publicado em 411(186) 
No próximo dia 17 DE 

OU-TUBRO DE 1986, ÀS 14 
HORAS aeate Tribunal Judi-
cial e DOI autol de carta pre-
c:al6ria exlraldoa da ellecuçlo 
filcal que o Banco de 
Fomento N ac:ional, E.P. mo-
ve contra 01 executadol NA-
ZIR CAN USSENE CAN e 
lIIIlIber AGOSTINHA DE AN-
DRADE VIEIRA USSENE 
CAN, reaidCOIeI na Travessa 
do Pilar, bloco 3-1.' E, desta 
cidade do PlIDChal, acri pos-
to em praça, pela primeira 
vez, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor iDdic:ado, o ICguinte 
imóvel JICII horado: 

Pr6dio rultic:o DO I(tio da 
Ribeira de Joio GomeI, fre-
lucala do Monte, concelho 
do Funchll, delcrito na 
Conservatória do Regilto 
Predial do FuDChal, sob o n.' 
205 do UVIO B-l e inlcrito ' 
aa respec:1i 'a matriz sob os 
art.'1 41 c: 3 914. Vai l 

' praça pelo preço bue de 
Eac:.: 700 000$00. a cIepolitúio do im6vel 
Joio Alexandrino de Andra-
de, apoICDtado e raidente aa 
Rua do PiDa - Funchal. 

Pelo preJCDte alo citadol 
quaisquer credorel delco-
llhec:idOl pan, deduzirem 01 
leU direitos, desde que go-
zem de ganmlia real sobre o 
imóvel acinla indicado, no 

, prazo de 10 diu, a contar da 

Fuac:hal, 7 de Julho de 1986. 

O JUIZ DE DIRErrO 
flJfdio MartiDa) 

O DE DIREITO 
R. S. Rocba) 

V60 

. 

repassada 
Bleed Though 
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A RUA DO DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
(COIIIÜUlQçdo da 3.' pág.) 

estabilidade para o desenvolvimento efectivo 
da naçio. 

Na Madeira, os Animos das suas gentes 
ou forças de innuência andavam exaltados. 
Por aqueles meses de Julho/Agosto de 1926, 
vivendo Duma i1ba que Dio dispunba da 
rapidei: e da eficiência da Comunicação 
Social ' dos DOSSOS dias (em particular dos 
media .audiovisuais), republicanos e anti-
democratas declarados degladiavam-se pela 
palavra, bastas vezes ofensiva, D i o 
10l1'avam lanbar imediatas conclusões sobre 
o luturo político do Plfs. Para muitos, o 
espfrito de que rora imbuído o movimento 
de 28 de Maio ainda lhes surgia sob a capa 
da indefiniçio, das contradições e das 
possfveis golpadas DO seio militar ••• sempre 
esperadas • todo o momento. 

Em 7 de Julho de 1926, reassume a 
direcçio do «Diário de Noticias., Francisco 
da Conceiçio Rodrigues, um republicano 
convicto e vereador de mérito na CAm ar. 
Municip.1 do Funcbal. Curios.mente, na 
ediçio desse dia - e como solene aviso • 
todos .queles que pretendessem, pela p.lavra 
escrU., combater a nova realidade - podia 
ler-se esta pequena noticia de 1.1 página: 
-CENSURA À IMPRENSA - Entrou ontem 
em vigor nesta cidade a censura l imprensa, 
sendo leita no Com.ndo Militar por uma 
comisslocomposta dos srs. major Vasco 
Crispiniano e Silva, capitio Eduardo dos 
S.ntos Pereira e tenente Carlos Morais 
Teixeir ••• 

Porém, o DOSSO republicano director da 
época, homem escorreito no discurso, oral e 
escrito, .creditando n. liberdade dos povos 
COlDO primeira cond,içio do seu 
desenvolvimento, Dio desarmava em seu 
combate. Como prova da n. vid. 
pública portuluesa (o Ministério de Óscar 
Carmona durava .penas desde h' um mês), 
com o povo m.deirense pior informado, 
respiaue.os .Iguns excertos do editorial -
-DN. de U/Alostol1926, intitul.do por 
COD.içlo Rodriptl -Os PoUticO$»: 

precisas e claras, o Sr. Major Lusilnam 
d'Azevedo disse que _Ibe bavia sido 
recomendado que a ideia, do governo não era 
ir contra os políticos, mas sim fazer um. 
politica nacional, sendo portanto a política 
a fazer no Funcbal, a dos interesses deste 
distrito •• 

Esta declaração merece o nosso mais 
decidido aplauso. A finalidade do 
Movimento Militar de 28 de Maio não 
comporta outra interpretação, pois visou ele 
a lazer uma política de regeneração nacional 
e para isso tem que aproveitar todos os 
elementos que l causa pública sejam capazes 
de dar o seu concurso bonesto e leal. ( ••. ) 

( ••• ) P.ra Governar o País não b.st. 
contar com as oito divisões milit.res. É 
preciso contar também com a 9.1 divisão -
o povo. E o povo é republicano. ( ••. ) 

(_.) Em plena democracia estas reacções, 
longe de afectarem o prestígio da República, 
mais a engrandecem e dignificam. 

Vivemos em regimen de selecçio de 
vàlores morais e intectuais. Há ama 
condição única a resolver - e é que a 
República nio pode ser servida pelos seus 
inimigos confessos ou disfarçados com o 
dominó de regionalist.s ••••• 

Não demoraram a ta ir por terra todas 
estas esperanças. E amanhã, ao assinalar-se 
mais um aniversário da data bistórica que 
marcou a implantação da República em 
Outubro de 1910, poderá compreender-se a 
anlústia e frustraçio experimentadas em 
1926 pelos democr.t.s coavictos, 
republicaDOS da primeira bora. 

Conselho de Gerência da RDP 
contesta despacho do G. R. 

_Em volta do movimento militar do 18 
de Maio tem leito os inimigos da República 
um. especulaçio miserAvel, decl.rando esse 
movimeDto contra os poUticos, mas 
políticos para eles sio os bomens do actual 
regimeD, 510 os partidários d.s instituições 
IivremeDte proclamadas pelo povo em 5 de 
Outubro de 1910. 

NOTA - O -Diário Notícias. passava 
em 1926 o seu meio-século de existência. 
Talvez pela situaçio política entio vivida, o 
50.1 a.iversário deste matutino não foi 
devidamente assinalado com edição 
melhor.da. Cyriaco de Brito Nóbrela é o 
redactor pri.cipal (um bomem que vem .de 
1914 Destas lides), José da Silva Coelbo, 
Secretário da Redacçio e Editor. Como já 
referimos, dirige o _DN., Francisco da 
CODceiçio Rodrigues, missão espinhosa que 
cumpriu até 27 de Setembro de 1927. Dias 
decorridos, Feliciano Soares assume o cargo 
- é a altura Da qual o cabeçalbo do _DN. 
passa I inserir • condiçlo de 
clNDEPENDENTE. - e vai ocupá-lo até 
1931. Repare-se que em 1926 o título do 
matatiDo madeireDse se oferece em 
caracteres 16licos, um -visual estreado, Da 
ediçio de 14 de Abril de 1921 e que tornar-
se-' lamiliar aos .ossos leitores até 1974. 

o ConseIbo de Gerenc:ia 
da RadiocIifuIo Partupesa 
levou a Tribunal um dea -
pacho do Governo ReaianaI 

Missa do 2.1 

Aniversário 

, A famma do extinto 
participa que será cele-
brada uma missa em 

'sufráglo da sua 
:amanhl, dia 5, às 9 ho .. 
I ras, na Sé Catedral, por 
passar neste dia o 2.11 

I aniversário da sua morte, 
agradecendo anteclpa-

re&lnente às pessoas que 
clgnarem assistir a es-

te piedoso acto. 
Funchal, .. Outubro de 

O Sr. GoverD.dor Civil .ltiv.mente 
marcou ' I posiçio do Governo. E. palavras 

da Madeira que proíbe a 
emiuIo de publicidade pelo 
Centro Regional da RDP, 
disse um administrador da 
Empresa. 

Adrilo Rodriaues, do 
IPE aumenta capital social 

Canselbo de Guencia da O capital social do IPE 
RDP, acrescentou que a' (Investimentos e Participa-
Empresa não s6 contestou çOes do Estado) dever' 
em Tribunal o despacho do aumentar este ano para 2O,S 
Governo Regional como milhões de contos, quatro 
pediu a IUSpenslo da sua vezes mais que o montante 
exec:uçlo actual, disse 1 ANOP uma 

fance da empresa. 
A concestaçio da RDP A decislo sobre O 'au-

refere-se a um.despacho do mento do- capital social 
Governo Reaional da daquela sociedade anónima 

CTT: PROPOSTAS 
DE GREVE 

Macieira que proibe ao de capitais públicos. actual-
Centro ReaionaI da RDP de mente de cinco miIbOes de 
pusar publicidade. -O contos, ser' tomada em 
despacho diz, aumariamence, assembleia geral extraordi-
que a RDP na Madeira ou _.c..:. da ....,(.l_ .. 
cobra tuas' ou aceita na ............. Os trabalhadores dos crr e 1LP estio a analisar 
publicidade e como po - O d· ai propostas de greves parciais para os 16, 17,20 e 
demoI fazer as cIuu coisas aumento o capu Diário da República 21, disse 1 ANOP fonte sindical. 

social sua feito atrav6s da interpuzemol recurso., . A cliscusslo destas propostas cem a ver com a incorpo ...... ·o de 12,5 mi- O _n:.c..:.. da Repúb':···· acresceatou. ..... .... IU la;A» recusa dos trabalbadores em acumular funçOes é em 
lMes de c:ontos de reservas e publicou ontem uma executar trabalho extraordiIWio ou em dias de folga. 

AdriIo Rodriaues afu - cIe mais tres milhOes de resoIuçio do Conselho de Manuel Gonçalves, da Federaçlo das Tele-
mau que a AdministraçIo da contos por abertura aos Ministros que actualiza a c:omunicações, adiantou que sedo realizados plenúios 
RDPconsiclen'queadecislo accionistas. tabela de ajudas de custo em todos os distritos, incluindo regiOes autónomas, 
do Governo Regionál da Na assembleia geral, os , para missões oficiais ao e aos dias 10 e 13, enquanto no dia 15 se realiza um 
Madeira 6 .ileaal. porque accionistas cleverlo ainda no esttangeiro. plenmo distrital em Lisboa, seguido de concentraçlo 
os próprios e st atu tos autorizar a emisslo de O Jornal Oficial contém frente l iesidência ofICial do primeirQ-ministro. 
auton6micc. prevêem que títulos de participaçAo para a também um despacho noc- Hoje, decorre uma reunião de conciliaçlo no 
os centros n.-gionais da RDP CODversaçlo de dotaçoes. do que sujeita ao Ministério de Trabalho, entre representantes da 
poaam fazer pubIicidade.- Estado ao IPE e de cr6ditos reaime de preços vigiados, administraçlo e dos trabalhadores. ii ........ i_.Afj!Sl:.., ________ .. sobre em-.:l.-ftClII esdIü<»,."..uçte; ....... __________ .... _ ........... ..... 
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'I' PORTO SOCIEDADE 
Fazem boje anos as Navios Esperados 

senbor&I:D. de CRUZEIRO 
Ornelas Accioly Frazlo. D. 5--clvan Franko,.. 
Maria Téresa Assis Correia. tico. de Tenerife para Cadiz 
D. Muia de AuunçIo Pereira (1IIandy). 
Tolentino da Costa. D. 5·-«Odess.... de 
Carlota Lídia Spranger Gomera para St. Michael 
Fernandes. D. A. (Blandy). 
Lomelino Velosa, D. Alcina lIJ-Enrico C,.. italiano. de 
Gonçalves Galvlo • D. Maria Barcelona (Ferraz). 
Albertina Lira Silva. D. 12-«Milthail Kalinin,.. 
Beatriz de Sousa Rodrisues ·soviético. de Lisboa para 
Alves. D. Tolentina Anis Las Palmas (Blandy). 
Oliv.eira. D. Anseia de 12_Fedor Shaliapin". 50-
Massil Xavier. D. Maria viético. de Cadiz para Las 
USia Freitas Lopes. Plllmas (Blandy). 

AI menlDas: Cisálida 16-cGruziy ... 
AnlÓnia Vasconcelol Lo· de: Las Palmas para Lisboa 
melülo Rodria-. (R-IIHIdy-). 
Manuela Oliveira Lira. 2J-«KazaJchstan,.. 
01 Irl.: Emídio de Arrecife para 
Fernandes Loja, Eduardo Malasa (Blandy). 
Vieira de Freitas. Adolfo T. 22.-«Mikhail Kalinin,.. 
Betlencourt da Cimara. -
Joaquim JOl6 Catanho da 
Silva Fernandes. Joio Evan - CARGA 
selista de Castro. Francisco 6--«Funchalense,.. 
Samuel Go_ Malho. ponuguês. de e para Lisboa 

(ENM). 

CAMBIOS 

Rand 
D. Mark 
Xelim 
Franco B. 
Cruzado 
Dólar C . 

Compra 
47.10 
72.00 
10.IS 
3.268 
3.90 

N. de 102 104.25 
Notas M. 104.75 
Coroa D. 19.10 
Peseta 1.064 
Dói .. EUA 

Venda 
53.10 
73.20 
10.35 
3.518 
6.40 

106.75 
107.25 

19.50 
1.184 

N. de 102 144.85 148.35 
Notas M. 14S.35 148.85 
Mark: P. 29.60 30.20 

Y Franco F. 22.00 22.70 
Florim ' 63.80 .90 
Libra Ir. 198.00 2 2.00 
Lira .095 .11 
Coroa N. 19.70 20.20 
Libra ln. 208.65 213.15 
Coroa S. 21.05 21.55 
Franco S. 88.80 9030 
BoUvar 6.20 7.20 

CHEQUES ' 
, Libra 209.931 210.931 
. Dói.. 145.916 146.641 

" Fr. 80. 3.50S6 3.5201 
4 Pr. Sui. 89.782 90.142 

" Pr. Pr. 22.197 22.29 
Lira .10509 .10553 

. Florim 64.366 64.628 
D. Mark 72.737 73.031 
Cor. S. 21.242 21335 

• Cor. H. 19.892 19.982 
Cor. D. 19.261 19.342 
Xelim A.I033 10373 
Mark. F. 29.916 30.046 
Peseta 1.1002 1.1051 
Dói. C.I05.182 IOS.7OS 
Rand 65.671 65.981 
L. Irl . . 198.582 199.444 
ORO 1.0865 _ 1.0919 

151.635 152387 

FARMÃC IAS . 
PORTUGUESA 
Rua Joio Tavira 
Telef. 20028 
(Serviço ponnanente) 

6-.... Bencomo,.. panamiano. 
(J.F.M.) 
7--cCanarias Express,.. ale-
m!Io (Transmadeira). 
9--«Pico Ruivo,.. alemio. 
de e para Lisboa (ENM). 
9--«Walili,.. marroquino, de 
e para Lisboa (ENM). 
13--«Wec Cananas,.. espa-
nhoI (Hinton). 
16--Pico Ruivo,.. alemio. 
de e para Lisboa (ENM). 
16--«Walili,.. marroquino. 
de e para Lisboa (ENM). 
2().-Funchilcnse,.. 
pol1uguês. de e ,para Lisboa 
(ENM). 
23·_Pico Ruivo,.. alemio. 
de e para Lisboa (ENM.). 
2J.-«Walili,.. marroquino". 
de e para Lisboa (ENM). 
3().-Pico Ruivo,.. alemlo. 
de e para Lisboa (ENM). 
3().--Walili,.. marroquino. 
de e para Lisboa (ENM). 

IATES 
Entraram na Marina do 

Funchal os seguintes iates de 
recreio: 
«PIM,.. maltas. de 21.64 
toneladas de Gibraltar para 
TeneriCe, com 4 tripulantes. 
«L1BIRON,. •. francês. de 13 

de Peniche para 
Lar. Palmas. com 3 
I(ipulantes.· 
«MARIUS,., francês. de 
14.53 toneladas, de França 
pala Oabon. com 4 
tripulantes. 
«SI.ABANG m,.. sueco. de 
42 toneladas. da Fisueira .da 
Foz. para Porto Rico. com 5 
triulantes. 
cCI..EMENTlN&. francêa, de 
7.44 toneladu. de Sines pa. 
ra Canárias. com 2 tripu-
lanles. 
«DI.UE RIBON,.. americano. 
de 13 toneladas. de Porto 
Santo para Canárias. com 2 
tripLllantes. 
«PLTER RABBIT,.. america· 
no. de 22 toneladas. e Porto 
SU\lO para Lanzarote. com 2 
tripulantes. 
«ESCARGOT EXPRESS,.. 
frar..c:êa, de 15.58 toneladas 
França para Canárias. com 3 
trip-Jlantel. 
«TANKAN,.. americano. de 
10 toneladas. de Porto Santo 
pau ' Canirias. com 2 
triv··dantes. 
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AGENDA 
«KL YMENE,.. alemlo. de 
17.20 tonel.adu. de Canúias 
para Gibraltar. com .-
tripulantes. 

INDEPENDÊNCIA 
HORÁRIO DAS VIAGENS 

Hoje e amanhi partirá d<. 
Funchal às 8 horas e 
regressará do Porto Santo u 
17 horas. 

IXI 
MUSEUS 

MUSEU DE ARTE SACRA 
R... • Bupo. 21 . 
Aberto de terça • Iibado, daa 10 
k 12.30 • das 14.30 li 17 bo-
na. Aos domiDIIOI, das .10 k 
12.30 bana. I!Dc:enaclo li seaua-
clu-teiru • di .. feriadoL 

MUSEU E AQUÁRIO 
R ... 1M MDllTGM 
De 31 a (I feira • abertura daa 9 ii 
20 bom. S81ados • cIomiaao- -
abenun da. 12 li 18 horu. 2' 
feira - lIeIcaaso semaul. 

HOSPITAIS 
CRUZ DE CARVALHO 

I.'./OIU 42111 

HORARlO DE VISITAS 
1° pilO - <:inuJtia 3 e ofta1moIo-
aia, daa IS li 16 boras 
29 - ciUl'lllJtia • otoniDolariaao-
I •• daa IS li 16 bons 
3° - cardioloRia • Rioec:oloRia. 
daa 14 li IS horas 
4° - oblletrfcia daa 14 li IS bc). 
lU 
S9 - pediatria daa 14 li IS bons 
• quartos particulares das 14 li 
20 bons • 
6° - ortopedia, daa 14 li IS 
bons 
.,. - medicina daa IS li 16 bons 
.. - ciNrRia .0 2 o lIIOIoKia daa 
IS li 16 bons 
(1 aJlUDda·feira DIo U visiw) 

MARMEI=EIROS 
47JJ] 

Hortrio cIu vilitaa: daa 13.30 li 
14.30 (nceplo 1 2' feira). 
/ta cIomillltO das 13.30 li IS lIoaa . 

TEMPERATURAS 
Cidade Min. /Max. Estado 

Amesterdio 01 16 ILimpo 
Atenas 16 24 Nublado 
Bruxelas 08 18 Nublado 
Copcnhaga 10 IS Limpo 
Dublin 09 19 Limpo 
Frankfurt 09 22 Limpo 
Funchal 19 25 Llnlpo 
Geneva 01 23 Limpo 
Lisboa 19 27 Limpo 
LondteS 12 20 Limpo 
Madrid 14 24 Nublado 
Moscovo 10 lO Nublado 
Nova Iorque 17 2S Nublado 
Paris 12 26 Limpo 
P. Dcb1.ada 20 23 Limpo 
Porto 18 2S Limpo 
Roma 12 28 Limpo 
Estocolmo 11 14 Limpo 

FASES DA LUA 
10-Quarto Crescc:nte u 

13h28m. 
l7-Lua Cheia, ls 19h22m. 
25-Quarto Minguante. u 

22h26m. 
JARDIM BOTÁNICO 
CtuIIÚI/tlI • lI.io • QMÜlUI 
• B_ SIIt:UIO 
t.lef_ - 260]5 
De aJlQllda a úbado • feriadDl 
Abertura: 8 bana. Fec:bo: 18 bo-
ra&. DomiIlJlOl: Eacenado 

F\!Jlchal, 4 de Outubro 1986 
) 

FI 
MARÉS ........ ........ .... 
• ur 1'" UI ...., 
• UI 1..- UI ..... • ... 11.1. 1M JUZ r UI 1"" ... 11M • 1 ... 1 ... lUa • UI 11.01 U.M -II U! '11.11 11.. 

NASCIMENTÓ 
E OCASO DO SOL 

DIA HORA HORA 
5 7.04 18.48 
9 7.07 18.43 

13 7.10 18.37 
17 7.13 18.33 

. 21 7.16 18.28 
25 7.19 18.24 
29 7.22 18.20 

Horoscogo 
CAJUlPRO 
11-3 ..... 

Confiança. O seu sentido de 
auto importância cresce 
lodos os dias. Hoje. 
contudo. poderá ter que pôr 
os seus desejos pessoais de 
lado para pôr em dia os seus 
assuntos financeiros. 
'I'OUIlO 
11-4.11-1 

Sublime. Os projectos 
crialivos têm graftde 
atracçllo. Termine o trabalho 
de rolina. Poderá receber 
uma chamada inesperada que 
vai contra os seus interesses 
hoje à noite. 

oános 
2Z-I • 11-8 

Cuidado. Exubelância indis -
ciplinada pode exasperar os 
colegas e causar-lhe pro-

·blemas. Veja cuidadosa -
mente o que quer dizer antes 
de dizer disparates. 

CA8A11GU&.JO 
za.a.1I-7 

Agradável. Um· dia agra -
«lAveI. excepto 'por uma 
coisa '- uma ' reacçlo 
demasiado emocional a lDD8 
observaçlo dum amigo. 
Encontre satisCaçIo pondo 
em. dia pequenas tarefas. 

Ldo zs., • D-I 
Prático. A segurança só 
pode ser conseguida com 
paciência e acçOes con· 
servadoras. Ter sonhos 
utópicos só o 'pode levar a 
ter problemas. Seja cau-

com os gastos. 

VIIlODl 
24-8.23-1 
Inquérito. Investigue novas 
maneiras de aumentar o 
rendimento da CamOia. A 
segurança fmanceira de seu 
amor domina os seus 
pensamentos a maior pane 
da manhl. Poderi conseguir 
bastanre. 

BAL#..lIÇA 
24-1.13-10 

Arriscado. Não lhe será 
vantajoso em 
qualquer esquema financeiro 
especulativo com amigos. 

.ESCORPlAo 
24-10 • 22-11 

Peganhento. Será melhor 
dormir alé larde para evitar 
agravar as circunstâncias 
respeitantes ás suas finanças 
e relacionamentos. Ao 
meio-dia uma palavra de 
loge poderá trazer-lhe grandf-
alegria. 
BAOITÃlUo 
23-1' • 21-12 

Confuso. No princípio da 
manhã as pessoas que estio 
no alto favorecem os seus 
inteccsscs portanto decida do 
que gosta. vá em Crente e 

. pcça-o. As coisas tornar-se-
io um pouco relaxantes. 

CAPlUcORIIIO 
22-11 • 20-1 

Florescendo. Está numa 
disposiçIo alegre ao mesmo 
tempo em que os 
acontecimentos sociais i1u • 
minam a sua vida. Laços 
afectivos. amigos e colegas 
de repente nlo conseguem 
chegar 1 sua inteligência. 
AQUAlUO 
11-1 • 11-2 

Poupança. Terá que ser 
cuidadoso para não gastar 
exuavagamemente em com -
pras domésticas ou poderá 
ter problemas com o banco 
aoflm do mês. 

pBIXK8 
20-2 • 20-3 

Descanso. O dia pode 
começar com um problema 
de saúde ou emprego. mas 
pela larde tudo se entra em 
forma. As conversas com os 
membroas da família 
poderão incluir planos de 
férias. 
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12.00-Abertura 
12.02--01 MIrfttiDbu 
12.2S-- ADimIçIo 
VIICO OnaJa àpnIeDta mail uma cAnimaçlo,. para o. mail 
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olARIa OE NOI1C1AS MADEIRA 

CARTAZ 

RDP - MADEIRA 
HOJE 

PROGRAMA 1 - AREEIRO 

CINE PARQUE 
As 14 e 18 horas 
«Garow da ,aragem» 
li 21.15 horas 
(Pomo) . 

pequeDO'. 00.00 --Junçio de canais - Jornal da Meia Noite; 00.10 
12.50--0 SJtio do Pica Pau Amlrelo -' Noites Novas c/ NOliciúio As 01 horas; 02.00 -

«A febre louca do sexo» 
às 23.50 horas 
«O imperador dos Búbaros» 

TEATRO MUNICIPAL 
às 14h30, 17h30 e 21h30 
«As ponas do céu» 

CINE CASINO 
às 14hOO. l6h30, 19hOO 
e horas 
«A revoluçio» 
CINE SANTA MARIA 
às 14hOO. 16h30, 19hOO 
e 21.30 horas 
«A turma dos tarados» 

31 

Propama juveail. Notici'rio; 02.05- A Arle de ' Bem Madrugar; 06.00 -
13.IS-NoVOl Horizoate. Noticiario; 06.05 - Música portuguesa; 07.00 _ CINEMA DE MACHICO CINEMA JOÃO JARDIM 
cLuta pela IObreviveaci.. Noticiúio; 07.0S-0uche da manhi c/ 08.00-Notici'rio às 21.30 horas As 13.30 horas 
I.' pme do filme da luta doa joVCDI coalrl a leucemiL 09.00 - Jornal da Manhi; 10.00 _ Noticiúio; 10.05 _ «A atracção pelo 'perigo» «A última jogada» 
13.45-JovCIII Heróis de SbaoliD Mem6ria do tempo; 10. IS-Som da ·música c/ As 16 e 19 horas de Gala CINEMA DE da G.N.R. l1.OO-Noliciúio; 12.00 - Títulos do Oiúio Regional e PORTO SANTO «5afari 3000» 
IS.10-A Tclevido doa Outroa Agenda; 13.00 - Diúio regional; 13.30 - Desdobramento às 21.15 horas ._ .. _-.... I A 2 PR 3 As 21.30 horas ---W--1r • e lO de emissio, nem mais nem menos; 14.30 - Amanhã 6 festa; «A última jogada» 
I"'.... .., ...... _- "Eram todos filhos 

..,...... 15.OO-Noliciúio; 15.05-Quatro linhas crmformaçõcs do CINE JARDIM 
Março. ADCIr6 apreseDta uma vez mail 01 disco. mais jogo «Uniio-Lusi1ânia» e Noticiúio As 16 e 17 horas; 18.00 da mle ... » (encerrado) 
ftDdidoI em Putulal aa panada lCIDIaL . _-----------------_ 17.AO-Telaaovela: Venda Tropic:al ' - Noticiúio; - Música Portuguesa com Oiúio 
19A5-Totoloto regional As 18.30 horas; 19.00 -- Informação e ml1sica; 

de (:anais - fun de semana c/noticimos li 
Tnnamiu'o directa dos .eis que darlo a chave do 21, 22 e 23 horas; 23.45 _ No Estúdio e no EIl'dio', 
00DCIIn0 deata selDaDa. Ú 
19,sO-Vidu Roubadas 00.00- ltimo Jornal. 
20.30--0 Novo MUDdo ScIVIICJD 
.Vilpm Peri&0Ult PROGRAMA 2 - FM - ESTÉREO 

TEATRO MUNICIPAL 
HOJE ÀS 14b30, 17b30 e 21b30 

O premiado fllme ele: Michael CimiDo 
AS PORTAS DO CÉU 

Com: Cluistophcr WalkeD, Joha Hurt e Sam WaterslOD 
2O..5S-0 Uvro Gnmdc ele Petete 
21.00-Telejomal e Boletim Metcoroló&!co 
21.30-Aplauo 

13.30 - Orquestras; 14.00 - Viv6velho c/ Noticiúio is 15 Uma epopeia ambaIadora DO fllme mais discutido da 
horas; 16.OO-Noliciúio;16.05-Snobs em pari time pll 

dq Mundo - Amadorea -' de Daaças LatiDo-

22.SO---Oltima seldo: 
.Um TúJ Cor de Malva .. 

da emiulo. 

ismo __ .L _ _ 
---

1 2 3 4 5 6 7" 8 9 1011 
1 
21-+_ 
3 
4 
5 
61--1-_ 
7 ...... 

-9 ' ................ --10 
'.11 
HORIZONTAIS: capitais da Europa Ociclental; ' 
2-Ouro (.ímb.); pandoa; ln. upmhol; :s-a.telaçlo da 
Zona BquMariaI; filho do o.daIo fuaido da ilha de Creca por 
lDIIio do lia colidas com cera. que lpIU,imlNlo-M muito do 
101. ça&am o o imprudente precipitou-.e DO lUr, 4-rio da 
Suíça; costumo; S-p1aDeta do aiatema J:01ar; 6-lotra areaa; 
mun. de Aupsto o mio do Tib6rio; incluído DO total; 7 -
aauardeate do melaço; conL prep.o ' art.; pedra ele laltar; 
8-Iavnra; frei. 00DC0lh0 do Vila Nova do Om6n; 9-puda 
sepedo; cidade onde 10 .itua o Vaticano; 100patroa; 
cemeludo; pedras de 1m01ar; ll---ter em luaar seguro. 

VERTICAIS: principal a1Ímento; wanta filha do D. 
AfOftlO Henriques; 2--fama; muito O\ITO; 3-compareciu; 
0.10 da faco; 4 -- devUIO; JUdio (.únb.); 5-501 om 
Inalaterra; banhoira; crença; 6-abafo para a mio; 

7--bovino; zombaria; cnx:l; S __ barçaçlo de 
dois mlllrOl e "ela Ialinu; antiga cidado da Caldeia; ponho 
aa; perfume; l().......cniCl imperador rómano quo mandou 
incendiIr Roma; lrem1U'a; 11_ bradas. 

SOLUÇÕES 
'nllRl:> !9P-11 

:J01UaQ :oJaN-ot :.WOB :on-6 :'In !wun"1I-8 :'w 
:0111 :,oq-L ::>!' !wAftl-9 :9J :W1I!1 :.11 :IWJ0Ul!-=-t 
!aJWW :nt-""t !wWU\o !wJnw-t :':lIWn !otd-l :SIY:>ll1l3A 

, 'apll:xwe-11 :s9W :wlJ 
!wua-ot :.w01l !WP:)-6 :wamo :waa--8 :'a :nu :wn.t-L :u !w!An :9J"-9 :0WIUW8-Ç :om !.DV--1' !OD:>J !uo!l()-E ' 
:18 :1OJIl1ll :ftY-l: :WUlOg :lJDd-t :SIVJ.NOZIlIOH 

I 
I • _ _ _ __ _ _ __ J 

c/notici'rio b 17 boras. 18.00 - Noticiúio; 18.05 ;===========II1I1::'GreS::=de::I:3:1OOS===J9:S=: 
-T.N.T.-Todos no top; 19.00-Country music; 20.00 
-Junçio 10 prol!'amI I -- Fim de ICmIllL 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

MANHÃ: Notícias li 9.30, 10.30 e 11.30 horas 
07.00 - Abertura; 07.05 - Torradinhas e Quentinhas; 
07.56 - ReOexlo da Manhã; 08.00 - Jornal da Manhl, 
NOliciúio RR, Títulol dos Diúios Região e Acenda; 
OS.30 - R6dio Turista; 09.30 - Artimanhas da Manhl. 
T ARDE: Notícias li 14.30 e 15.30 horas 
12.00 - interValo musical; 12.30 - Jornal da tarde e 
Agenda; 13.30- EstWlio I; 14.30 - Coanosco 10 Telefone; 
IS.OO-N61 e v0e6; 16.OO-Bola no ar; 18.4S-Voz da 
esperança. 
NOITE: Notícias li 20.30 horas 
19.00 - Espaço Informaçlo. Noticiúio RR, Regional e 
Asenda; 19.30 - Delícias sonoras; 20.OO-Tecido jazz; 
22.00 - COMOSCO 10 Telefone; 23.00 - Último Jornal, 
Notic:iúio RR e Aaenda; 23.30 - Twbilhio da noite; 02.00 
- Encerramento. 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MtDlA 

06.00' - Ao Cantar do Galo; 07.00 - Notícias c/ RR; 
07.10 - Encontro na Manhl; 07.25- Momento de 
ReOexlo; 07.30 - Boletim Reaional I; 07.40 - A 
Caminho du Oito; 07.S6-Oraçlo da manhl; 08.00 -
Notícias cl RR; 08.30 - Ridio Arquip61ago; 09.30 -
Elucidúio Sonoro; 09.4S-M11sica de expressio portuauesa; 
10.00 - Notícias; 10.05 - SQ,ado - terra 6 a 
Madeira; 12.00-0 aeroporto- dos entendidos; 13.00 -
Saber e sorte; 13.30 - Alegria da Pequenada; 14.00-
Música .eleccionada pelo ouvinte e informações desportivas 
com Notícia. b 14, 15, 16. 17 e 18 horas; 
IS.OO-Coraç6es aleares; IS.3O--Chama Desportiva; 19.00 
--Notícias c/ RR; 19.30 - Rocitaçio do Terço do Santo 
Rosúio; 20.00 - Madeira em NOJkia; 20.30 - Onda azul 
amarela do C. F. Unilo com notícias As 21.00; 21-.30 -
Zano"a Ouvinle c/ Notícias li 23 horas em cadeia c/ RR; 
01.00 Encerramo!lto da Eataçio. 

, 
CLINICA 

DE SANTA CATARINA 
TELEFONES: 2 01 27 I 8 I 3 00 SS 

RADIOLOGIA 
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

DAS 8.00 ÀS 20_00 

R'JfiS 

-LEILAO 
HOJE 

". ,Hoje, Sábado, 4 do corrente 
mês, pelas 15.30 horas, na Sede da Agência 
de Leilões «URCO», à Rua dos Ferreiros 
n.tI 159, terá lugar a liquidação de diverso 
mobiliário e demais objectos, cuja di's-
criminação foi feita no Diário de ontem. 
Telefone 22650 ' . 191 

HumOr 
PAlV\ 

__ ____ ______ 
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GRANDES opçê>ES DO PLANO 

iNVESTIMENTOS TERÁ DE CRESCER 
ENTRE 8 E 10 POR CENRO 
NOS PRÓXIMOS TRÊs 'ANOS 

O investimento terA de «Por outras palavm -
crescer entre 8 e .10 por sublinha-se - significa que 
cento nos 'proximos três necessúio obter _uma 
anos, como condiçlo ne- suficiente fonnaçlo da-pou-
cesúriaparaamodemizaçlo pança interna». Ao con-
«sufICientemente acelerada r4lio, o consumo deverA 
da esuutura produtiva», afir- CR$CCf a uma tau «bastante 
ma o Governo nas Grandes inferior, de fonna a evitar-se 
Opções do Plano. graves desequilíbrios da 

No documento elaborado Balança de Bens e Serviços, 
para ao período de 1987 a bem como pressOes infla-
1990, a que a ANOP teve cion4rias do lado da pro-
acesso, o Governo salienta CW"ll». 
que a quesllo fundamental a Assim, as previsoes do 
resolvei' pela política Governo para 
ecoi6fiOCa - p11ÓXÍII' IOI-- GfC>KÜAeIUQ de 2.5-JlQr 
ares IDOI «Sed a de garantir cento ao ano do consumo 
o rlDallCiamento nlo in- privado e consideram, ser 
flacionista do esforço de possível manter a Balança 
investimento, sem que se de 'Transacçoes correntes 
trate de recorrer a um «com um dMice inferior a 
aumeato periaoso da dívida mil miIboes de dólares em 
externa». 1990.. 

As estimativas sobre o 
da balança funda-

mentam-se numa taxa de 
crecimento das importaçoes 
«nlo superior a 5.5 por 
cento ao ano, 1 qual 
corresponde uma elasticidade 
de 1,2 em relaçlo ao 
Produto Interno Bruto» e 
num acr&cimo de 6 por 
cento para as exportações-. 

As estimativas do Go-
verno apontam ainda para o 
crescimento «a bom ritmo 
do produto - 4 a 5 por 
cento_ - consideram Que 
«6 i1iõIvC1 projeCtlr-que 
produtividade cresça na casa 
dos 3 cento e o emprego de 
1 a 2 por cento- nos 
próximos ares anos. 

«A política económica 
poderA influenciar - nlo 

NO TRIBUNAL MONSANTO 
RAMALHO EANES DEPÔS 

determinar - Que o cres-
cimento do produto se faça 
pouco menos pelo lado da 
produtividade e um pouco 
mais pelo lado do em-
prego», aftrma'o executivo. 

«Conciliar reconverslio e 
modemizaçlo com aumento 
de emprego nlo tarefa 
fAcil. Mas possível-. 
sublinha o documenlO. 

No entanto, para o 
Governo, «muito pouco 
prodvel que o País consiga 
resultados excelentes em 
desemprego se nlo houver 
novas leis do trabalhO». 

indispens4vel acabar 
com o «recurso aos con-
tratos a puo» por parte das 
empresas, diz o Governo, 
salientando que aquela forma 
de contrataçlo «tem cons-
tituído um subterfúgio que 

Encerra hoje 
a Festa da Cerveja 
no Hotel Madeira Sheraton 

Encena-se hoje a Festa da gastronomia alemã esta 
Cerveja promovida pelo Festa da Cerveja que tem 
Hotel Madeira Sheraton e decorrido na zona da Piscina 
que constituiu um êxito 
fazendo acorrer àquela 
unidade hoteleira muitas 
centenas de pessoas, ma -
deircnscs e estrangeiros, que 
participam com entusiasmo 
e animação nesta oportuna e 
interessante iniciativa. 

Em .ambiente de feira 
germânica, com jogos e 

do Atlântico, conta com a 
presença de uma exêelente 
banda, vinda expressamente 
da Baviera que abrilhanta 
esta realização que irá 
transformar-se por certo em 
carlaz dadas as 
suas caracleríslicas po-
pulares, incluindo a entrada 
livre. 

NO PUNJAB (ÍNDIA) 
CHEFE DA POLÍCIA 
ESCAPOU A ATENTADO 

O chefe da Polícia do operaç6es contra os ex-
Estado indiano do Punjab, tremistas sikh. 
JilRfltibeiro;eseapau--ileso- A lIlulher de Júlio 
a um atentado perpetrado Ribeiro ficou no 
por Quatro extremistas sikh ataque. Que causou aanda.a 
- anunciou a agência PIT. moru: de pelo doIS 

Os extremistas, que eo- políCias que serviam de 
vergavam uniformes da chefe da 
Polícia, atacaram Júlio Ri- PolíCia do PunJab. 
beiro num quartel da Polícia Os autores do atentado 
de JaI1andar. conseguiram escapar - se-

Os quatro atacantes (or- gundo fonte oficial. 

' 1 COMO TESTEMUNHA DE DEFESA 1 : 

- permite aos empresúios 
atenuar o sobrecusto asso-
ciado l rigidez ladoral- das 
escalas de produçIo. 

çaram a entrada no quartel 
da Polícia, fortemente 
guardado, com umjeep. 

Os quatro extremistas 
sikh entraram no Quartel-
-general da Polícia Armada 
do Puojab e abriram ca-
minho a tiro l zona 
residencial ocupada por Jú-
lio Ribeiro. 

DE OTELO DE CARVALHO 
o antigo Presidente da 

Rep6blica, Ramalho Eanes. 
descreveu ontem o tenente-
-coronel Otelo Saraiva de 
Carvalho como «um 
homem inteligente, prepa-
rado e honesto», «Capaz de 
v6rios gatol extremamente 
generosos», «maS com uma 
fone emncicxuIlid .... 

Ramalho Eanes foi ou-
vido DO Tribunal de Mon-
110110 durante a 203.' sessIo 
do julgamento do processo 
FP-lS como testemunha de 
defesa de Otelo. 

«Tenho uma relaçlo de 
amizade-com o major Otelo 
Saraiva de Carvalho, mas 
entre a amizade e a justiça 
eu opto naturalmente pela 
justiça. - disse Ramalho 
Eanes ao iniciar o seu 
depoimento. 

O antigo Presidente da 
Rep4blica salientou que o 
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seu depoimento incidia 
apenas sobre oe períodos em 
Que teve «eontactos directos 
e pessoais» com o 
colK:retamente sobre o pe-
ríodo em que ambos 
estiveram na GuãM, antes 
de 25 de Abril de 1974, e 

o processo revo-
luckNrio de 74 e 75. 

«))esde TI de Novembro 
de 75 que nlo contacto com 
ele». disse. 

ResJÍondendo a -perguntas 
do advogado de Otelo 
Saraiva de Carvalho, Ra-
malho Eanes declarou Que 
o antigo comandante do 
COPCON «teve um papel 
importante no lS de abril». 

eNio ele o lS de Abril, 
mas um nome Que a 
História consagrar4». disse. 

Ramalho Eanes declarou 
Que -a amizade» Que tem 

por Otelo «se 
mas - sublinhou - nlo se 
vai sobrepor ljustiça-. 

Ao evocar o passado 
comum, Eanes disse que em 
74/75, «Dum período extre-
mamente dificil-. a sua 
relaçlo com Otelo «foi 
sempre saud4vel-. 

O antigo Presidente da 
República recordou que no 
dia TI de Novembro de 75 
ele proprio deteve o entlo 
general Otelo Saraiva de 
Carv_alho no posto de 
comando COPCON. 

Segundo disse, o próprio 
Otelo pediu para ser preso 
no lugar dos seus oficiais e 
garantiu que nlo iria 
preparar qualquer resposta la 
operaçOes militares entlo 
desencadeadas pelos ofICiais 
afectos ao «grupo dos 
nove_o 

ENCONTRO REGIONAL 
DE ESTUDANTES ' 

SOCIAL-DEMOCRATAS 

DOMINGO 
DIA 5'DE OUTUBRO 

- SESSÃO DE ENCERRAMENTO 18 H. 
com a presença do DR. ALBERTO JOÃO JARDIM 

ABERTO A TODOS OS ESTUDANTES SOCIAL-
-DEMOCRATAS, MILITANTES E SIMPATIZANTES 
DA J. S. D. 

«Europeizar» -a legislação 
laboral. -no sentido de 
colocar as empresas por-
tugesas em de igualdade 
com as empresas da CEE, 
no que respeita ao mercado 
do trabalho e no sentido de 
tomar o recurso ao factor 
trabalbo mais condizente 
com a racionalidade em-
presarial- outro dos 
objectivos enunciados nas 
Grandes 0pç0es do plano. 

Júlio Ribeiro, de 57 
anos, foi nomeado chefe da 
Polícia do Punjab em 
Março último, tendo co-
meçado em Julho a montar 

LOTARIA NACIONAL 
O primeiro prémio da Lotaria de ontem no valor 

de 65 mil contos coube ao número 42.723 -
infoonou a Santa Casa da Mi,sericórdia de Lisboa. 

Os segundo e taceiro prémios no val<X' de 12 mil 
e 3 mil contos foram atribuídos respectivamente aos 
números 67.«17 e 71.964. 

o mar. Talvez o ficar em terra esperando. Enquanto isso ... A 
imagem. E os fazem porte do conjunto de fotografUJS que João Pestana nos 
apresentou onUm no Tealro Minicipal Baltazar Dias. sllbordillOda ao tema ..-Câmara de 
Lobos Anos 

As velas 14 estiJo. Ati a calma e a falta de vento transparece no conjunto das 
imageM. As ... sucedem ..-As Pirâmideu e ° finalmente 
acontece. Claro que a faina mar(tima está sempre nas imagens que nos são 
aprese1IItIdas. 

Ao acto iIuulgllTal desta exposição esteve presente o chefe do Executivo madeirense. 
bem como divu$ll indiwdualidm1n ligadas d arte e cultura da Região. 

t um cOlljlUllO de imageM que não nos deixam indiferentes. 51mbolos de instantes 
que tanto represeltlom. Actos que já passaram. mas que não morrem. Fases de transição. 

Na uposi{tJo de Jo6o pUIONJ a boNJnçIJ está lá. do ..-Percurso Interrompido». 
A lfffITi wuia tTrU «GaiVOllU. 

t este o 


